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MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 


APRESENTAÇÃO 


"O  futuro  da  humanidade  passa  pela  Família". 

"E  indispensável  e  urgente  que  cada  homem  de  boa  vontade 
se  empenhe  a  salvar  e  a  promover  os  valores  e  exigências  da 
Família". 

Estas  palavras  do  Santo  Padre,  ajudam-nos  a  compreender  a 
razão  de  ser  deste  livro  que  pomos  nas  vossas  mãos. 

A  L.I.A.M.  -  movimento  de  animação  missionária  -  quer 
viver  este  ano  de  1994  -  Ano  Internacional  da  Família  -  de 
uma  forma  consciente  e  responsável. 

É  que  para  nós,  Igreja  missionária,  a  Família  corresponde  a 
um  desígnio  de  Deus,  um  desígnio  todo  feito  de  ternura  e  res- 
ponsabilidade. 

Deus  como  que  precisa  do  homem,  não  só  para  continuar  a 
obra  da  criação,  mas  também  para  manifestar  todo  o  seu  amor 
para  com  o  homem. 

Com  a  publicação  deste  livro,  a  L.I.A.M.  quer  dar  o  seu  con- 
tributo para  que  as  Famílias  possam  ser  cada  vez  mais  humanas, 
cristãs  e  missionárias. 

A  sociedade  precisa  de  Famílias  onde  os  membros  se  sintam 
compreendidos,  amados  e  realizados. 


A  Igreja  precisa  de  Famílias  onde  se  respira  alegria  e  fé. 

A  Igreja  precisa  de  Famílias  onde  se  reza  e  onde  a  Palavra 
de  Deus  e  a  Eucaristia  são  luz  e  alimento. 

A  Igreja  precisa  de  Famílias  que  sejam  berço  de  vocações 
sacerdotais,  religiosas  e  missionárias. 


Lisboa,  18  de  Outubro  de  1993. 


P.  Marinho  Lemos, 
Director  da  LIAM. 
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MISSÃO 


ESQUEMA  DA  REUNIÃO  DE  NÚCLEO 


1.»  Parte : 

1.  Canto 

2.  Oração  "Vinde  Espírito  Santo. . ." 

3.  Leitura  da  Palavra  de  Deus 

4.  Partilha 

5.  Leitura  estudo  do  TEMA  do  mês. 
2.*  Parte : 

6.  Leitura  da  acta  da  reunião  anterior 

7.  Revisão  das  actividades 

8.  Programação  de  novos  trabalhos  e  distribuição  de  tarefas 

9.  Avisos.  Marcação  da  próxima  reunião. 

10.  Oração  final  (pode  ser  partilhada) 

11.  Hino  da  LIAM  (ou  outro  cântico). 


ORAÇÕES  DA  REUNIÃO  DO  NÚCLEO  MISSIONÁRIO 

Sugestão 


No  início  da  reunião 

(Cântico  à  escolha) 

Presidente  —  Vinde,  Espírito  Santo. 

Todos  —  Enchei  os   corações  dos  vossos  fiéis  e  aceidei  neles  o  fogo  do 
Vosso  amor. 


Presidente  —  Oremos  (pequeno  silêncio) 

Presidente  —  O  Deus, 

Todos  —  que  ilustrastes  os  corações  dos  vossos  fiéis  com  a  luz  do  Espí- 
rito Santo,  concedei-nos  que  apreciemos  rectamente  todas  as  coisas  segundo 
o  mesmo  Espírito  e  gozemos  sempre  da  sua  consolação.  Por  Cristo,  Senhor 
nosso.  Amén. 

Presidente  —  Avé  Maria. . . 

Todos  —  Cheia  de  graça. . . 

Presidente  —  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

Todos  -  Venha  a  nós  o  Vosso  Reino 

Presidente  —  Nossa  Senhora  de  Fátima. 

Todos  —  Rogai  pelos  não-cristãos  de  todo  o  mundo. 

Presidente  —  S.  Francisco  Xavier 

Todos  —  Rogai  pelos  Missionários  que  lhes  anunciam  a  Boa  Nova 

Presidente  -  Santa  Teresinha  do  Menino  Jesus 

Todos  —  Rogai  pelas  vocações  missionárias 

(NB :  Invoca-se  também  o  Patrono  do  Núcleo). 


No  fim  da  reunião 

(Cântico  à  escolha) 

Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria, 

Todos  —  que,  desde  o  princípio  da  vossa  existência,  cooperastes  na  obra 
de  Redenção,  volvei  para  a  Messe  um  olhar  de  misericórdia  e  intercedei  junto 
da  Santíssima  Trindade  para  que  a  juventude  se  sinta  atraída  pela  sublime 
vocação  missionária.  Por  Jesus  Cristo,  Vosso  Filho,  que  com  o  pai  vive  e 
reina  na  unidade  do  Espírito  Santo.  Amén. 

Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria. 

Todos  -  Santificai  a  LIAM 

Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria 

Todos  —  Abençoai  o  nosso  Núcleo  Missionário 

Presidente  —  Coração  Imaculado  de  Maria 

Todos  —  Despertai  muitas  e  santas  vocações  sacerdotais,  religiosas  e 
missionárias 

Presidente  —  Beatos  Tiago  Lavai  e  Daniel  Brottier 

Todos  —  Rogai  por  nós. 

(NB :  Invoca-se  também  o  Patrono  do  Núcleo). 

-  Hino  da  LIAM. 


ORAÇÃO  PELA  FAMÍLIA 

Deus,  nosso  Pai, 

nós  Vos  damos  graças, 

Vos  adoramos,  louvamos  e  bendizemos. 

Vós,  chamastes  muitos  de  nós, 
Homens  e  Mulheres, 

a  testemunhar,  pela  vocação  matrimonial, 
o  amor  total  que  Jesus,  Vosso  Filho 
tem  pela  Igreja. 

Nós  Vos  rogamos, 
dai-nos  a  Vossa  graça 
e  a  luz  do  Espírito  Santo, 
para  que  as  nossas  Famílias 
sejam  berços  de  amor  e  vida, 
de  alegria  e  felicidade. 

Dai-nos  a  Vossa  graça 

e  a  luz  do  Espírito  Santo 

para  que  nas  nossas  Famílias 

aprendamos  a  viver  a  verdade  e  a  justiça, 

e  o  gosto  pelo  trabalho  honesto  ; 

para  que  nas  nossas  Famílias 

aprendamos  a  viver  em  paz 

e  a  partilhar  o  que  somos  e  temos 

com  os  pobres  e  necessitados. 

Dai-nos  a  Vossa  graça 

e  a  luz  do  Espírito  Santo 

para  que  nas  nossas  Famílias 

aprendamos  a  conhecer- Vos  e  a  amar- Vos 

de  todo  o  coração. 

Tudo  Vos  pedimos 

por  Jesus  Cristo,  Vosso  Filho, 

que  conVosco  vive 

na  unidade  do  Espírito  Santo. 

Amén. 
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MATRIMÓNIO,  SACRAMENTO 
DA  NOVA  ALIANÇA 


1.  Texto  Bíblico : 

"Tormar-vos-ei  de  entre  as  gentes  e  vos  reunirei  de  todas  as 
terras  e  vos  levarei  à  vossa  Terra.  Aspergir-vos-ei  com  água 
pura  e  vos  purificarei  de  todas  as  vossas  impurezas ;  purificar- 
-vos-ei  de  todos  os  vossos  ídolos. 

Dar-vos-ei  um  coração  novo  e  porei  em  vós  um  espírito  novo ; 
arrancarei  o  coração  de  pedra  das  vossas  carnes  e  dar-vos-ei 
um  coração  de  carne.  Porei  dentro  de  vós  o  meu  Espírito  e  farei 
que  caminheis  na  minha  aliança  e  observareis  os  meus  manda- 
mentos e  os  ponhais  em  prática. 

Então  habitareis  a  terra  que  dei  aos  vossos  Pais  e  vós 
sereis  o  meu  Povo  e  eu  serei  para  vós  Deus".  (Ez.  36,  24-28). 

"Durante  a  ceia,  Jesus  tomou  o  pão,  pronunciou  a  bênção, 
partiu-o  e  deu-o  aos  seus  discípulos,  dizendo  :  'Tomai,  e  comei ; 
isto  é  o  meu  corpo'.  Segurou  depois  um  cálice,  deu  graças  e 
passou-lho,  dizendo  :  'Bebei  todos  dele ;  porque  isto  é  o  meu  san- 
gue, o  sangue  da  aliança,  derramado  por  todos  para  remissão  dos 
pecados' ".  (Mt.  26,  26-28). 
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2.  Aliança 

O  conceito  de  "aliança"  evoca-nos  a  união  de  realidades  que 
se  tornam  uma.  Atendamos  a  um  exemplo. 

Um  anel.  Um  anel  nasce  de  pedaços  de  mineral  que,  por 
diversos  processos,  acabam  por  se  unir,  a  ponto  de  não  se  conhe- 
cer separação  entre  eles.  Esses  pedaços  de  mineral,  misturados 
com  outras  substâncias  (impurezas),  enquanto  se  unem,  despren- 
dem-se  de  todas  as  impurezas. 

Transportemos  o  conceito  de  "aliança"  para  o  mundo  das 
pessoas. 

Quando  duas  pessoas  fazem  uma  "aliança"  (um  contrato), 
querem  significar  que  se  unem  para  realizar  um  negócio  ;  quando 
dois  povos  fazem  uma  "aliança"  entram  em  acordo  para  mutua- 
mente se  defenderem,  permutarem  bens,  atingirem  objectivos 
comuns. . . 

Estes  exemplos  podem-nos  ajudar  a  perceber  que  as  "alian- 
ças" entre  pessoas  são  para  mutuamente  se  ajudarem  a  viver,  para 
se  completarem  ;  mas  também  nos  podem  ajudar  a  perceber  que 
são  incompletas,  limitadas  a  este  ou  àquele  aspecto ;  ajudam-nos 
ainda  a  perceber  que  exigem  compromisso  e  fidelidade. 


3.  Aliança  sagrada 

Transponhamos  o  conceito  de  "aliança"  para  a  "linguagem" 
de  Deus  com  o  homem,  com  o  seu  Povo.  E  momento  de  reler  o 
texto  de  Ezequiel. 

Neste  testo  os  dois  "contratantes"  da  aliança  são  Deus  e  o 
Povo.  Deus  reúne  as  pessoas,  limpa-as  das  suas  "impurezas", 
dá-lhes  como  que  nova  existência  (um  coração  novo),  põe  dentro 
delas  o  seu  Espírito,  dá-lhes  força  para  guardarem  a  "aliança", 
coloca-as  na  sua  Terra. 

A  fidelidade  de  Deus  dá  direito  a  que  o  Povo  seja  o  seu 
Povo  ;  a  fidelidade  do  Povo,  dá  direito  ao  Povo  a  ter  Deus  como 
o  seu  Deus.  E,  neste  Povo  que  vive  a  "aliança"  com  o  seu  Deus, 
(voltemos  ao  Profeta),  haverá  "cereais  multiplicados",  "ausência 
de  fome",  "frutos  das  árvores  e  dos  campos". . . 
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Agora  leiamos  o  segundo  texto.  O  do  Novo  Testamento.  Do 
Evangelho  de  S.  Mateus. 

Há  também  nesta  "aliança"  como  que  dois  "contratantes" : 
Jesus  Cristo  e  os  Apóstolos. 

Cristo  faz-se  sinal  do  próprio  contrato  e  dá-se  aos  Apósto- 
los para  os  libertar  das  suas  "impurezas"  -  remir-lhes  os  peca- 
dos -  e  viver  neles  :  é  que  Jesus  vai  aos  Apóstolos  no  pão  e  no 
vinho  transformados  (transubstanciados). 

Nesta  "aliança"  as  pessoas  aprenderão  a  dar-se  pelo  amor  — 
a  única  realidade  capaz  de  dar  sentido  pleno  a  toda  a  vida  do 
homem  e  a  cada  homem. 

• 

4.  A  Aliança  Matrimonial 

Que  tem  tudo  isto  a  ver  com  "Matrimónio"? 

Por  pouco  que  saibamos  sobre  o  matrimónio,  todos  sabemos 
dizer  que  ele  é  um  contrato,  um  acordo,  uma  aliança  entre  dois 
contratantes  -  um  homem  e  uma  mulher. 

No  conceito  da  palavra  "matrimónio"  anda  também  a  ideia 
de  prosperidade,  fecundidade,  vida  defendida  (munium). 

O  matrimónio  -  a  aliança  entre  um  homem  e  uma  mulher 
—  é  uma  doação  em  que  marido  e  esposa  se  dão  um  ao  outro 
com  todo  o  ser :  corpo,  sensibilidade,  inteligência,  vontade.  Nada 
fica  de  fora.  (Até  os  bens  materiais,  no  casamento  com  comunhão 
de  bens,  tomam  um  lindo  significado). 

Esta  dádiva  total  complementa  mutuamente  o  homem  e  a 
mulher  e  realiza-os  na  felicidade  e  na  fecundidade.  Um  homem 
e  uma  mulher  unem-se,  dão-se  um  ao  outro.  Um  torna-se  do 
outro.  Um  e  outro  vão  para  o  matrimónio  na  esperança  de  mutua- 
mente  se   fazerem  felizes,   de   encontrarem   a  vida   em   plenitude. 

A  união,  a  aliança  matrimonial  ultrapassa  todo  o  negócio 
entre  pessoas,  todo  o  acordo  entre  grupos,  povos  e  nações.  A 
união  no  matrimónio  só  pode  ser  bem  comparada  com  a  aliança 
de  Deus  com  o  seu  Povo. 
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5  Matrimónio  e  aliança  sagrada 

Na  "aliança"  sagrada,  entre  Deus  e  o  Povo,  Deus  vai  ao 
Povo,  torna-se  presente  no  Povo,  vive  no  Povo.  Desta  "aliança" 
nasce  para  o  Povo  uma  vida  nova :  está  na  sua  terra,  nada  lhe 
faltará,  será  fecundo. 

Na  aliança  matrimonial  o  homem  está  na  mulher,  vivem 
um  no  outro,  são  uma  só  carne,  realizam  a  plenitude  da  vida  no 
amor  fecundo :  amor  fecundo  porque  ambos  crescem  em  vida,  e 
ambos  se  abrem  à  vida  de  novas  vidas. 

Dizendo  que  a  palavra  "sacramento"  quer  dizer  "sinal",  com 
quanto  ficou  dito,  compreende-se  o  título  da  nossa  lição :  "Matri- 
mónio, sacramento  da  nova  aliança".  Então,  testemunhar  a  vida 
de  um  casal  terá  que  nos  lembrar  a  "aliança"  de  Deus  com  o 
seu  Povo. 

A  expressão  "nova  aliança"  merece-nos  ainda  mais  uma  reflexão. 

Quando  usamos  a  expressão  "nova  aliança"  referimo-nos  à 
união  de  Cristo  à  Igreja,  e  da  Igreja  a  Jesus  Cristo.  E  o  anel-sinal 
desta  aliança  é  a  Eucaristia. 


6.  Matrimónio,  Igreja  e  Eucaristia 

"Eu  vim  para  que  tenham  vida  e  a  tenham  em  abundância". 
0o.  10,10).  Jesus  Cristo  estabelece  com  a  Igreja  uma  aliança  para 
que  tenha  vida  em  abundância. 

A  Eucaristia  é  esse  sinal-aliança  onde  Jesus  Cristo  é  mistério 
de  doação  de  vida  para  que  os  "seus"  tenham  vida  em  abundância. 
A  "nova  aliança"  é  esta  doação  fiel  de  Cristo  à  Igreja.  É  nesta 
"aliança  nova"  que  a  Igreja  encontra  a  vida  e  onde  perde  as  suas 
"impurezas",  onde  aprende  também  a  fidelidade. 

Quando  dizemos  que  o  matrimónio  é  sinal  (sacramento)  da 
"nova  aliança",  queremos  significar  que  Cristo  e  a  Igreja,  pelo 
matrimónio,  têm  que  se  tornar  presentes  aos  Esposos,  aos  Filhos, 
à  Família.  Já  S.  Paulo  se  lembrava  da  Igreja  e  de  Cristo  ao  falar 
do  matrimónio.  "Maridos,  amai  as  vossas  mulheres,  como  Cristo 
amou  a  Igreja  e  se  entregou  por  ela  para  a  santificar".  (Ef.  5,  25). 
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Na  Eucaristia  -  onde  Cristo  se  dá  para  que  os  seus  tenham 
a  vida  em  abundância  —  têm  os  Esposos  o  modelo  e  a  fonte  do 
amor  mais  acabado :  a  eucaristia  é  fonte  do  amor  que  sustem, 
gera  e  alimenta  o  sacramento  do  matrimónio,  assumindo  no  amor 
divino  o  amor  humano. 

A  Eucaristia  ensina  a  viver,  a  amar  a  vida.  Ensina  os  espo- 
sos a  abrirem  a  sua  casa  à  vida,  a  fazer  da  sua  casa  a  "igreja 
doméstica".  Então  a  Família  é  verdadeiramente  o  sacramento  da 
nova  aliança,  o  sacramento  da  felicidade. 

P.  Veríssimo  Teles 


Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Qual   ou   quais   os    sentidos   da   "aliança"   que   os   casados 
mutuamente  se  deram  ? 

2.  O  matrimónio  tem  que  ser  vivido  como  eucaristia.  Pro- 
cure descobrir  o  sentido  desta  frase. 
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CASAMENTO   CIVIL   E   RELIGIOSO 

1.  Texto  Bíblico : 

"Então  Deus  disse :  'Façamos  o  homem  a  nossa  imagem  e 
semelhança.  .  . '  Deus  criou  o  homem  à  sua  imagem ;  Ele  o  criou 
à  imagem  de  Deus,  e  criou-os  homem  e  mulher. .  .  Deus  contem- 
plou toda  a  sua  obra,  e  viu  que  tudo  era  muito  bom"  (Gén.  1, 
26-31). 

"O  Senhor  Deus  disse:  'Não  é  bom  que  o  homem  esteja  só; 
eu  vou  dar-lhe  uma  auxiliar  que  lhe  seja  semelhante'. .  ..  Então 
o  Senhor  Deus  mandou  ao  homem  um  sono  profundo ;  e  quando 
ele  dormia,  tomou-lhe  uma  das  costelas,  e  fechou  com  carne  o 
seu  lugar.  E  da  costela  que  tinha  tomado  do  homem,  o  Senhor 
Deus  fez  uma  mulher,  e  levou-a  para  junto  do  homem.  Eis 
agora  aqui  o  osso  dos  meus  ossos  e  a  carne  da  minha  carne; 
ela  se  chamará  mulher,  porque  foi  tomada  do  homem\  Por  isso 
o  homem  deixará  o  seu  pai  e  a  sua  mãe  para  se  unir  à  sua 
mulher;  e  serão  os  dois  uma  só  carne.  O  homem  e  a  mulher 
estavam  nus  e  não  se  envergonhavam"  (Gén.  2,  18-25). 


2.  Introdução  -  A  União  natural 

Muitos  jovens  baptizados  não  procuram  já  o  casamento  reli- 
gioso. Casam-se  civilmente,  ou  praticam  a  chamada  união  natural 
ou  consensual  (sem  casamento  civil  ou  religioso). 
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A  união  natural  seria  o  normal  para  pessoas  que  não 
tivessem  noção  da  vida  em  sociedade,  nem  tivessem  religião.  Seria 
a  união  que  a  natureza  humana,  amadurecida,  levaria  a  fazer  entre 
um  homem  e  uma  mulher  que  se  "gostassem". 

Esta  união  seria  o  casamento  natural.  Poder-lhe-íamos  cha- 
mar, digamo-lo  com  respeito,  "acasalamento",  em  que,  homem  e 
mulher,  explícita  ou  tacitamente,  mutuamente  se  comprometessem 
a  viver  juntos,  a  fazer  toda  a  vida  juntos,  a  servirem-se  mutua- 
mente e  aos  filhos. 

Como  as  consequências  da  união  entre  homem  e  mulher  são 
grandes,  não  só  para  eles  próprios,  mas  também  para  a  prole  e 
para  a  comunidade,  desde  muito  cedo  a  sociedade  e  a  religião 
intervieram  e  regulamentaram  o  "casamento  natural":  nascia  o 
casamento  civil  e  o  casamento  religioso. 

Hoje,  quando  acontece  "união  natural",  já  não  é  assim  tão 
natural  como  poderá  parecer.  Hoje,  a  união  natural  aparece,  a 
maior  parte  das  vezes,  como  que  em  oposição  ou  contestação  ao 
casamento  religioso  e  civil. 

Este  facto  não  deverá  deixar  de  colocar  interrogações  ao 
modo  como  são  preparados,  realizados  e  vividos  os  casamentos  ; 
deverá  colocar  interrogações  ainda  sobre  os  valores  da  cultura 
em  que  vivemos  (sobretudo  ocidental),  a  educação  que  estamos  a 
proporcionar  aos  jovens  e  a  autenticidade  com  que  a  maior  parte 
das  pessoas  vive  a  religião. 

3.  O  Casamento  Civil 

O  Livro  IV  do  Código  Civil  traz  como  título  "Direito  da 
família"  e  dedica-lhe  444  artigos  falando  do  casamento,  da  filiação, 
da  adopção,  e  dos  alimentos. 

O  Código  Civil  apresenta  assim  o  "casamento":  "contrato 
celebrado  entre  duas  pessoas  de  sexo  diferente  que  pretendem 
constituir  família  mediante  uma  plena  comunhão  de  vida".  (Art. 
1577). 

O  casamento  baseia-se  na  "igualdade  de  direitos  e  deveres 
dos  cônjuges"  e  a  "direcção  da  família  pertence  a  ambos  os  côn- 

17 


juges,  que  devem  concordar  sobre  a  orientação  da  vida  em  comum, 
tendo  em  conta  o  bem  da  família  e  os  interesses  um  do  outro". 
(Art.  1671). 

Segundo  o  Código,  os  "cônjuges  estão  reciprocamente  vincu- 
lados pelos  deveres  de  respeito,  fidelidade,  coabitação,  cooperação 
e  assistência".  (Art.  1672).  E  omisso  no  que  diz  respeito  à  fide- 
lidade e  ao  respeito,  e  fala  da  residência  em  comum,  da  coopera- 
ção, assistência,  e  dever  de  ambos  contribuirem  para  os  encargos 
familiares. 

A  indissolubilidade  do  casamento  não  está  consignada  no 
Código  Civil.  Assim,  o  Código  prevê  a  "simples  separação  judi- 
cial de  bens",  (Art.  1767),  e  também  o  "divórcio  e  a  separação 
judicial  de  pessoas  e  bens".  Portanto,  um  católico  que  se  tenha 
divorciado  civilmente,  pode  contrair  novo  casamento  civil. 

O  "poder  de  paternidade",  pelo  Código  Civil  português,  dá 
direito  aos  pais,  em  relação  aos  filhos,  de  "velar  pela  segurança 
e  saúde  destes,  prover  ao  seu  sustento,  dirigir  a  sua  educação, 
representá-los,  ainda  que  nascituros,  e  administrar-lhes  os  seus 
bens".  (Art.  1878). 

O  Código  responsabiliza  os  Pais,  de  acordo  com  as  suas  possi- 
bilidades, em  "promover  o  desenvolvimento,  intelectual  e  moral 
dos  filhos"  e  de  lhes  "proporcionar,  em  especial  aos  diminuídos 
física  e  mentalmente,  adequada  instrução  geral  e  profissional, 
correspondente  na  medida  do  possível,  às  aptidões  e  inclinações 
de  cada  um".  (Art.  1885). 

Pertence  ainda  aos  pais  "decidir  sobre  a  educação  religiosa 
dos  filhos  menores  de  dezasseis  anos".  (Art.  1886). 

"Pais  e  filhos  devem-se  mutuamente  respeito,  auxílio  e  assis- 
tência". "O  dever  de  assistência  compreende  a  obrigação  de  pres- 
tar alimentos  e  a  de  contribuir,  durante  a  vida  em  comum,  de 
acordo  com  os  recursos  próprios,  para  os  encargos  da  vida  fami- 
liar. (Art.  1874,1). 

O  Código  é  uma  lei  humana,  por  isso  nunca  deveria  ir  con- 
tra a  lei  natural.  A  Família  é  uma  instituição  natural  para  uma 
comunhão   de   vida   e   de   amor.   Assim   o   Código   nunca  poderia 
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legalizar  o  divórcio.  O   casamento   natural  é   anterior   a  todas   as 
leis  humanas. 


4.  Casamento  religioso 


À  luz  da  razão  -  e  é  assim  o  casamento  natural  bem  enten- 
dido -  não  é  impossível  chegar  à  conclusão  de  que  o  casamento 
deve  ser :  uno,  fiel,  indissolúvel  e  fecundo. 

-  Uno,  com  uma  só  mulher,  ou  com  um  só  homem  ; 

-  Fiel,  exigindo  o  respeito  do  compromisso  nupcial  de  os 
esposos  serem  total  e  somente  um  do  outro,  no  corpo  e  no 
coração  ; 

-  Indissolúvel,  sendo  para  toda  a  vida ; 

-  Fecundo  na  realização  do  amor  mútuo  dos  cônjuges  e 
aberto  à  geração  de  nova  vida. 

Então,  poder-se-á  perguntar.  Que  acrescenta  o  casamento 
católico  ao  casamento  civil  ?  Que  é  afinal  o  "casamento  religioso" 
(casamento  católico)  ? 

Sucintamente    poderíamos    dizer    que    o    casamento    católico : 

-  assume  todos  os  verdadeiros  valores  do  casamento  natural ; 

-  torna  divino,  isto  é,  explicita  a  beleza  do  amor  humano 
como  participação  no  amor  divino  ; 

-  torna-se  sinal  (sacramento)  do  amor  total  que  Jesus  Cristo 
tem  pela  Igreja,  pela  qual  se  entregou  à  morte ; 

-  é  assumido  no  mistério  da  salvação  e,  por  isso,  os  espo- 
sos participam  na  graça  desse  mistério  para  melhor  viverem  as 
alegrias  e  dificuldades  próprias  do  matrimónio. 

João  Paulo  II  pede  que  os  cristãos  ofereçam  "o  mais"  da  fé 
e  do  sacramento  do  matrimónio  como  testemunho  para  os  outros 
casais. 

Ainda  segundo  o  Papa  João  Paulo,  o  testemunho  dos  casais 
católicos  passa : 

-  pela  fidelidade  do  amor  matrimonial ; 
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-  pelo  amor  à  verdade  ; 

-  pela  fidelidade  na  abertura  sincera  ao  dom  da  vida ; 

-  pelo  evangelho  do  amor  em  docilidade  ao  Espírito  Santo ; 

-  pela  manisfestação  da  grandeza  da  vocação  de  cônjuges,  e 
de  pais  ; 

-  pelo  testemunho  vivo  do  amor  de  Deus  e  da  Igreja ; 

-  pelo  amor  a  todas  as  famílias  e  por  uma  atenção  especial 
às  famílias  na  pobreza,  na  guerra,  refugiadas  ou  atingidas  por 
qualquer  género  de  dor  e  sofrimento. 

Os  casais  católicos  devem  tornar-se  modelos  de  famílias 
onde  cresçam  os  valores  da  vida,  que  fazem  o  homem  feliz.  O 
amor  de  Deus,  difundido  nos  seus  corações  pelo  Espírito  Santo, 
constituirá  o  "núcleo  espiritual  e  fundamental"  da  Família,  a  qual 
se  tornará  "ninho  de  vida  e  felicidade"  onde  se  desenvolverão  os 
verdadeiros  valores. 

A  Família  católica  deverá  ser  escola : 

-  de  generosidade  e  amor, 

-  de  comunhão  e  participação, 

-  de  liberdade  diante  dos  bens  materiais, 

-  do  ser  sobre  o  ter, 

-  do  sentido  da  justiça, 

-  do  verdadeiro  amor,  como  solicitude  para  com  os  pobres 
e  necessitados, 

-  de  sociabilidade, 

-  da  inserção  social, 

-  de  educação  para  o  amor :  -  o  matrimónio,  a  castidade  e 
os  filhos, 

-  de  educação  religiosa, 

-  de  amor  à  Igreja  e  comprometimento  com  a  sua  missão, 

-  de  empenho  no  trabalho  honesto, 

-  de  amor  "à  terra",  à  cultura  própria,  à  língua  e  às  tradições. 

P.  Veríssimo  Teles 


20 


Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Procure    distinguir :    casamento    natural,    civil    e    religioso. 

2.  Que  significam   as   palavras  "fiel",  "uno",  "indissolúvel"  e 
"fecundo"  aplicadas  ao  matrimónio  ? 


FAMÍLIA 


MfUA^ 
E         1 


MISSÃO 
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FAMÍLIA,  COMUNHÃO  DE  PESSOAS 


Referência  Bíblica  : 

Aproximaram- se  uns  fariseus  e  perguntaram-Lhe  se  era 
lícito  ao  marido  repudiar  a  mulher.  Esta  pergunta  foi  feita 
para  O  experimentarem.  Respondeu-lhes  Ele  :  —  "Que  vos  precei- 
tuou Moisés  F"  —  "Moisés  permitiu  passar  carta  de  divórcio  e 
repudiá-la",  responderam-Lhe.  Jesus  restorquiu-lhes :  "Devido  à 
dureza  do  vosso  coração  é  que  ele  vos  deixou  esse  mandamento. 
Mas,  ao  principio  da  criação,  Deus  fê-los  homem  e  mulher.  Por 
causa  disso,  deixará  o  homem  seu  pai  e  sua  mãe ;  e  passarão  os 
dois  a  ser  uma  só  carne.  Portanto,  já  não  são  dois,  mas  uma  só 
carne.  Aquilo,  pois,  que  Deus  uniu  não  o  separe  o  homem".  (Mc. 
10,  2-9). 


1.  Perspectiva  de  Fé 

Neste  texto,  os  fariseus  fazem  uma  pergunta  a  Jesus  sobre  o 
matrimónio.  E  fazem-na  para  O  porem  à  prova.  É  que,  no  tempo 
de  Jesus,  havia,  entre  os  judeus,  diferentes  opiniões  sobre  o  matri- 
mónio. 

Nós  vivemos  num  tempo .  em  que  existem  muitas  maneiras 
de  entender  a  vida,  e  de  entender  o  matrimónio.  Muitas  dessas 
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ideias  põem  em  causa  os  valores  fundamentais  da  vida  humana,  e 
abalam  profundamente  a  vida  em  família. 

Como  havemos  nós  de  situar-nos  no  meio  desta  floresta  de 
opiniões  diferentes,  e  até  contraditórias  ? 

Como  cristãos,  é  natural  que  procuremos  ver  e  entender  a 
vida  humana  e,  de  modo  concreto,  a  vida  em  família,  a  partir  da 
luz  que  nos  vem  da  Fé  em  Jesus  Cristo. 


2.  Vocação  ao  Amor 

Na  resposta  que  dá  aos  fariseus,  Jesus  coloca-nos  diante 
do  Plano  de  Deus  :  "No  princípio  da  criação,  Deus  fê-los  homem 
e  mulher".  Com  esta  resposta,  Jesus  remete-os  (e  a  nós  também), 
para  os  relatos  da  criação  do  livro  do  Génesis :  Gen,  1,26-28 ; 
2,18-24.  Com  esta  resposta,  Jesus  diz-nos  que  nós  só  podemos 
entender  o  matrimónio  e  a  vida  em  família  à  luz  do  Plano  de 
Deus  a  nosso  respeito. 

No  primeiro  relato  do  Génesis,  encontramos  esta  primeira 
e  fundamental  verdade  (de  Fé)  sobre  o  ser  humano :  "Deus  criou 
o  homem  à  Sua  imagem".  Gen.  1,27.  Tal  significa  que  se  nós 
queremos  saber  quem  somos,  só  temos  um  caminho  seguro : 
olhar  para  Deus. 

S.  João,  depois  de  conviver  com  Jesus,  deixou  sair  do  seu 
coração  este  grito  de  Fé :  "Deus  é  Amor".  Por  isso,  "amemo-nos 
uns  aos  outros,  porque  o  amor  vem  de  Deus  e  todo  aquele  que 
ama  nasceu  de  Deus  e  conhece-O".  (1  Jo.  4,7). 

Criados  à  imagem  e  semelhança  de  Deus,  nós  só  nos  realiza- 
mos (só  somos  felizes)  na  medida  em  que  vivemos  no  amor.  Por 
outras  palavras :  a  vocação  fundamental  do  ser  humano  é  o  amor. 

3.  A  Família,  Comunhão  de  Vida  e  Amor 

Deus  é  Amor !  Deus  é  Família.  Um  só  Deus,  em  três  Pessoas. 
Nenhuma  das  três  Pessoas  está  voltada  sobre  Si  mesma,  mas 
sempre  voltada  para  as  outras.  Deus  é  comunhão  de  vida  e  amor. 
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Ao  criar  o  ser  humano  à  Sua  imagem  e  semelhança,  Deus 
criou-o  de  tal  modo  que  cada  pessoa  humana  não  se  pode  realizar 
(ser  feliz)  sozinha.  Esta  é  a  segunda  e  fundamental  verdade  (de 
Fé)  sobre  o  ser  humano,  que  encontramos  no  primeiro  relato  do 
Génesis  :  "Ele  os  criou  homem  e  mulher"  (Gen.  1,  27).  Esta  ver- 
dade vem  desenvolvida  no  segundo  relato :  "Por  esse  motivo,  o 
homem  deixará  o  pai  e  a  mãe  para  se  unir  à  sua  mulher ;  e  os 
dois  serão  uma  só  carne".  (Gen.  2,  24).  Ou  seja:  serão  um  só  ser 
(humano) ! 

E  esta  vocação  fundamental  que  o  homem  e  a  mulher  vivem 
e  realizam  no  matrimónio.  E  Jesus  acrescenta:  "Aquilo,  pois,  que 
Deus  uniu  não  o  separa  o  homem".  (Mc.  10,  9). 

Mais  do  que  uma  imposição,  estas  palavras  de  Jesus  são  um 
apelo  que  Ele  nos  faz :  apelo  a  vivermos  em  plenitude  a  nossa 
vida  humana.  No  fundo,  Jesus  diz-nos  :  O  Pai  do  Céu  criou- vos 
para  o  amor.  Nisto  está  a  vossa  felicidade  :  viver  em  comunhão 
a  ponto  de  serdes  um  só,  como  Eu  e  o  Pai  somos  Um,  na  comu- 
nhão do  Amor.  (Cf.  Jo.  17,  21-23). 


4.  Permanecer  no  Amor 

O  casal  cristão  sabe  que,  apoiado  só  nas  próprias  forças, 
é-lhe  muito  difícil,  quase  impossível  (por  causa  do  dinamismo  do 
pecado)  permanecer  no  amor,  ser  fiel  em  cada  instante  do  viver 
do  dia  a  dia.  Mas  sabe  também  que,  estando  unido  a  Jesus  Cristo, 
participa  da  graça  da  Ressurreição.  Na  verdade,  dando  por  nós  a 
vida,  Jesus  Cristo  mostrou-nos  :  que  o  amor  é  mais  forte  do  que 
a  própria  morte,  que  nada  portanto  o  pode  destruir ;  que  o  amor 
consiste  em  dar  a  vida  para  que  o(s)  outro(s)  tenha(m)  vida  e 
vida  feliz ;  que  Deus  é  fiel  até  ao  fim  no  Seu  amor  eterno.  Per- 
manecendo fiel  no  amor,  pela  força  do  Espírito  Santo,  o  casal 
cristão  é  um  sinal  vivo  do  amor  de  Deus.  E  é  assim  que  a  sua 
vocação  é,  de  raiz,  missionária. 
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5.  Amor  Aberto  à  Vida 

Deus  é  Amor.  E  Amor  que  se  expande  na  obra  da  criação. 
Por  sua  vez,  o  ser  humano  está  também  chamado  a  ser  fecundo, 
a  ser  criativo,  a  colaborar  com  Deus  na  obra  da  criação.  Por 
isso,  o  seu  amor,  vivido  em  matrimónio,  só  é  autêntico  quando 
permanece  aberto  à  vida,  quando  permanece  aberto  à  novidade 
de  outros  seres  humanos  :  os  filhos. 

O  homem  e  a  mulher  que  se  unem  em  matrimónio,  compro- 
metem-se  a  trilhar  juntos  o  caminho  da  vida  e  do  amor.  Ora, 
neste  caminho  da  vida  e  do  amor,  são  progressivamente  chama- 
dos a  fazer  a  passagem:  do  eu  +  tu  para  o  nós;  e  do  nós  (dois) 
para  o  nós  +  o(s)  nosso(s)  filho(s) ;  e  ainda  do  nós  (família)  para  o 
nós  (família)  +  as  outras  famílias.  E  assim  o  seu  amor  humano  se 
abre  para  os  horizontes  sem  fronteiras  da  grande  família  dos  filhos 
de  Deus,  reunidos  em  Cristo,  pelo  poder  do  Espírito :  os  horizon- 
tes da  Igreja.  Mais :  os  horizontes  do  Reino  de  Deus  ! 

P.  Agostinho  Tavares 

Trabalho  de  Grupo :  Reflexão 

1.  Será  possível,  para  o  cristão  que  não  vive  a  Fé  e  o  com- 
promisso do  baptismo,  viver  o  matrimónio  de  acordo  com  o  Plano 
de  Deus  ? 

2.  Como  é  que  o  casal  cristão  está  chamado  a  ser  missio- 
nário ? 

3.  Será  que  o  casal  que  rejeita  sistematicamente  ter  algum 
filho  vive  o  amor  em  conformidade  com  o  Plano  de  Deus  ? 
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MATRIMÓNIO  -  FONTE  DE  VIDA 


1.  Texto  Bíblico : 

"Então  Deus  disse :  'Façamos  o  homem  a  nossa  imagem  e 
semelhança.  .  . '  Deus  criou  o  homem  à  sua  imagem ;  Ele  o  criou 
à  imagem  de  Deus,  e  criou-os  homem  e  mulher.  .  .  Deus  contem- 
plou toda  a  sua  obra,  e  viu  que  tudo  era  muito  bom"  (Gén.  1, 
26-31). 


I  -  GERAR  A  VIDA 
1.  Do  amor  nasce  a  vida 

0  sacramento  do  matrimónio  tem  dois  fins  essenciais : 

1  -  purificar,    aumentar    e    fortalecer    o    amor    que    já    existe 

entre  os  dois  esposos  ; 

2  —  colaborar    na    obra    criadora    de    Deus,    dando    a    vida    e 

fazendo-a  crescer. 

Os  dois  fins  são  importantes  e  têm  a  mesma  dignidade.  O 
primeiro  deve  gerar  o  segundo  e  este  não  deveria  existir  sem  o 
primeiro.  Por  outras  palavras,  o  amor  matrimonial  deve  ser  fecun- 
do, abrindo-se  à  vida  de  uma  maneira  responsável. 
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O  Concílio  Vaticano  II  (ver  o  n.°  50  da  "Constituição  Pas- 
toral Sobre  a  Igreja")  insistiu  bastante  sobre  este  aspecto  da 
fecundidade  do  matrimónio,  ao  afirmar : 

"O  matrimónio  e  o  amor  conjugal  estão  de  si  mesmos  orde- 
nados para  a  procriação  e  criação  dos  filhos.  Sem  dúvida,  os 
filhos  são  o  dom  mais  excelente  do  matrimónio  e  contribuem 
grandemente  para  o  bem  dos  pais". 

Mas  é  evidente  que  o  amor  entre  os  esposos  é  também 
importante  e  o  mesmo  Concílio  reconhece  (no  mesmo  n.°  50) 
que,  mesmo  um  casal  que  não  tem  filhos  —  porque  não  os  pode 
ter  e  não  porque  não  os  quer  ter. . .  —  vive  plenamente  o  seu 
matrimónio  como  união  de  vida. 

De  certa  maneira,  podemos  dizer  que  a  fecundidade  do  ma- 
trimónio não  diz  respeito  apenas  a  ter  filhos  ou  não  ter,  mas  diz 
respeito  também  a  todos  os  outros  dons  que  os  pais  podem  trans- 
mitir aos  filhos  e  mesmo  à  sua  própria  vida  enquanto  esposos. 
O  matrimónio  é  uma  forma  de  viver  e  alimentar  a  própria  vida, 
dando-lhe  sentido  e  ajudando-a  a  realizar-se  segundo  o  desígnio 
de  Deus. 

2.  A  vida  é  o  maior  dom 

Outro  aspecto  em  que  o  Concílio  Vaticano  II  insiste  é  na 
paternidade  responsável.  Isto  é,  os  esposos  devem  procurar  anali- 
sar a  sua  situação  e  a  da  sociedade  em  que  vivem  e  devem  deci- 
dir responsavelmente  em  relação  ao  número  de  filhos.  Para  isso, 
os  pais  devem  procurar  formar  a  sua  consciência,  particularmente 
sabendo  o  que  dizem  os  documentos  da  Igreja  em  relação  a  esta 
matéria.  Mas,  em  última  análise,  é  à  sua  consciência  que  devem 
obedecer. 

Aquilo  que  nenhuma  consciência  de  mãe  ou  de  pai  pode 
decidir  é  atentar,  seja  de  que  forma  for,  contra  a  vida,  seja  de 
quem  já  viu  a  luz  do  dia,  seja  de  quem  está  ainda  para  nascer. 
Só  Deus  é  o  Senhor  da  vida. 

O  "direito  à  vida"  está  consagrado  como  um  dos  direitos 
fundamentais  da  pessoa  humana,  no  artigo  3.°  da  Constituição 
Universal  dos  Direitos  do  Homem. 
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O  novo  Catecismo  da  Igreja  Católica  (ver  n.°  2270)  reafirma 
o  dever  de  respeitar  e  proteger  este  direito  à  vida  de  todo  o  ser 
humano.  Igreja  sempre  condenou  o  aborto  como  um  atentado 
contra  a  vida  e  no  mesmo  número  do  novo  Catecismo  diz-se  que 
"esta  doutrina  não  mudou.  Continua  invariável.  O  aborto  directo, 
isto  é,  querido  como  fim  ou  como  meio,  é  gravemente  contrário 
à  lei  moral". 

O  Papa  João  Paulo  II  explica,  na  sua  Exortação  Apostólica 
sobre  a  Família  ("Familiaris  Consortio",  n.°  30)  a  razão  de  ser 
desta  posição  da  Igreja : 

"A  Igreja  crê  firmemente  que  a  vida  humana,  mesmo  se 
débil  e  com  sofrimento,  é  sempre  um  esplêndido  dom  do  Deus 
da  bondade.  Contra  o  pessimismo  e  o  egoísmo  que  obscurecem  o 
mundo,  a  Igreja  está  do  lado  da  vida". 

E  evidente  que  não  é  só  o  aborto  que  é  um  atentado  contra 
a  vida.  Mesmo  sem  matar  (como  é  também  o  caso  da  eutanásia, 
que  a  Igreja  condena),  há  muitas  outras  formas  de  faltar  ao  res- 
peito ou  até  à  integridade  física  de  alguém. 

A  Família  deve  ser  uma  espécie  de  continuação  do  útero 
materno,  em  que  pais  e  filhos  se  protegem  mutuamente  contra 
qualquer  forma  de  atentado  à  sua  vida.  Deve  ser  também  a  escola 
em  que  se  aprende  a  respeitar  e  a  amar  qualquer  forma  de  vida, 
vendo  nela  um  fruto  do  amor  criador  de  Deus. 


II  -  EDUCAR  A  VIDA 
1.  Educar  no  respeito  pela  vida 

Não  basta  dar  a  vida  a  alguém.  É  preciso  ajudar  esse  alguém 
a  viver.  E  preciso  criar  as  condições  para  que  essa  nova  vida 
desabroche.  É  preciso  ensinar  a  viver  e  a  amar  a  vida. 

Um  acto  que  se  limita  a  gerar  é  um  acto  irresponsável.  E 
não  basta  cuidar,  o  melhor  possível,  de  um  crescimento  saudável 
da  vida  que  se  gerou.  A  vida  não  tem  só  a  dimensão  biológica. 

A  educação  dos  filhos  é  o  complemento  natural  do  acto  de 
criá-los.  A  família  é  o  ambiente  natural  para  exercer  esta  missão 
educadora. 
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Uma  das  dimensões  da  educação  é  a  sexualidade.  Muitos 
pais  têm  dificuldade  em  falar  aos  filhos  desta  dimensão  funda- 
mental da  vida  humana,  que  é  também  um  dom  de  Deus,  mas 
tem  de  ser  bem  entendida,  para  que  possa  ser  vivida  por  cada 
um   como  um  dom   de   si  mesmo  e  não  como  um   acto  egoísta. 

Não  se  educa  ninguém  à  força,  muito  menos  uma  criança. 
A  violência  gera  nelas  sentimentos  recíprocos  de  violência.  E 
uma  espécie  de  círculo  vicioso. 

O  respeito  pela  vida  que  se  gerou  deve  estar  sempre  na 
base  de  qualquer  educação.  Não  pode  haver  amor  paterno  ou 
materno  sem  este  respeito  profundo  pelos  filhos.  Só  assim  eles 
aprenderão  a  respeitar  também  os  outros. 


2.  Educar  na  abertura  aos  outros 

Apesar  de  a  Família  ser  uma  espécie  de  protecção  contra 
as  possíveis  violências  da  sociedade,  nenhuma  família  deve  viver 
em  círculo  fechado.  Deve  estar  aberta  às  outras. 

A  Família  serve  não  só  para  ajudar  os  seus  membros  a 
integrarem-se  harmoniosamente  na  sociedade,  respeitando  os  direi- 
tos dos  outros,  mas  também  para  os  ensinar  e  ajudar  a  serem 
solidários  com  os  membros  das  outras  Famílias. 

Pertence  a  cada  Família  descobrir  como  exercer  esta  solida- 
riedade, amando  e  protegendo  toda  a  vida  humana,  seja  qual  for 
a  idade,  sexo,  raça  ou  cor  que  ela  tenha  assumido. 

Firmino  Cachada 


Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Há  muitas  formas  de  faltar  ao  respeito  à  vida  e  à  digni- 
dade de  alguém.  Diga  algumas  que  hoje  em  dia  são  muito  comuns 
na  nossa  sociedade  e  mesmo  nas  nossas  famílias. 
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2.  O  que  é  que  seria  preciso  fazer  para  combater  a  violên- 
cia na  nossa  sociedade  e  educar  as  nossas  crianças  e  jovens  no 
respeito  pelos  outros  e  por  si  mesmos  ? 
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A  FAMÍLIA 

CÉLULA  NATURAL  E  PRIMEIRA 

DA  SOCIEDADE 


1.  Texto  Bíblico : 

'Imediatamente  Jesus  obrigou  os  seus  discípulos  a  subir  para 
a  barca,  e  a  passarem  antes  dele  à  outra  margem  do  lago, 
enquanto  despedia  as  turbas.  Despedidas  as  turbas,  subiu  só  a 
um  monte  para  orar.  Quando  chegou  a  noite,  achava-se  ali  só". 
(Mat.  14,  22-23). 


2.  Os  problemas  actuais  da  Família 

Os  acontecimentos  da  vida  de  Jesus  são  também  importantes 
lições.  Jesus  procurou  ensinar-nos  não  só  por  palavras  e  atitudes, 
mas  também  por  meio  de  acontecimentos. 

Actualizemos  a  passagem  do  Evangelho  que  acabamos  de  ler. 
Hoje  uma  barca  à  deriva  é  a  família.  Deus  fez  o  casal  e  a  famí- 
lia, para  os  seres  humanos  atravessarem  o  mar  da  vida  com  mais 
segurança.  Mas,  investem  contra  esta  barca,  vagas  alterosas,  amea- 
çadoras,   do    mundo    moderno :    mundo    materialista,    corrupto    e 
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poderosamente   organizado,   para   destruir   os    grandes    valores    da 
família,  que  Deus  projectou  para  bem  da  Humanidade. 

2.1.  Que  ventos  sopram  contra  a  nossa  barquinha  familiar,  amea- 
çando afundá-la  ?  . . . 

Porquê  esta  crise  tão  perigosa  da  vida  conjugal  e  familiar 
dos  nossos  dias  ?  Porque  é  que  são  cada  vez  mais  numerosos  os 
casais  que  não  conseguem  permanecer  unidos  ou  terminam  mes- 
mo por  se  odiar  reciprocamente  ? 

Donde  sopram  as  tempestades  ? 

a)  —  Antes  de  mais,  podemos  referir  os  meios  de  comu- 
nicação Social.  Eles  trouxeram  para  a  praça  pública  os  proble- 
mas mais  íntimos  e  difíceis  da  vida  conjugal.  E  isto,  sem  qual- 
quer pudor,  e  sem  qualquer  respeito  pelas  crianças,  jovens  e 
pessoas  impreparadas  para  tais  assuntos.  E,  também,  sem  oferecer 
uma  informação  séria,  e  uma  solução  válida,  para  esses  proble- 
mas. . .  e,  ainda  menos,  sem  referência  a  princípios  morais,  e  àquilo 
que  Deus  ensinou  sobre  realidades  tão  nobres  e  dignas  do  maior 
apreço.  Assim  se  foi  paganizando  o  Matrimónio  que  Jesus  havia 
revelado  como  projecto  original  do  Criador. 

b)  -  Outros  ventos  adversos  vêm  dos  novos  mestres  que 
ensinam  mal.  A  moral  matrimonial  que  a  maior  parte  dos  filmes 
e  telenovelas  insinua  e  pretende  fazer  valer,  não  tem  nada  a  ver 
com  aquilo  que  a  Igreja  ensina  em  nome  do  Seu  Mestre.  Em  mui- 
tos filmes,  e  em  quase  todas  as  telenovelas,  o  lar  normal  é  forma- 
do por  um  casal  sem  filhos  ou  com  um  só.  E  nesse  casal,  pelo 
menos  um  dos  dois  anda  à  procura  ou  já  vive  com  outro  amante. 

c)  —  Porém,  os  ventos  mais  perigosos,  que  sopram  mesmo  no 
seio  do  povo  que  se  diz  católico,  são  os  ventos  da  leviandade  e 
da  impreparação : 

Da  leviandade  com  que  tantos  cristãos  tentam  celebrar  o 
sacramento  do  Matrimónio  e  da  falta  de  exigência,  por  parte  da 
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maioria  dos  responsáveis  da  Igreja,  na  preparação  do  acto  mais 
responsável  da  vida  desses  cristãos.  Na  verdade,  a  barca  da  família 
mete  hoje  água  por  muitos  lados,  sobretudo,  porque  em  tempos 
difíceis,  continua-se  a  casar,  sem  uma  preparação  minimamente 
séria. 

A  principal  origem  da  crise  dos  casais  é  o  modo  errado 
como  cada  um  concebe  a  vida  matrimonial.  A  maioria  dos  cônju- 
ges são  como  dois  trilhos  paralelos  que  nunca  mais  se  encontram. 
Não  são  duas  metades  que  se  unem,  são  dois  inteiros  que  se 
somam. . .  Cada  um  procura  afirmar-se  e  impôr-se  ao  outro.  A 
comunhão  de  ideias  e  de  coração  torna-se  cada  vez  mais  difícil  Os 
gestos  matrimoniais  vão  perdendo  todo  o  sentido.  Os  problemas 
vão-se  acumulando.  A  ruptura  aproxima-se  rapidamente.  Abrem-se 
as  portas  para  o  adultério,  o  divórcio,  o  aborto,  etc. 

3.  As  terríveis  consequências  dum  amor  fracassado 
3.1.  O  divórcio 

Jesus  disse :  "O  que  Deus  uniu  não  o  separe  o  homem". 

Mas  muitos  casados,  mesmo  cristãos,  separam-se  ou  divor- 
ciam-se,  em  número  assustador. 

Uns  separam-se  porque  chegaram  à  conclusão  que  não  é 
possível  restaurar  um  amor  profundamente  ferido. 

Outros  porque  depressa  descobriram  que  nunca  chegou  a 
haver  verdadeiro  amor  entre  eles. 

Outros  chegam  mesmo  à  conclusão  de  que  o  casamento  não 
chegou  a  acontecer,  apesar  de  alguns  anos  de  convivência  con- 
jugal Há  casos  em  que  o  sacramento  não  acontece,  por  falta  de 
uma  ou  mais  condições  necessárias  para  a  sua  celebração  válida, 
perante  Deus  e  a  Igreja.  Quando  isto  acontece,  a  Igreja  declara  a 
nulidade  desse  Matrimónio. 

A  Igreja  não  anula  o  casamento.  Apenas  declara  que  o  casa- 
mento não  existiu. 

Porque  o  divórcio  se  tornou  uma  chaga  social,  e  um  desas- 
troso  contra-testemunho   nos   ambientes   cristãos,   há  que   lhes   dar 
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um  combate  sem  tréguas,  procurando  anular  as  suas  causas. 

Além  da  leviandade  e  irresponsabilidade  com  que  se  fazem 
muitos  casamentos  e  são  a  principal  causa  das  crises  conjugais, 
há  outras  que  é  necessário  ter  em  conta : 

a)  —  diferença  acentuada  de  idade,  cultura,  formação  reli- 
giosa, situação  económica. . . 

b)  -  desejo  desenfreado  de  luxo  e  de  dar  nas  vistas  que 
o  outro  cônjuge  acaba  por  não  suportar  mais. . . 

c)  —  o  peso  escravizante  do  marido  machista  que  leva  a 
esposa  a  desanimar  da  vida  conjugal . . 

A  irresponsabilidade  dos  pais  e  maridos  que  estragam  o  seu 
salário  com  o  álcool,  o  jogo  e  as  amantes,  faltando  com  o  necessá- 
rio à  vida  dos  filhos  e  da  esposa  ou  abandonando-os  à  fome  e  à 
miséria. . . 

d)  -  a  falta  de  fé,  de  oração,  e  de  celebração  dos  sacra- 
mentos, os  quais  são  os  únicos  meios  que  Cristo  nos  deixou 
para  conseguirmos  fazer  e  viver  o  que  é  impossível  aos 
homens. . .  Lembremo-nos  que  Jesus  não  negou  a  "impossibili- 
dade" referida  pelos  apóstolos  quando  lhes  ditou  as  condições  do 
Matrimónio  restaurado.  A  sua  resposta  foi :  As  realidades  do 
Reino  de  Deus  só  podem  ser  compreendidas  e  vividas,  por 
alguém  que  recebe  de  Deus  essa  graça,  por  "aqueles  a  quem  isso 
é  dado". . . 

3.2.  O  aborto 

Um  filho  que  não  é  gerado  no  amor,  está  ameaçado  de  morte. . . 

O  aborto  é  uma  chaga  social,  antes  de  mais,  por  ser 
crime  nefando  destruir  vidas  humanas  inocentes.  Mas  também  são 
terrríveis  as  suas  consequências  de  ordem  moral  e  psicológica, 
sobretudo  para  a  mãe.  As  clínicas  e  consultórios  psiquiátricos 
estão  sempre  cheios,  e  uma  boa  parte  das  pessoas  que  sofrem 
grandes  angústias  e  perturbações,  são  mulheres  que  abortam. 


34 


3.3.  Os  filhos  abandonados 

As  ruas  das  cidades  estão  cheias  de  crianças  abandonadas  e 
de  jovens  marginais,  que  são  fruto  da  separação  dos  pais.  O  mun- 
do da  droga  é  frequentado  por  muitos  jovens,  cujos  pais  vivem 
em  permanente  desavença,  ou  já  se  separaram. . . 

3.4.  A  prostituição 

Muitas  jovens  abandonadas  não  descobrem  outra  solu- 
ção para  a  sua  vida,  sobretudo  quando  ficam  com  algum  filho. 

4.  A  Família  é  a  célula  primeira  e  vital 
da  Sociedade  e  da  Igreja 

A  família  recebeu  directamente  de  Deus  a  missão  de  ser  a 
célula  primeira  e  vital  da  sociedade.  O  casal  é  chamado  a  coope- 
rar com  Deus,  na  continuidade  da  espécie  humana  e  no  cresci- 
mento dos  membros  da  Família  Divina :  Homens  e  mulheres  com 
quem    Deus    decidiu   partilhar    eternamente    a    Sua    Própria    Vida. 

Jesus  elevou  a  vida  conjugal  à  diginidade  de  sacramento,  isto 
é,  de  sinal  visível  e  eficaz  do  Seu  amor.  O  casal  cristão  é  cha- 
mado a  ser  um  sacramento  vivo  de  Jesus.  Ele  deve  transparecer 
nos  seus  gestos  e  atitudes,  o  amor  com  que  Jesus  se  doou  aos 
homens  na  Cruz. 

Ao  casal  e  à  família  cristã  Jesus  ordena :  "Sereis  minhas  tes- 
temunhas". Jesus  envia-os  a  transformar  as  pessoas,  e  os  ambientes 
sociais.  Eles  devem  ser  luz  e  fermento  para  os  casais  e  famílias 
que  os  rodeiam.  Mas  podem  ser  chamados  por  Cristo  a  dar  o 
seu  testemunho  nas  fronteiras  da  Missão,  entre  povos  que  desco- 
nhecem a  Mensagem  de  Jesus.  Em  muitos  lugares  não  é  possível 
evangelizar  sem  a  presença  de  casais  e  famílias  cristãs,  de  modo 
particular,  quando  se  trata  de  anunciar  o  projecto  de  Deus  sobre 
o  Matrimónio  uno  e  indissolúvel,  assim  como  de  lutar  contra  os 
grandes  inimigos  desse  projecto  de  amor :  O  aborto,  o  divórcio, 
a  paternidade  irresponsável,  a  pornografia,  a  prostituição,  etc. 

P.  Arlindo  Amaro 
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Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão 

1.  Recordando  a  narração  evangélica,  e  o  episódio  de  Pedro, 
qual  é  a  principal  razão  porque  tantos  casais  e  famílias  se  "afun- 
dam", quando  sopram  ventos  contrários  ? 

2.  Como  é  que  se  preparam,  e  são  preparados  para  o  matri- 
mónio os  jovens,  nas  suas  paróquias  ? 

3.  Que  julga,  necessário  fazer  para  que  haja,  na  sua  paró- 
quia, famílias  onde  possam  desabrochar  vocações  missionárias  ou 
casais  que  queiram  eles  próprios  ser  missionários  ? 
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A  SOCIEDADE  E  A  FAMÍLIA 


1.  Texto  Bíblico : 

'Isto,  pois,  vos  digo  e  rogo  no  Senhor :  não  andeis  mais 
como  os  gentios,  que  andam  na  frivolidade  dos  seus  pensamen- 
tos, que  têm  o  entendimento  obscurecido  (e  estão)  afastados  da 
vida  de  Deus  pela  ignorância  que  ha  neles,  por  causa  da  cegueira 
do  seu  coração,  os  quais,  de  consciência  embotada,  se  entrega- 
ram à  libertinagem,  para  cometerem  apaixonadamente  toda  a 
espécie  de  impureza. 

Mas  vós  não  aprendestes  assim  (a  conhecer)  Cristo,  se  é  que 
ouvistes  pregar  dele,  e  fostes  ensinados  nele,  segundo  a  verdade 
que  está  em  Jesus,  a  vos  despojardes,  pelo  que  diz  respeito  ao 
vosso  passado,  do  homem  velho,  o  qual  se  corrompe  pelas  paixões 
enganadoras,  a  renovar-vos  no  vosso  espírito  e  nos  vossos  pensa- 
mentos, e  a  revestir-vos  do  homem  novo,  criado  segundo  Deus 
na  justiça  e  na  santidade  verdadeiras".  (Ef.  4,  17-24). 

"Rogo-vos,  pois,  irmãos,  pela  misericórdia  de  Deus,  que  ofe- 
reçais os  vossos  corpos  como  uma  hóstia  viva,  santa,  agradável  a 
Deus :  tal  é  o  culto  que  a  razão  exige  de  vós.  Não  vos  confor- 
meis com  este  mundo,  mas  reformai-vos  com  o  renovamento  do 
vosso  espírito,  para  que  reconheçais  qual  é  a  vontade  de  Deus,  o 
que  é  bom,  o  que  lhe  agrada,  o  que  é  perfeito".  (Rom.  12, 
1-2). 
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2.  A  Sociedade  e  a  Família  em  tempos  de  mudança 

"O  género  humano  encontra-se  hoje  numa  idade  nova  da 
sua  história,  caracterizada  por  mudanças  profundas  e  rápidas, 
que  se  estendem  gradualmente  ao  mundo  inteiro". 

"Oprimidos  por  uma  situação  tão  complexa,  um  número 
extraordinário  de  nossos  contemporâneos  dificilmente  conseguem 
descobrir  os  valores  perenes  e,  ao  mesmo  tempo,  não  sabem 
como  harmonizá-los  com  as  descobertas  recentes,  e  por  isso  vivem 
em  inquietações,  agitados  entre  a  esperança  e  o  temor,  interro- 
gando-se  sobre  a  evolução  do  mundo  contemporâneo".  (Vati- 
cano II,  Constituição  Gaudium  et  Spes,  4) 

A  mudança  é  visível :  Tradições,  costumes  e  comportamentos 
são  postos  em  questão. . .  Uma  nova  mentalidade  se  instala.  E  a 
família  é  uma  das  instituições  onde  mais  influiu  o  processo  de 
mudança  dos  últimos  tempos. 

Na  família  influem  diversos  factores  :  Factores  sociais  (injus- 
tiça social),  culturais  (qualidade  de  vida),  políticos  (dominação  e 
manipulação),  económicos  (salários,  desemprego),  religiosos  (indi- 
ferença religiosa  e  secularismo). 

Entre  os  aspectos  que  caracterizam  a  cultura  e  a  mentalidade 
actuais  e  que  interferem  na  família,  destacamos  : 

2.1.  A  indiferença  religiosa  e  o  secularismo 

O  eliminar  a  dimensão  religiosa  e  os  valores  religiosos  da 
vida  social,  e  erigir  o  homem  em  centro  e  medida  da  verdade. 
Isto  conduz  ao  agnosticismo  e  ateísmo. 

2.2.  O  desenvolvimento  consumista 

A  família  é  vítima  dos  que  convertem  em  ídolos  a  riqueza, 
o  poder,  e  o  sexo.  Tal  idolatria  tem  como  consequências  : 

—  A  realização  individualista  da  pessoa,  não  tendo  em  conta 
o  bem  comum. 

-  A  primazia  do  ter,  acumular  (lucro)  sobre  o  ser. 
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—  O  consumismo  visto  como  sinal  de  vitalidade  e  progresso. 

-  A  libertação  sexual,  vendo  o  sexo  e  a  sexualidade  como 
ânsia  consumista,  mero  prazer,  dissociados  da  relação  de 
amor. 

2.3.  O  Pluralismo  e  a  privatização 

A  crise  de  crenças  e  de  valores,  que  serviam  de  suporte  à 
coesão  da  sociedade  e  da  família,  levou  ao  pluralismo  de  ideias  e 
de  concepções  de  vida,  muitas  vezes  incompatíveis  e  de  difícil 
comunicação.  Cada  um  fica  com  a  "sua"  verdade  e  não  há  refe- 
rências comuns.  E  o  campo  do  "privado"  e  do  "ninguém  tem 
nada  com  isso",  que  dificulta  a  educação  e  as  relações  familiares 
e  joga  a  pessoa  no  isolamento. 

2.4.  Corrupção  da  ideia  de  liberdade 

A  liberdade  deixa  de  estar  orientada  para  a  Verdade  e  o 
Bem,  e  transforma-se  em  força  autónoma  de  afirmação  indivi- 
dual, em  ordem  ao  bem  estar  egoista.  É  a  permissividade  (tudo  é 
permitido)  e  a  libertinagem. 

2.5.  Solidão  universal 

Todos  estes  aspectos  conduzem  à  solidão.  Vivemos  num 
mundo  onde  nos  sentimos  terrivelmente  sós,  massificados,  sem 
ninguém  com  quem  compartilhar.  É  a  indiferença  geral,  o  frio  da 
cidade  moderna. 

Todos  estes  aspectos  se  repercutem  na  família.  Daí  as  conse- 
quências funestas :  Divórcios,  separações,  infidelidade,  desajustes 
familiares,  idosos  e  crianças  abandonadas,  aborto. . . 


39 


3.  A  Sociedade  precisa  de  Famílias  estáveis 

3.1.  A  Família,  como  lugar  humano 

Diante  da  tendência  desintegradora  e  desumanizadora  da 
sociedade  actual,  a  família,  enquanto  "comunidade  de  vida  e  de 
amor",  surge-nos  como  a  instituição  humanizadora  e  socializadora. 

Porque  coloca  o  amor  e  a  união  como  princípio  de  comu- 
nhão, por  seu  dinamismo  personalizador,  a  família  favorece  a 
integração  do  ser  humano  na  sociedade,  possibilita  o  desabrochar 
da  personalidade  integral  da  Pessoa,  abre  caminhos  para  o  desen- 
volvimento da  autêntica  relação  interpessoal.  A  família  é  o  lugar 
humano  onde  se  transmitem  os  valores  humanos. 

Pela  sua  força  socializadora,  a  família  é  exemplo  e  estímulo 
para  implantar  um  sistema  de  relações  sociais ;  contrabalança  a 
força  despersonalizadora  e  massificadora  da  vida  social,  propondo 
um  projecto  de  vida,  que  possibilita  atitudes  que  favorecem  a 
integração  e  a  transformação  social. 

3.2.  A  Família,  escola  de  rico  humanismo  e  de  sociabilidade 

Para  desempenhar  essa  função,  é  necessário  encaminhar  a 
vida  familiar  para  valores  que  giram  em  torno  da  solidariedade : 

-  O  sentido  da  justiça,  que  leva  ao  respeito  da  dignidade  da 
pessoa  humana. 

-  O  apreço  do  ser  mais,  sobre  a  tendência  do  ter,  do  poder, 
do  valer  e  do  saber  mais,  mas  sem  o  desejo  de  servir  os 
outros. 

-  O  sentido  do  verdadeiro  amor,  vivido  como  solicitude  e 
serviço  gratuito  aos  outros,  especialmente  aos  pobres. 

-  A  formação  de  pessoas  consciencializadas,  com  atitude  crí- 
tica e  dialogante,  capazes  de  perceber  e  denunciar  as  situa- 
ções de  injustiça  social. 

-  o  sentido  do  dom  de  si,  como  lei  que  rege  as  relações 
familiares. 


40 


3.3.  A  Família,  berço  da  vocação  e  da  missão. 

Nesta  dinâmica,  a  família  criará  ambiente  propício  ao  des- 
pertar da  gratuidade  e  discernimento  vocacional ;  será  campo 
fértil  de  vocações  eclesiais :  Sacerdotais,  religiosas  e  missionárias. 


4.  Os  Direitos  da  Família 

A  conexão  íntima  entre  a  família  e  a  sociedade,  da  mesma 
forma  que  exige  a  abertura  e  a  participação  da  família  na  socie- 
dade, impõe  também  que  a  sociedade  não  deixe  de  cumprir  o  seu 
dever  fundamental  de  respeitar,  proteger  e  promover  a  família. 
Além  de  ser  seu  dever,  é  de  seu  máximo  interesse,  pois  se  trata 
das  células  mais  íntimas  e  vitais  da  Sociedade. 

Neste  contexto,  após  o  Sínodo  dos  Bispos  para  a  Família, 
(1980),  a  Santa  Fé  publicou  a  "Carta  dos  Direitos  da  Família", 
(1983).  Esses  direitos  expressam  os  valores  que  garantem  a  exis- 
tência da  família  e  a  dignificam. 


Entre  esses  direitos  sublinhamos 
4.1.  Valores  da  educação  familiar 


O  direito  de  existir  e  progredir  como  família.  E  da  parte 
da  Sociedade  e  Estado  a  obrigação  de  favorecer  um  "ambiente" 
que  incite  e  apoie  os  cidadãos  a  cultivar  os  valores  familiares. 
Estamos  num  terreno  difícil,  que  requer  a  recuperação  de 
alguns  valores  da  educação  familiar,  nomeadamente  da  autoridade 
e  do  sacrifício,  sem  os  quais  será  impossível  formar  pessoas  de 
carácter  e  de  personalidade,  capazes  de  afrontar  as  solicitações  da 
sociedade  de  consumo  e  da  busca  da  facilidade. 

4.2.  Direitos  Familiares  dos  jovens  casais 

Garantir   aos    Jovens    que   tencionam    casar,   e    às   famílias   já 
constituídas :   Trabalho   e    salário   justo,   habitação    decente,    saúde, 
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instrução   e   educação   para  os   filhos,  e  tudo  o   que   é  necessário 
para  uma  vida  digna  e  serena. 
A  esta  luz,  ter  em  conta : 

—  O  justo  salário  familiar.  Por  vezes  o  dinheiro  em  excesso 
prejudica. 

—  As  dificuldades  surgidas  entre  os  horários  de  trabalho  e  as 
exigências   da   vida   familiar :   Diálogo,   descanso,   convívio. 

—  O  trabalho  da  mulher  fora  de  casa.  Se  é  benéfico  para  ela 
e  para  o  orçamento  familiar,  no  entanto  retira  aos  filhos 
sua  presença  na  educação. 

—  Os  apartamentos  modernos,  demasiado  exíguos,  condicio- 
nam o  número  de  filhos. 

4.3.  Direitos  éticos 

O    Estado    deve    defender    a   moralidade    pública    e    combater 
toda  a  forma  de  degradação  dos  costumes. 

4.4.  Direitos  da  Associação 

A  Sociedade  e  o  Estado  devem  garantir  às  famílias  o  direito 
de  formar  "associações"  para  cumprir  mais  adequadamente  sua 
missão. 

A  presença  dos  cristãos  na  vida  pública  é  importante  e  faz 
parte  de  seu  testemunho.  É  de  lamentar  o  absentismo  dos  cristãos 
nos  Meios  de  Comunicação  Social  e  na  falta  de  ousadia  de,  em 
"associação",  pressionar  e  influenciar  as  Instituições. 

4.5.  Lei  permissiva 

Em  relação  à  família,  a  Lei  Portuguesa  de  Abril  de  1978, 
introduziu  algumas  modificações  substanciais  que  se  afastam  pro- 
fundamente da  doutrina  da  Igreja  e  do  modo  de  ser  e  de  pensar 
do  nosso  povo.  Os  nossos  Bispos  denunciam  : 

—  A  tutela  do  concubinato  -  mancebia. 

—  A  larga  facilitação  do  divórcio. 

—  A  regulamentação  exagerada  e  formalista  do  princípio  de 
igualdade  entre  os  esposos. 
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-  O  enfraquecimento  do  vínculo   da  filiação   procedente  do 
casamento. 

—  Tudo  isto  concorre  para  a  dissolução  do  espírito  de  famí- 
lia e  enfraquece  a  sua  estabilidade. 

5.  Acreditar  na  Família 


•  Apesar  de  sua  vulnerabilidade,  ter  fé  no  valor  humanizador, 
socializador  e  santificador  da  família. 

•  Afirmar  o  carácter  peculiar  do  amor  familiar. 

O  que  constitui  o  matrimónio  é  o  amor  pessoal,  gratuito  dos 
esposos,  que  deve  ser  aceite  e  defendido  juridicamente  pela 
Sociedade. 

•  A  estabilidade  matrimonial  é  exigida  pelo  bem  dos  esposos, 
pelo  bem  dos  filhos  e  pelo  bem  comum.  Por  isso  a  Sociedade 
deve  esforçar-se  por  conseguir  leis  que  protejam,  eficazmente,  o 
vínculo  matrimonial. 

•  O  matrimónio  é  um  modo  de  realizar  a  existência  pessoal  e 
de  cumprir  e  viver  a  vocação  dentro  da  história  da  Salvação. 
Cristo  o  elevou  à  dignidade  de  sacramento,  porque  o  amor  e  a 
fidelidade  conjugal  entre  cristãos  são  sinal  do  amor  fiel,  gratuito 
e  total  de  Cristo  para  com  a  sua  Igreja. 

•  Famílias  em  estado  de  missão  (missionárias).  -  O  amor  conjugal 
e  familiar  deve  tornar-se  forte  e  fecundo,  não  voltado  para  si, 
mas  para  os  outros.  Daí  a  abertura  e  compromisso  da  Igreja 
para  a  transformação  da  Sociedade  :  "Vós  sois  o  sal  da  terra.  .  . 
vós  sois  a  luz  do  mundo".  (Mat  5,  13-16). 

P.  António  Farias 
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Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Quais  os  aspectos  que  mais  têm  prejudicado  a  vivência  e 
estabilidade  familiares  ? 

2.  Segundo  vosso  parecer,  quais  os   remédios  para  curar  as 
doenças  da  família  ? 

3.  Pelo  bem  da  família,  o  que  deveria  fazer  o  Estado  ?  E  a 
Igreja  ? 

4.  O  que  é  uma  família  em  estado  de  missão  ? 
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FAMÍLIA, 
IGREJA  DOMÉSTICA 


1.  Texto  Bíblico : 

"Eram  assíduos,  ao  ensino  dos  Apóstolos,  à  união  fraterna, 
à  fracção  do  pão,  e  às  orações.  Perante  os  inumeráveis  prodígios 
e  milagres  realizados  pelos  apóstolos,  o  temor  dominava  todos 
os  espíritos.  Todos  os  crentes  viviam  unidos  e  possuíam  tudo  em 
comum.  Vendiam  terras  e  outros  bens  e  distribuíam  o  dinheiro 
por  todos,  de  acordo  com  as  necessidades  de  cada  um.  Como  se 
tivessem  uma  só  alma,  frequentavam  diariamente  o  Templo. 

Partiam  o  pão  em  suas  casas,  e  tomavam  o  alimento  com 
alegria  e  simplicidade  de  coração,  louvando  a  Deus  e  tendo  a 
simpatia  de  todo  o  povo. 

E  o  Senhor  aumentava,  todos  os  dias,  o  número  dos  que 
tinham  entrado  no  caminho  da  salvação".  (Actos  2,  42-47). 


2.  Palavra  do  Concílio : 

"[■  •  -7  Os  cônjuges  cristãos,  em  virtude  do  sacramento  do 
matrimónio,  com  que  significam  e  participam  o  mistério  da 
unidade  e  do  amor  fecundo  entre   Cristo  e  a  Igreja   (Ef.   5,  32), 
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auxiliam-se  mutuamente  para  a  santidade,  pela  vida  conjugal  e 
pela  procriação  dos  filhos,  e  têm  assim,  no  seu  estado  de  vida  e 
na  sua  ordem,  um  dom  próprio  no  Povo  de  Deus  (1  Cor.  7,  7). 
Desta  união  origina- se  a  família,  da  qual  nascem  novos  cida- 
dãos da  sociedade  moderna,  os  quais,  para  perpetuar  o  Povo  de 
Deus  através  dos  tempos,  se  tornam  filhos  de  Deus  pela  graça 
do  Espírito  Santo,  no  Baptismo.  Na  família,  como  numa  igreja 
doméstica,  devem  os  pais,  pela  palavra  e  pelo  exemplo,  ser  para 
os  seus  filhos  os  primeiros  arautos  da  fé,  e  favorecer  a  vocação 
própria  de  cada  um,  especialmente  a  vocação  sagrada".  (Lúmen 
Gentium  11). 


3.  Família :  Santuário  doméstico  da  Igreja 

A  família  é  uma  comunidade  de  crentes  que  aceita  a  Palavra 
de  Deus  e  a  celebra  no  seu  dia  a  dia.  É  uma  comunidade  sacer- 
dotal revestida  do  poder  de  Cristo.  É  uma  comunidade  profética, 
porque  chamada  a  viver  e  anunciar  a  Palavra  do  Senhor.  É  uma 
comunidade  real,  porque  encaminha,  conduz  os  seus  membros 
para  o  Reino. 

A  família  cristã  está  inserida  na  Igreja.  É  vivificada  pelos 
sacramentos,  e  continuamente  chamada  a  empenhar-se  no  diálogo 
com  Deus  e  com  os  homens,  e  a  oferecer-se  ao  Pai  como  "Hóstia 
pura,  santa  e  imaculada". 

Através  das  realidades  quotidianas,  a  família  é  chamada  a 
santificar-se,  e  a  santificar  a  comunidade  cristã  e  o  mundo. 


4.  Família :  Uma  Igreja  em  Eucaristia 

O  dever  de  santificação  da  família  começa  no  baptismo,  e 
tem  a  sua  expressão  máxima  na  Eucaristia. 

A  Eucaristia  é  a  fonte  e  a  força  do  matrimónio  cristão. 

De  facto,  o  sacrifício  eucarístico  representa  a  aliança  de  amor 
entre  Cristo  e  a  Igreja.  A  Eucaristia  é  a  fonte  do  amor  e  dele 
deve  brotar  toda  a  vida  cristã  da  família.  O  Pão  Eucarístico,  faz 
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dos  diversos  membros  da  família  um  único  corpo,  à  semelhança 
do  que  acontece  na  Igreja.  A  participação  no  Corpo  e  Sangue  de 
Cristo  torna-se  fonte  inesgotável  do  dinamismo  missionário  e 
apostólico  da  família  cristã. 

5.  Família  :  Uma  Igreja  em  oração 

Pelo  sacramento  do  matrimónio  entregamo-nos  ao  Senhor, 
em  família,  e  prometemos  viver  em  oração. 

A  oração  familiar  tem  as  suas  características.  Uma  oração 
em  que  os  pais  e  os  filhos  se  encontram,  e  partilham  a  f é  e  a 
vida  que  os  une.  O  Santo  Padre  diz :  "A  dignidade  e  a  respon- 
sabilidade da  família  cristã  como  Igreja  doméstica  só  podem,  pois, 
ser  vividas  com  a  ajuda  incessante  de  Deus,  que  não  faltará,  se 
implorada  com  humildade  e  confiança  na  oração". 

6.  Família  :  Uma  Igreja  evangelizadora 

Por  vocação  a  família  é  aberta,  vai  ao  encontro  dos  outros, 
sobretudo  dos  que  não  conhecem  a  Cristo,  dos  necessitados. . . 
Sente-se  testemunha  de  Cristo  "até  aos  confins  do  mundo".  Há 
famílias  que  partem,  como  missionários.  Há  famílias  que  ficam.  E 
todos  somos  chamados  a  viver  o  nosso  dom  missionário.  Todos 
somos  chamados  a  viver  o  "ide  por  todo  o  mundo. . ."  É  que 
Cristo  continua  a  dizer-nos :  "Vem  e  segue-me,  vou  fazer  de  ti 
pescador  de  homens". 

P.  Marinho  Lemos 

Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Em  que  é  que  as  nossas  famílias  não  vivem  como  Igreja  ? 
Porquê  ? 

2.  Aponte  dois  ou  três  meios  que  podem  melhorar  a  nossa 
vida  de  Igreja  doméstica. 

3.  Como  tornar  a  nossa  família  mais  missionária  ? 
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FAMÍLIA,  COMUNHÃO  COM  DEUS 


1.  Texto  Bíblico : 

"Irmãos,  sujeitai-vos  uns  aos  outros  no  temor  a  Cristo". 

Maridos,  amai  as  vossas  mulheres,  como  também  Cristo  amou 
a  Igreja  e  por  ela  se  entregou,  para  a  santificar,  purificando-a 
no  baptismo  da  água  pela  Palavra,  para  apresentar  a  si  mesmo 
uma  igreja  gloriosa,  sem  mancha  nem  ruga  ou  qualquer  outro 
defeito,  mas  santa  e  imaculada. 

Assim,  os  maridos  devem  amar  suas  mulheres  como  a  seus 
próprios  corpos.  Quem  ama  sua  mulher,  está  amando  a  si  mesmo. 
Ninguém  odeia  a  sua  própria  carne ;  pelo  contrário,  nutre-a  e 
cuida  dela,  como  Cristo  faz  com  a  Igreja,  porque  somos  mem- 
bros do  seu  corpo".  (Ef.  5,  21.25-30). 


2.  Comunicação 

A  atracção  que  existe  entre  marido  e  esposa  não  é  mero 
instinto,  mas  fruto  da  expressão  de  um  amor.  A  verdadeira  união 
entre  os  esposos  só  se  realiza  quando  acontece  a  comunhão  total 
dos  espíritos  e  dos  corações.  É  então  que  se  revela  o  valor  espi- 
ritual da  relação  entre  os  dois  seres.  O  desejo  que  impele  um  para 
o  outro,  é  fruto  desse  Espírito  que  deu  a  vida  ao  homem  e  os 
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fez  homem  e  mulher.  A  união  total  se  realiza  na  força  e  pela 
força  do  Espírito. 

Assim  como  Deus  é  uma  comunhão  de  amor,  marido  e 
esposa   formam    essa   comunhão    através    do    diálogo,   da   partilha. 

A  vida  do  casal  é  uma  descoberta  constante.  É  a  descoberta 
e  a  valorização  um  do  outro  que  faz  aumentar  a  felicidade  do 
casal.  A  fidelidade  cresce  quando  se  entende  que  o  amor  é  a  força 
de  Deus,  aquele  amor  que  é  solidariedade :  sentir  como  nosso  o 
que  o  outro  está  passando. 

3.  Sacramento 

O  casamento  é  um  sacramento,  isto  é,  um  sinal  de  um  encon- 
tro mais  forte  com  Deus.  É  um  acto  de  fé  e  um  compromisso 
com  a  Comunidade.  Quem  casa  pela  Igreja,  casa  também  com  a 
Igreja,  povo  de  Deus.  Deus  entra  na  vida  dos  casados  para  os 
ajudar  a  viver  um  amor  fiel,  um  amor  tão  profundo  como  aquele 
amor  com  que  Deus  ama  o  seu  povo.  O  casamento  é  a  imagem 
mais  perfeita  do  compromisso  que  Deus  fez  connosco  e  do  com- 
promisso que  nós  temos  com  Ele.  São  inúmeras  as  passagens  da 
Bíblia  a  esse  respeito.  As  Alianças  feitas  com  os  Patriarcas,  com 
os  Profetas,  e  sobretudo  a  grande  Aliança  feita  na  pessoa  de  Jesus. 
S.  Paulo  diz  que  o  amor  do  marido  pela  esposa  deve  ser  como  o 
de  Jesus  pela  sua  Igreja :  amor  que  foi  até  ao  extremo.  O  casa- 
mento  é   um   grande   mistério.   Está   cheio   da  presença   de   Deus. 

Esta  aliança  de  Deus  com  o  seu  povo  é  realizada  em  Cristo. 
Cristo  renunciou  à  sua  vida  e  morreu  para  purificar  e  santificar  a 
sua  esposa,  a  Igreja. 

Viver  a  vida  de  família  implica :  rezar  em  família,  dialogar, 
divertir-se  juntos,  ajudar  uns  aos  outros,  assumir  a  sua  parte, 
cuidar  dela  e  nutri-la  como  a  seu  próprio  corpo. 

4.  Família,  lugar  de  oração 

Nas  nossas  famílias,  se  os  Pais  praticam  com  amor  a  reli- 
gião, os  filhos  vão  aprendendo  com  os  seus  exemplos. 
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O  exemplo  da  fé  adulta  dos  pais  impressiona  o  filho,  e  é  a 
base  da  união  familiar.  Uma  família  sem  Deus  vai  educar  os  filhos 
sem  princípios  e  sem  rumo. 

Antigamente  era  costume  a  oração  em  família.  Hoje,  esse 
costume  quase  se  perdeu.  É  difícil  abrir  espaço  para  Deus.  A 
novela  tomou-lhe  o  lugar.  Claro  que  não  se  trata  de  rezar  por 
rezar.  Trata-se  da  família  ter  um  ambiente  de  oração  que  nasce 
da  boa  convivência.  A  família  está  a  desagregar-se  porque  está  a 
desligar-se  de  Deus. 

5.  Família,  lugar  de  perdão 

Às  vezes,  os  problemas  da  vida,  a  falta  de  compreensão  e 
diálogo,  trazem  tensões,  conflitos,  brigas.  E  inevitável.  Muitos 
desses  desentendimentos  não  vêem  do  coração,  mas  da  revolta 
contra  os  problemas  da  falta  de  emprego,  de  pão  e  de  tantas  inse- 
guranças que  a  vida  nos  impõe.  Há  quem  se  refugie  na  droga  ou 
no  álcool. 

Num  conjunto  musical,  cada  instrumento  toca  a  sua  música, 
mas  todos  seguem  o  mesmo  compasso.  Se  algum  deles  sair  fora 
do  ritmo,  vem  a  desafinação. 

Assim  no  casamento :  pai,  mãe  e  filhos  tocam  instrumentos 
diferentes,  têm  obrigações  diferentes.  Mas  se  seguirem  o  com- 
passo de  Deus,  não  haverá  desarmonia  nem  desafinação.  Será 
uma  família  que  compõe,  para  o  louvor  de  Deus,  sua  própria 
melodia,  e  não  uma  casa  cheia  de  insultos  e  gritaria. 

Quando  Maria  e  José  deram  pela  falta  de  Jesus,  poderiam 
ter  discutido,  cada  um  querendo  deitar  a  culpa  ao  outro.  Ao 
encontrarem  o  Menino,  era  hora  de  fazer  aquele  escândalo  com 
ele.  Não  houve  nada  disso.  O  casal  voltou  junto,  unido  no  sofri- 
mento. Houve  diálogo. 

6.  A  Família  Missionária 

Um  sinal  de  que  nos  convertemos  a  Jesus  é  a  nossa  partici- 
pação activa  na  comunidade  de  fé,  segundo  o  dom  que  cada  um 
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recebeu  do  Senhor.  Quem  era  passivo  tornas-se  activo ;  quem 
dormia,  acorda  e  começa  a  mexer-se,  pois  o  amor  de  Cristo  não 
nos  deixa  ficar  acomodados.  Nos  sentimos  amados  pessoalmente 
por  Deus  e  temos  necessidade  de  amar  também. 

Jesus  está  a  formar  a  sua  Igreja  no  mundo.  Constantemente 
comunica  o  seu  Espírito  aos  corações  que  se  abrem.  Somos  res- 
ponsáveis pela  vida  e  morte  de  nossas  comunidades.  Jesus  está 
no  meio  de  nós  com  amor  intenso,  e  só  deseja  cumular-nos  com 
sua  paz. 

Jesus  Cristo  é  a  cabeça  e  nós  os  membros.  Cada  um  de  nós 
é  muito  importante  neste  corpo.  Precisamos  uns  dos  outros.  Todos 
recebemos  os  dons  necessários  para  contribuir  para  o  cresci- 
mento harmonioso  desse  corpo  que  é  a  Igreja.  Para  que  a  nossa 
comunidade  funcione  bem  é  preciso  que  todos  colaboremos. 

Se  Jesus  Cristo  ressuscitou  e  vive,  não  podemos  continuar 
na  passividade  e  no  desânimo,  levados  pelas  ondas  do  momento, 
para  cá  e  para  lá.  Está  na  hora  de  chegarmos  à  maturidade  da 
nossa  fé. 

Cada  um  de  nós,  ligado  intimamente  a  Cristo,  precisa  de 
continuar  a  sua  obra,  espalhar  o  Evangelho  por  palavras  e  acções. 
Há  tantas  necessidades  e  apelos  de  Deus  ! 

P.  Eduardo  Osório 

Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Os  motivos  do  divórcio  são  muitos.  Na  sua  opinião,  o 
que  é  que  mais  contribui  para  matar  o  amor  do  casal  ? 

2.  As  reuniões  de  Pais,  na  Escola,  na  Catequese,  são,  muitas 
vezes,  feitas  quase  só  com  Mães.  Acha  certo  ?  Porquê  ? 

3.  Nós,  quando  pequenos,  fomos  baptizados.  Será  que  esta- 
mos vivendo  a  nossa  consagração  a  Deus  e  aos  irmãos  ?  Como 
podemos  ajudar  a  Comunidade  a  crescer. 
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família  e  famílias 

A  DIMENSÃO  APOSTÓLICA  DO  LAR  CRISTÃO 


1.  Texto  Bíblico : 

"Acima  de  tudo,  mantende  entre  vós  uma  ardente  caridade, 
porque  a  caridade  cobre  uma  multidão  de  pecados  (Prov.   10,   12). 

Exercei  a  hospitalidade  uns  para  com  os  outros,  sem  mur- 
muração. 

Como  bons  dispensadores  das  diversas  graças  de  Deus,  cada 
um  de  vós  ponha  à  disposição  dos  outros  o  dom  que  recebeu  :  a 
palavra,  para  anunciar  as  mensagens  de  Deus;  um  ministério, 
para  exercê-lo  com  uma  força  divina,  a  fim  de  que  em  todas  as 
coisas  Deus  seja  glorificado  por  Jesus  Cristo.  A  Ele  seja  dada  a 
glória  e  o  poder  por  toda  a  eternidade  !  Amén".  (1  Ped.  4,  8-11). 


2.  Introdução 

"A  família  é  chamada  a  tomar  parte  activa  e  responsável  na 
missão  da  Igreja,  de  modo  próprio  e  original,  colocando-se  ao 
serviço  da  Igreja  e  da  sociedade  no  seu  ser  e  no  seu  agir,  enquanto 
comunidade  íntima  de  vida  e  de  amor".  (FC.  50). 

Esta  afirmação  de  João  Paulo  II  sintetiza  de  forma  muito 
completa  aquilo  em  que  hoje  vamos  reflectir,  e  que  já  Paulo  VI 
consagrou  na  fórmula  "comunidade  evangelizada  e  evangeliza- 
dora". 
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3.  Comunidade  Evangelizada 

Só  pode  tornar-se  evangelizador  quem  foi  e  é  constantemente 
evangelizado,  quem  já  foi  'apanhado'  por  Cristo  (S.  Paulo). 

Deus  não  chamou  os  esposos  só  "ao"  matrimónio.  "Através 
dos  problemas,  das  dificuldades  e  dos  acontecimentos  da  existência 
de  todos  os  dias,  Deus  chama-os  "ao"  matrimónio,  revelando  e 
propondo-lhes  as  exigências  concretas  da  sua  participação  no 
amor  de  Cristo  pela  Igreja".  (FC.  51).  Com  efeito,  pelo  sacramento 
do  matrimónio  -  "grande  mistério  de  fé"  —  a  vida  conjugal  e 
familiar  torna-se  santa  e  santificante. 

Por  isso,  escuta  e  aceitação  da  vontade  de  Deus  são  as  ati- 
tudes constantes  e  basilares  da  família  cristã,  a  serem  cultivadas 
não  apenas  individualmente,  mas  conjuntamente,  através  da  mesma 
experiência  humana  do  amor  de  Deus,  vivido  entre  os  esposos,  e 
entre  os  pais  e  os  filhos. 

Há,  pois,  lugar  para  se  falar  de  uma  'liturgia',  de  um  'culto' 
familiares,  em  que,  pela  oração,  escuta  e  partilha  da  Palavra  de 
Deus  e  da  vida,  esta  fé  se  alimenta  e  fortifica. 

E  à  medida  que  vai  descobrindo,  pela  fé,  e  contemplando  e 
admirando  com  jubilosa  gratidão  a  que  dignidade  Deus  quis  elevar 
o  matrimónio  e  a  família,  o  lar  cristão  toma  consciência  de  que  é 
chamado  a  tomar  parte  viva  e  responsável  na  missão  da  Igreja. 
Torna-se,  assim,  comunidade  evangelizadora. 

4.  Comunidade  Evangelizadora 

Com  efeito,  "em  virtude  do  sacramento,  a  família  cristã  tem 
no  seu  estado  de  vida  e  na  sua  ordem,  um  dom  próprio  no  Povo 
de  Deus,  que  reveste  as  conotações  típicas  da  vida  familiar,  entre- 
laçada como  devia  ser  com  o  amor,  com  a  simplicidade,  com  o 
sentido  do  concreto,  e  com  o  testemunho  quotidiano". 

A  família  é  chamada,  por  isso,  a  realizar  de  modo  próprio  e 
original,  —  pois  é  uma  comunidade  íntima  de  vida  e  de  amor  — , 
um  apostolado  específico  e  insubstituível. 
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"A  família,  como  a  Igreja,  deve  ser  um  lugar  onde  se  trans- 
mite o  Evangelho,  e  donde  o  Evangelho  irradia.  Portanto,  no 
interior  de  uma  família  consciente  desta  missão  todos  os  mem- 
bros evangelizam  e  são  evangelizados.  Os  pais  não  só  comuni- 
cam aos  filhos  o  Evangelho,  mas  podem  também  receber  deles  o 
mesmo  Evangelho  profundamente  vivido.  Uma  tal  família  tor- 
na-se,  então,  evangelizadora  de  muitas  outras  famílias  e  do 
ambiente  no  qual  está  inserida".  (Paulo  VI). 

Quatro  campos  pretendo  realçar  nesta  missão  evangelizadora 
da  família  cristã : 

4.1.  O  testemunho 

Sobretudo  hoje,  a  família  cristã,  tem  especial  vocação  para 
ser  testemunha  da  aliança  pascal  de  Cristo,  mediante  a  irradiação 
constante  da  alegria  do  amor  —  vivido  na  sua  extraordinária  riqueza 
de  valores  e  exigências  de  totalidade,  unicidade,  fidelidade  e  fecun- 
didade -  e  de  certeza  da  esperança  cristã.  (FC.  542). 

4.2.  A  educação  dos  filhos 

A  família  deve  formar  os  filhos  para  a  vida,  de  modo  que 
cada  um  realize  plenamente  o  seu  dever  segundo  a  vocação  rece- 
bida de  Deus.  De  facto,  a  família  que  está  aberta  aos  valores  do 
transcendente,  que  serve  os  irmãos  na  alegria,  que  realiza  com 
plena  fidelidade  os  seus  deveres,  e  tem  consciência  da  sua  parti- 
cipação quotidiana  no  mistério  da  Cruz  gloriosa  de  Cristo,  torna-se 
o  primeiro  e  o  melhor  seminário  da  vocação  à  vida  consagrada 
ao  Reino  de  Deus.  (FC.  53). 

4.3.  A  dimensão  missionária 

A  universalidade  sem  fronteiras  é  o  horizonte  próprio  da 
evangelização,  que  é  animada  interiormente  pelo  impulso  missio- 
nário. O  sacramento  do  matrimónio  constitui  os  esposos  e  os 
pais  cristãos  em  testemunhas  de  Cristo  "até  aos  confins  do 
mundo",  em  verdadeiros  e  próprios  "missionários"  do  amor  e  da 
vida. 
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As  famílias  cristãs  dão  um  contributo  particular  à  causa 
missionária  da  Igreja,  cultivando  a  vocação  missionária  nos  seus 
filhos  e  filhas  e,  de  forma  mais  generalizada,  com  a  obra  educa- 
tiva com  que  vão  dispondo  os  filhos,  desde  a  infância,  para 
conhecerem  o  amor  de  Deus  por  todos  os  homens.  (FC  54). 

4.4.  A  ajuda  a  famílias  em  situação  difícil  ou  em  pré-ruptura,  e 
aos  casais  jovens 

Por  toda  a  parte  hoje  se  multiplicam  as  famílias  nestas  situa- 
ções, que  necessitam  de  uma  ajuda  urgente.  Quantas  vezes  uma 
palavra  amiga,  uma  visita,  um  conselho,  um  pedir  ajuda  pode 
evitar  o  desenlace,  que  já  se  adivinha  e  se  torna  inevitável  se 
uma  tal  intervenção  não  acontecer ! 

Uma  atenção  particular  deve  ser  prestada  aos  jovens  casais, 
para  que  possam  beneficiar  da  ajuda  de  quem  há  mais  tempo 
começou  a  trilhar  o  mesmo  caminho. 


5.  Conclusão 

"A  família  cristã  tem  uma  missão  especial,  —  na  Igreja  e  no 
Mundo,  —  de  anúncio  e  testemunho  da  Boa  Nova  do  Amor,  que  é 
o  cerne  do  casal,  da  família,  e  de  uma  nova  civilização  que  quere- 
mos construir,  ajudando  a  descobrir  o  sentido  da  vida  humana 
e  a  perspectiva  de  felicidade  e  de  santidade  a  que  todos  somos 
chamados  a  viver  e  a  fazer  viver  os  nossos  filhos  no  seio  da 
família,  escola  de  sociabilidade  e  de  evangelização  por  excelên- 
cia". —  (IV  Jornadas  Nacionais  de  Pastoral  Familiar,  Outubro  91). 

P.  José  de  Castro  Oliveira 
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Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 

1.  Que  será  preciso  fazer  para  que  as  nossas  famílias  cristãs 
se  tornem  mesmo  'comunidades  de  fé  ? 

2.  Como  é  que  as  famílias  cristãs  podem  ser  "o  primeiro  e 
melhor  seminário"  das  vocações  consagradas :  Sacerdócio,  vida 
religiosa  e  missionária  ? 


míliaA 


FAMÍLIA 
E 
MISSÃO 
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A  FAMÍLIA  DE  JESUS 

1.  Palavra  de  Deus 

1.1.  "Seus  pais  iam  todos  os  anos  a  Jerusalém,  pela  festa  da 
Páscoa.  Quando  chegou  aos  doze  anos,  subiram  até  lá,  segundo 
o  costume  dos  dias  de  festa.  Terminados  esses  dias,  regressaram 
a  casa,  e  o  Menino  ficou  em  Jerusalém,  sem  que  os  pais  o  sou- 
bessem. Pensando  que  Ele  se  encontrava  na  caravana,  fizeram 
um  dia  de  viagem  e  começaram  a  procurá-Lo  entre  os  parentes 
e  conhecidos.  Não  O  tendo  encontrado,  voltaram  a  Jerusalém,  à 
Sua  procura.  Passados  três  dias,  encontraram-nO  no  Templo, 
sentado  entre  os  doutores,  a  ouvi-los,  e  a  fazer-lhes  perguntas. 
Todos  quantos  O  ouviam  estavam  estupefactos  com  a  Sua  inteli- 
gência e  as  Suas  respostas.  Ao  vê-Lo,  ficaram  assombrados,  e 
Sua  Mãe  disse-Lhe :  Tilho,  porque  nos  fizeste  isto  ?  Olha  que 
Teu  pai  e  eu,  andávamos  aflitos  à  Tua  procura'.  Ele  respondeu- 
-Ihes  :  Porque  me  procuráveis  ?  Não  sabíeis  que  devia  estar  em 
casa  de  meu  Pai  ?'  Mas  eles  não  compreenderam  as  palavras 
que  lhes  disse.  Depois,  desceu  com  eles,  voltou  para  Nazaré  e 
era-lhes  submisso.  Sua  mãe  guardava  todas  estas  coisas  no  seu 
coração.  E  Jesus  crescia  em  sabedoria,  em  estatura,  e  em  graça, 
diante  de  Deus,  e  dos  homens".  (Lc.  2,  41-52). 

1.2.  "Sua  mãe  e  Seus  irmãos  vieram  ter  com  Ele,  mas  não 
podiam  aproximar-se  por  causa  da   multidão.  Anunciaram-Lhe  : 
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'Tua  mãe  e  teus  irmãos  estão  lá  fora,  e  querem  ver-Te'.  Mas  Ele 
respondeu- lhes :  'Minha  mãe  e  Meus  irmãos,  são  aqueles  que 
ouvem  a  palavra  de  Deus,  e  a  põem  em  prática'".  (Lc.  8,  19-21). 


2.  A  Família  terrena  de  Jesus 

Vindo  à  terra  para  nos  salvar,  o  Filho  de  Deus  quis  nascer 
no  seio  de  uma  família.  Deste  modo,  a  Família  foi  a  primeira 
realidade  terrena  a  ser  salva,  a  ser  restabelecida  na  sua  dignidade 
original. 

2.1.  Uma  família  entre  outras 

Jesus  nasceu  de  Maria  e  era  tido  como  filho  de  José.  Jesus, 
Maria  e  José  constituem  a  Sagrada  Família,  uma  entre  outras 
famílias  residentes  em  Nazaré.  Uma  entre  outras,  quer  dizer  que 
a  Sagrada  Família  não  tinha  privilégios,  nem  sobressaía  entre  as 
demais  por  ser  menos  sacrificada  ou  mais  rica  de  bens  materiais. 
Pelo  contrário,  trata-se  de  uma  família  bem  modesta,  que  vive  do 
seu  trabalho,  e  leva  a  cabo  diariamente  as  tarefas  normais  e 
comuns  a  outras  famílias.  José  é  até  conhecido  pela  profissão  que 
exerce :  E  carpinteiro,  e  é  com  o  suor  do  seu  rosto  que  ganha  o 
sustento  da  família.  Maria,  como  doméstica,  cuida  do  arranjo  da 
casa.  Jesus,  à  medida  que  vai  crescendo,  ajuda  um  e  outro  para 
além  de  frequentar  a  sinagoga,  onde,  muito  provavelmente, 
aprende  as  letras,  participa  na  oração  comunitária,  e  se  familiariza 
com  as  Sagradas  Escrituras. 

É  capaz  de  haver  por  aí  muita  gente  que  gostaria  que  não 
tivesse  sido  assim.  Outros,  provavelmente,  até  dirão  que  não  senhor, 
que  não  pode  ter  sido  assim,  que  a  dignidade  desta  família  exige 
que  a  sua  vida  tivesse  sido  diferente.  Já  que  Jesus  era  Deus,  tudo 
para  que  Ele  seria  muito  simples,  nem  sequer  teria  precisado  de 
aprender  nada,  nem  se  vê  por  que  haveria  de  obedecer  a  Maria  e 
José.  Além  disso,  por  certo  teria  tornado  a  vida  muito  fácil  aos 
seus  pais.  Isso  é  o  que  pensam  ou  dizem  essas  pessoas,  decerto 
por  não   lerem   o   Evangelho.  Lendo-o,  vemos   que   não   foi   real- 
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mente  assim.  E  ainda  bem,  porque  desse  modo,  a  Sagrada  Família 
pode  ser,  e  é,  de  facto,  modelo  para  as  outras  famílias. 

2.2.  Modelo  de  respeito  mútuo 

A  dada  altura,  antes  de  Jesus  nascer,  José  estranha  o  estado 
de  Maria.  Não  entende  o  que  se  passa  com  ela,  mas  não  se  pre- 
cipita a  tirar  conclusões,  ou  seja,  não  faz  aquilo  a  que  hoje  se 
chama  juízos  temerários.  Pelo  contrário,  reflecte  em  silêncio,  pensa 
sobre  qual  seja  a  melhor  atitude  a  tomar.  Desse  modo,  esteve  em 
condições  de  acolher  a  iluminação,  que  lhe  veio  na  altura  própria, 
através  do  mensageiro  divino,  e  agiu  de  acordo  com  a  sua  condi- 
ção de  homem  justo,  título  que  lhe  é  dado  pelo  Espírito  Santo, 
através  da  pena  do  Evangelista. 

2.3.  Modelo  de  Obediência 

Obediência,  antes  de  mais,  a  Deus.  Maria,  ao  dizer  que  sim 
ao  Anjo,  entrega-se  totalmente  a  Deus,  para  realizar  os  Seus 
desígnios.  José,  várias  vezes  é  despertado  do  sono  pelo  mensageiro 
divino,  para  sem  demora  ir  para  outra  terra,  com  o  Menino  e 
Sua  Mãe.  E  mal  recebe  a  mensagem  celeste,  ei-lo  que  se  põe  a 
caminho  para  cumprir  a  ordem  de  Deus.  E  Jesus  ?  Há  quem 
pense  que  Ele,  chegado  aos  doze  anos,  esqueceu  o  dever  de  obe- 
diência devida  aos  Seus  pais.  É  entender  mal  o  Evangelho.  Aquela 
dolorosa  separação,  por  certo  dolorosa  também  para  Ele,  e  o 
encontro  que  se  lhe  seguiu,  serviram-lhe  de  ocasião  para  procla- 
mar os  direitos  soberanos  de  Deus,  do  pai  do  Céu,  sobre  Ele. 
Esse  desencontro  e  encontro  transformou-os  Ele  numa  acção 
simbólica,  mediante  a  qual  começou  a  manifestar  a  Sua  missão 
profética,  precisamente  na  idade  em  que,  de  acordo  com  a  tradi- 
ção judaica,  passava  a  tomar  lugar  entre  os  adultos.  Essa  acção 
serviu-lhe  ainda  para  dizer  que  o  normal  seria  terem-no  procu- 
rado na  casa  do  Seu  Pai.  Mas,  uma  vez  realizada  e  explicada  esta 
acção  profética,  voltou  para  Nazaré  e  obedecia  a  Seus  pais. 
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2.4.  Modelo  de  todas  as  virtudes  familiares 

O  Papa  Paulo  VI,  quando  foi  a  Nazaré  (Nazaré  da  Palestina, 
entenda-se),  fez  ali,  a  todos  os  títulos,  um,  eloquente  discurso  em 
homenagem  às  virtudes  da  Sagrada  Família.  Terminava  dizendo, 
que  gostaria  de  poder  ficar  ali  indefinidamente  a  meditar,  em 
silêncio,  nas  lições  de  Nazaré.  Experimente  cada  um,  com  o  Evan- 
gelho nas  mãos,  entregar-se  a  esta  meditação.  Poderá  colher  extra- 
ordinárias lições  para  o  bem  da  sua  própria  família. 


3.  A  Família  espiritual  de  Jesus 

Jesus  veio  ao  mundo  e  morreu  na  cruz,  para  nos  restituir  a 
dignidade  de  filhos  de  Deus,  que  tínhamos  perdido.  Pela  Sua 
morte  e  ressurreição  somos,  na  fé  e  por  obra  da  Graça,  filhos  no 
Filho,  quer  dizer,  somos  filhos  de  Deus,  porque  Jesus  nos  uniu  a 
Si,  quis  que  nós  fôssemos  seus  irmãos.  Irmãos  Seus,  somos,  por 
consequência,  irmãos  uns  dos  outros,  formamos  todos  a  grande 
família  dos  filhos  amados  pelo  Pai,  por  Deus.  Quando  rezamos 
"Pai  Nosso. . ."  exprimimos  tudo  isto  em  palavras  divinas,  pala- 
vras saídas  do  coração,  e  lábios,  do  próprio  Filho  de  Deus. 

Como  tudo  isto  é  sublime !  Como  é  possível  que  a  nossa 
vida  não  se  transforme  ao  pensarmos  nisto  ?  S.  Paulo  adverte-nos: 
"Vós  não  recebestes  um  espírito  de  escravidão  para  cair  de  novo 
no  medo  ;  pelo  contrário,  recebestes  um  espírito  de  adopção,  pelo 
qual  clamamos  "Abba,  Pai".  O  próprio  Espírito  atesta  em  união 
com  o  nosso  espírito  que  somos  filhos  de  Deus".  (Rom.  8,  Í5-Í6). 


4.  Todos  são  família  de  Deus 

Deus  quer  juntar  à  Sua  volta,  todos  os  Seus  filhos,  quer  tê-los 
todos  consigo  à  mesa.  Mas,  a  maior  parte,  nem  sequer  conhece 
ainda  este  desejo  de  Deus.  Mas  têm  o  direito  de  o  conhecer.  E 
um  direito  que  Cristo  lhes  conquistou. 
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A  culpa  por  esta  ignorância  não  é  de  Deus.  O  que  falta 
fazer,  é  a  nossa  parte.  São  precisos  muitos  anunciadores,  muitos 
missionários.  E  é  preciso  também  que  cada  cristão  se  compro- 
meta a  cooperar  com  os  missionários. 

Temos  de  espalhar  esta  Boa  Nova  de  toda  a  maneira,  pelo 
nosso  modo  de  viver,  e  pela  nossa  palavra.  Acreditando  que  nada 
é  impossível  para  quem  tem  Fé. 


P.  Gaspar 


Trabalho  de  Grupo  :  Reflexão  : 


1.  Além  das  passagens  bíblicas,  apontadas  no  princípio  desta 
lição,  de  que  outras  passagens  sobre  a  Família  de  Jesus  é  que 
gostas  mais  ?  Aponta  uma  aos  outros  elementos  do  grupo. 

2.  Jesus  não  fez  qualquer  milagre  em  Seu  próprio  proveito, 
para  facilitar  a  Sua  vida.  Em  teu  entender,  porque  terá  Ele  pro- 
cedido assim  ? 

3.  Já  ajudaste  alguém  a  reentrar  na  Família  de  Deus  ?  Se 
ainda  o  não  fizeste,  não  achas  que  a  tua  vida  tem  de  levar  uma 
grande  volta  ? 
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V: 


CELEBRAÇÕES  E  J 
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O  TERÇO  DA  VIDA 


1.  Cântico 


2.  Introdução 

Leitor  1  —  O  Terço  é  a  oração  que  medita  os  mistérios  da 
Salvação.  Para  Cristo  salvar  os  homens,  quis  ter  necessidade  da 
mediação  de  Maria. 

-  Rezar  o  terço  é  meditar  a  vida  de  Cristo  e  de  Maria,  meditar 
o  terço  é  acolher  o  dom  da  vida  que  por  Maria  nos  vem  de 
Jesus. 

-  Rezar  o  terço  poderá  ser  também  ocasião  para  nos  perguntar- 
mos se  temos  acolhido  a  vida  de  Deus  e  como  temos  acolhido  a 
vida,  a  imagem  da  vida  de  Deus  em  cada  homem. 

Leitor  2  —  "Crescei  e  multiplicai- vos".  Foi  o  mandamento 
primeiro  de  Deus  ao  Homem  para  que  acolhesse  a  vida.  Mas 
muitos   homens   parecem   cultivar  mais   a  morte  do   que   a  vida ; 

Leitor  3  —  Muitos  homens  mataram  no  seu  coração  o  senti- 
do de  Deus,  o  sentido  do  pecado,  o  sentido  do  bem  e  do  mal,  o 
sentido  da  verdade  e  da  razão,  o  sentido  da  vida. 

Leitor  2  —  Muitos  Estados  colocam  as  leis  civis,  feitas  por 
homens  cobardes  pressionados  por  falsas  democracias,  acima  das 
leis  de  Deus. 

Leitor  3  —  Os  homens,  alguns  homens,  tentam  tornar-se 
senhores  da  vida  e : 
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-  decidem  se  uma  criança  deve  ou  não  deve  morrer ; 

-  decidem  se  um  velhinho  deve  continuar  a  viver  ou  se  devem 
deixá-lo  morrer ; 

-  decidem    se    um    deficiente    deve    nascer    ou    se    deve    ser    des- 
truído ; 

-  decidem  se  este  homem  ou  aquela  mulher  devem  ser  fecundos 
ou  se  devem  destruir-se-lhes  as  fontes  da  vida. 

Leitor  2  —  O  Homem,  querendo-se  fazer  Deus  -  tal  como 
outrora  Adão  no  Paraíso  -  tem  encontrado  a  morte. 

Leitor  3  —  O  Homem  querendo  colher  os  frutos  da  árvore 
da  vida,  tem  colhido  os  frutos  da  árvore  da  morte. 

Leitor  2  —  A  "árvore"  onde  muitos  homens  hoje  se  alimen- 
tam chama-se  "árvore  da  morte". 

Leitor  3  —  Fome,  má  distribuição  das  riquezas,  visão  mate- 
rialista da  vida. 

Leitor  2  —  Analfabetismo,  carências  de  educação. 

Leitor  3  —  Guerra,  acidentes  de  viação,  suicídio. 

Leitor  2  -  Aborto,  mortalidade  infantil,  infância  abando- 
nada. 

Leitor  3  —  Manipulação  biológica  e  genética,  esterilização  de 
homens  e  mulheres. 

Leitor  2  -  Eutanásia,  guerra  contra  os  fracos  e  deficientes. 

Leitor  3  -  Prostituição  e  comércio  de  jovens  ; 

Leitor  2  —  Estilos  de  vida  que  negam  a  verdade  sobre  a 
pessoa  e  a  vida :  —  alcoolismo,  tabagismo,  droga. . . 

Leitor  3  -  Não  somos  cultores  da  vida. 

Leitor  2  -  Nós  somos  cultores  da  morte. 

Leitor  3  —  Nós  escutamos  o  mandado  de  Deus  :  "Crescei  e 
multiplicai- vos". 

Leitor  2  —  Nós  escutamos  o  Papa  que  orienta  o  nosso 
olhar  para  Maria  dizendo-nos  :  (Cf.  Papa  em  Matera  e  Potenza). 

Leitor  3  —  Imita  a  Virgem  e  acolhe  com  alegria  a  vida, 
dom  de  Deus,  desde  o  seu  início  até  ao  seu  ocaso. 

Leitor  2  —  Acolhe  a  vida  tanto  na  criança  como  no  velhi- 
nho, tanto  no  deficiente  como  no  que  parece  "inútil",  pois  é  o 
mesmo  dom  misterioso  que  acolhes. 

Leitor  3  —  Abre  o  teu  coração  a  quem  sofre. 
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Leitor  2  —  No  miserável,  no  abandonado,  no  último  margi- 
nalizado, encontras  Cristo,  centro  sobrenatural  e  autêntico  de 
renovamento  do  coração. 

Leitor  3  —  Caminha  confiante  com  Maria. 

Leitor  2  —  Avança  pelos  caminhos  da  caridade. 

Leitor  3  —  Com  Ela  proclama  o  Evangelho,  verdade  de  sal- 
vação eterna. 

Leitor  2  -  Caminha  com  Maria.  Nela  encontrarás  refúgio 
na  hora  da  prova  e  do  cansaço. 

Leitor  3  —  Caminha  com  Maria.  Nela  sentirás  o  apoio  de 
Mãe,  nos  dias  da  fadiga  e  da  dúvida. 

Leitor  2  —  Acolhe  Nossa  Senhora,  como  Mãe,  e  confia-lhe 
as  tuas  esperanças  e  os  teus  propósitos. 

Leitor  3  —  Bebe  confiante  o  segredo  da  fé. 

Leitor  2  -  Participa  nos  desígnios  do  Seu  amor. 

Leitor  3  —  E  canta  a  vida  e  as  maravilhas  de  Deus. 

3.  Cântico 

1 


4.  Oração  do  Terço 


Presidente  -  Primeiro  Mistério  -  A  Anunciação  do  Anjo  a 
Maria. 

Leitor  4  —  O  Anjo  disse  a  Maria:  —  Ave,  cheia  de  graça! 
O  Senhor  é  contigo  ! 

Hás-de  conceber  e  dar  à  luz  um  Filho  ao  qual  porás  o  nome  de 
Jesus.  (Cf.  Luc.  1,  28-31). 

Leitor  5  —  Rezemos  por  todas  as  mulheres  para  que  vivam 
a  maternidade  com  alegria  e  nela  reconheçam  a  realização  mais 
profunda  e  bela  do  seu  ser  de  mulheres. 

Rezemos  também  por  todas  as  mulheres  que  não  aceitam  a  ma- 
ternidade. 

Leitor  7  —  (Começa  o  Pai  nosso  e  aiw  Maria) 
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Cântico 

Presidente  -  Segundo  Mistério  -  A  Visitação  de  Maria  a 
sua  prima  Isabel. 

Leitor  4  -  Chegada  a  casa  de  sua  prima  Isabel,  disse-lhe 
esta :  —  Bendita  és  tu  entre  as  mulheres,  e  bendito  o  fruto  do  teu 
ventre.  Disse  então  Maria : 

—  A  minha  alma  glorifica  o  Senhor.  (Cf.  Luc.  1,  39-46). 

Leitor  5  —  Rezemos  por  todas  as  pessoas  que  vivem  o 
amor  generosamente  ajudando  as  mulheres  a  serem  mães  : 

—  pelos  médicos  e  enfermeiros  que  sempre  acolhem  a  vida ; 

—  pelos  estadistas  que  fazem  leis  que  protegem  a  Família  e  a 
Maternidade ; 

—  pelos  sacerdotes  que  atendem  os  noivos  e  ouvem  os  casais  ; 

—  pelos  movimentos  de  apostolado  familiar. 

Leitor  6  -  (Começa  o  Pai  Nosso  e  a  Avé  Maria) 

Cântico 

Presidente  —  Terceiro  Mistério :  O  Nascimento  de  Jesus. 

Leitor  4  -  José  e  Maria  subiram  à  cidade  de  David.  Quan- 
do ali  se  encontravam,  completaram- se  os  dias  de  Maria  dar  a 
luz  e  teve  o  Seu  Filho  primogénito.  (Cf.  Luc,  2,  1-7). 

Leitor  5  —  Demos  graças  pela  vida.  Pela  vida  de  Deus 
incarnada  no  Filho  de  Maria ; 

—  Como  Maria  acolhamos  a  vida.  A  vida  de  Jesus.  E  por  amor 
de  Jesus,  acolhamos  a  vida  de  todos  os  homens,  mormente  dos 
pobres  e  marginalizados  ; 

—  Rezemos  por  todas  as  mães.  Pela  nossa  mãe. 

Leitor  3  —  (Começa  o  Pai  Nosso  e  a  Avé  Maria). 

Cântico 

Presidente  -  Quarto  Mistério  -  A  Apresentação  de  Jesus 
no  Templo 

Leitor  4  —  José  e  Maria  levaram  Jesus  a  Jerusalém  para  o 
apresentarem   ao  Senhor.  Disse  então   Simeão :  —   Os  meus  olhos 
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viram  a  salvação,  luz  para  iluminar  as  nações.  Uma  espada 
trespassará  a  tua  alma  a  fim  de  se  revelarem  os  pensamentos 
de  muitos  corações.  (Cf.  Luc.  2,  22-35). 

Leitor  5  -  Rezemos  por  quantos  atendem  a  vida,  que  se 
encontra  indefesa  -  no  seio  materno  e  na  infância,  na  doença  e 
na  velhice  —  para  que  respeitem  com  alegria  o  Senhor  da  vida. 
—  Rezemos  por  todas  as  famílias  para  que  respeitem  a  vocação 
dos  seus  filhos,  e  promovam  neles  a  vocação  sacerdotal,  missio- 
nária e  religiosa. 

Leitor  2  -  (Começa  o  Pai  Nosso  e  a  Avé  Maria). 

Cântico 

Presidente  -  Quinto  Mistério :  O  encontro  de  Jesus  no 
Templo. 

Leitor  4  -  Terminada  a  Festa  em  Jerusalém,  Jesus  ficou  no 
Templo  sem  que  seus  Pais  dessem  por  isso.  Depois  de  três  dias 
de  procura,  José  e  Maria  encontraram  Jesus  no  Templo,  sentado 
entre  os  doutores. 
Disse-lhe  então  Maria : 
Filho,  porque  nos  fizeste  isso  ?  Cf.  Luc.  2,  43-48). 

Leitor  5  -  Rezemos  por  todos  os  educadores  :  -  Pais,  sacer- 
dotes, religiosos,  catequistas  e  professores,  para  que  respeitem  o 
desenvolvimento  de  cada  jovem,  e  lhes  ensinem  o  sentido  da 
vida,  pelo  testemunho  das  suas  próprias  vidas. 

Leitor  1  —  (Começa  o  Pai  Nosso  e  a  Avé  Maria) 

Presidente  -  Pelas  intensões  do  Santo  Padre. . . 
(3  Avé  Marias  —  Salve  Rainha) 

Oremos. 

Santa  Mãe  do  Redentor, 

Mãe  de  Cristo  e  Mãe  da  Igreja, 

Mostra  que  és  nossa  Mãe, 

Mãe  da  Igreja,  missionária  pelos  caminhos  da  terra, 

Mãe  dos  homens, 

Mãe  das  nações, 

Mãe  da  vida, 
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Nossa  terna  Mãe  de  sempre. 

Mãe  de  todo  o  homem,  que  luta  pela  vida  que  não  morre. 

Mãe  da  humanidade,  resgatada  pelo  sangue  de  Cristo. 

Mãe  do  amor  perfeito,  da  esperança  e  da  paz. 

Santa  Mãe  do  Redentor, 

Mãe  da  esperança,  caminhai  connosco. 

Mostra  que  és  Mãe ! 

Mãe  dos  pobres,  que  morrem  de  fome  e  sem  assistência  na 

doença. 

Mãe  de  quem  sofre  injustiças  e  afrontas. 

Mãe  de  quem  não  encontra  trabalho,  nem  casa,  nem  abrigo. 

Mãe  de  quem  é  oprimido  e  explorado. 

Mãe  de  quem  procura  em  vão  o  repouso  longe  de  Deus. 

Mãe,  ajudai-nos  a  defender  a  vida  reflexo  do  amor  divino. 

Ajudai-nos  a  defendê-la  sempre. 

Desde  o  alvorecer  ao  seu  ocaso  natural. 

Mãe  da  unidade  e  da  paz. 

Ó  Virgem  Maria,  nossa  Mãe, 

Dai  ao  Mundo  Cristo,  nossa  paz ! 

Santa  Mãe  do  Redentor, 

Velai  sobre  o  nosso  caminho. 

Fazei  que  vejamos,  cheios  de  alegria, 

O  vosso  Filho  no  Céu. 

Amén. 

(Cf.  Acto  de  Consagração  —  João  Paulo  II. 
Fátima,  13  de  Maio  de  1991). 

Texto :  Veríssimo  Teles 
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VIA  SACRA 
DA  VIDA  E  DA  FAMÍLIA 


Introdução 

Leitor  1  —  Via  sacra !  Caminho  sagrado ! 
Há  dois  mil  anos,  Jesus  Cristo,  filho  de  Deus  e  filho  do  Homem, 
tomou  sobre  si  os  sofrimentos  e  as  misérias  dos  homens,  os  seus 
pecados,  e  as  suas  iniquidades. 

Leitor  2  -  Via  sacra  de  ontem,  e  de  hoje ! 
Cristo,   Deus    e    Homem,   continua    a   percorrer   os    caminhos    do 
homem  :  -  Do  homem   solteiro  ou  casado,  do  homem   sacerdote 
ou  missionário,  do  homem  cientista  ou  iletrado,  do  homem  rico 
ou  pobre,  do  santo  ou  pecador. 

Leitor  1  -  Hoje  queremos  seguir  o  caminho  da  via  sacra 
com  Jesus  e  com  todos  os  irmãos  que  vivem  em  matrimónio. 

Leitor  2  —  Com  S.  Paulo  exclamamos  :  Cristo  amou-me  e 
entregou-se  por  mim. 

Presidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  dai-nos  a  graça  de  vos 
acompanharmos  no  caminho  dos  vossos  sofrimentos  para  aceitar- 
mos o  desafio  do  vosso  amor. 
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l.a  Estação  -  Jesus  condenado  à  Morte 

Leitor    1   -   Primeira   Estação :  Jesus   é   condenado   à  morte. 
Presidente    —   O  Jesus,    nós    Vos    adoramos    e    bendizemos. 
Assembleia    —    Porque    pela    Vossa    santa    Cruz    remistes    o 
Mundo. 

Leitor  1 :  Pilatos  perguntou : 

-  Que  farei  de  Jesus,  chamado  o  Cristo  ? 
Todos  responderam  : 

-  Crucifica-O. 

Tornou  Pilatos  a  dizer-lhes  : 

-  Mas  que  mal  fez  Ele  ? 
Todos  responderam  : 

-  Crucifica-O. 

Então  Pilatos  entregou  Jesus  para  ser  crucificado. 
(Mat  27,  22-23). 

Leitor  2  —  Os  homens  não  souberam  aceitar  Jesus  e  conde- 
naram-no.  Viver  em  família  exige-nos  a  aceitação  mútua.  Exige 
que  não  nos  condenemos  uns  aos  outros.  -  Jesus  foi  condenado 
e  era  inocente.  Nós,  em  família,  somos  imperfeitos  e  pecadores. 
Mesmo  assim,  e  por  isso  mesmo,  nós  não  nos  podemos  condenar 
mutuamente.  -  Jesus  já  sofreu  pelo  nosso  pecado :  Hoje  é  o  tem- 
po do  perdão,  do  acolhimento,  e  da  aceitação. 

Leitor  3  -  Rezemos  pelas  Famílias,  que  no  seu  viver  diário, 
não  sabem  aceitar-se,  com  as  suas  faltas  e  imperfeições;  pelos 
casais  que  mutuamente  se  condenam,  e  se  dão  um  ao  outro,  um 
sofrimento  que  não  é  redentor  e  criador  de  vida. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo, 
que   fostes   condenado   à   morte   inocentemente,   que   injustamente 
carregastes  com  as  condenações  injustas  de  de  cada  homem, 
olhai   a  vida  de  todos   os   homens,  nossos   irmãos,   mormente   de 
todos  aqueles  que  não  sabem  viver  no  seio  de  suas  famílias.  Pai 
Nosso.  .  . 

Cântico 

"E  preciso  renascer" 
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2.a  Estação  :  Jesus  carrega  a  Cruz 

Leitor  1  —  Segunda  Estação  :  Jesus  carrega  a  Cruz : 
Presidente  : 

O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos. 

Assembleia : 
Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o  Mundo. 

Leitor  1  —  Jesus,  carregando  com  a  cruz  às  costas,  saiu  para 
o  lugar  chamado  Gólgota.  (Jo.  19,  17). 

Se  alguém  quiser  vir  após  mim,  negue-se  a  si  mesmo,  tome  a  sua 
cruz  e  siga-me.  (Mc.  8,  34). 

Quem  não  tomar  a  sua  cruz  para  vir  comigo,  não  pode  ser  meu 
discípulo.  (Lc.  14,  27). 

Leitor  2  —  Há  cristãos  que  não  carregam   a  sua  cruz  com 
Jesus. 

-  Mas  também  há  cristãos  que  vivem  o  sofrimento  do  dia  a  dia, 
com  valentia  e,  diríamos  mesmo,  com  alegria. 

-  É  com  cristãos  que  não  olham  para  trás,  frente  às  dificuldades 
do  estado  de  vida,  ou  da  sociedade  em  que  vivem  ;  é  com  os 
cristãos  que  não  olham  para  trás,  frente  à  crise  de  valores,  ou 
frente  às  ameaças  de  morte  à  vida,  é  com  esses  cristãos,  com 
quem  queremos  fazer  hoje  uma  comunhão  mais  consciente. 

Leitor    3   —      Rezemos    por   todos    os    casais,   que    carregam 
com  alegria  a  cruz  de  cada  dia : 

-  as  dificuldades  matrimonais, 

-  as  dificuldades  da  criação  e  da  educação  dos  filhos, 

-  as  dificuldades  dos  trabalhos  profissionais, 

-  e,  muitas  vezes  até,  as  dificuldades  das  privações  familiares. 
Presidente   —   Senhor  Jesus   Cristo,   que   carregastes    com    a 

cruz  às  costas,  olhai  para  aqueles  a  quem  quisestes  redimir,  que 
carregados  com  a  cruz  dos  seus  desvarios,  tantas  vezes,  não  sen- 
tem forças  para  carregar  com  as  consequências  do  seu  viver 
desajustado  ; 

dai  a  alegria  a  todos  os  casais  cristãos,  para  que  as  suas  dificulda- 
des sejam  passos  no  caminho  do  Gólgota,  que  leva  à  Ressurrei- 
ção, à  vida. 

-  Pai  nosso. 
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Cântico 

"Somos  um  Povo  que  caminha' 

3.a  Estação  :  A  Primeira  Queda 

Leitor  1  —  Terceira  Estação  :  A  primeira  queda. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  vos  bendizemos. 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  Jesus  Cristo  entregou-se  a  Si  mesmo  por  nós,  a 
fim  de  nos  resgatar  de  toda  a  iniquidade,  e  de  adquirir  e  purifi- 
car   para    Si    um    Povo    zeloso    na    prática    do    bem.    (Tit.    2,    14). 

—  Sabemos  que  a  natureza  humana  pecadora  foi  crucificada  com 
Cristo,  para  ser  destruído  o  pecado  que  em  nós  existia  e  deixar- 
mos de  ser  escravos  do  pecado. 

Leitor  2  —  Cristo  tomou  sobre  si  as  nossas  iniquidades.  O 
peso  dos  nossos  desvarios  fê-lO  cair  por  terra. 
E  preciso  dizê-lo,  os  sofrimentos  de  Cristo,  são  a  medida  do 
nosso  pecado.  E  hoje  também  há  pecado.  É  necessário  reconhece  - 
-lo.  E  necessário  querermos  a  Paixão  e  Morte  de  Jesus.  As  suas 
dores  e  quedas,  só  curam  o  nosso  pecado,  se  nós  reconhecermos 
o  pecado,  se  quisermos  levantarmo-nos,  com  a  Sua  ajuda,  e  deci- 
dirmos, com  a  Sua  força,  fazer  caminho  de  vida. 

Leitor  3  —  Rezemos  por  todos  os  cristãos.  Por  todos  os 
pecadores  caídos.  Por  todas  as  infidelidades  conjugais. 
Rezemos  sobretudo,  por  todos  aqueles  que  perderam  o  sentido 
do  pecado.  Que  perderam  o  sentido  de  Deus.  Que  perderam  o 
sentido  da  vida,  e  da  dignidade.  Que  perderam  o  sentido  da  ver- 
dade, e  da  razão. 

Presidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  aqueles  que  nos  ensina- 
ram a  Vossa  palavra,  disseram-nos  que  Vós,  no  caminho  do  cal- 
vário, caístes  várias  vezes.  Hoje  queremos  lembrar  as  nossas  que- 
das pelos  caminhos  do  pecado.  As  faltas  contra  a  Família,  contra 
a  Vida,  contra  o  matrimónio.  Mais,  Senhor,  queremos  levantar- 
-nos  e  seguir  com  ânimo  por  todos  os  caminhos  da  Vida. 

—  Pai  Nosso.  .  . 
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Cântico 

"Em   Vós,  Senhor,  eu  pus  a  minha  esperança" 

4.a  Estação :  O  Encontro  de  Jesus  com  sua  Mãe 

Leitor  1  —  Quarta  Estação :  Jesus  encontra-se  com  sua  Mãe. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos, 

Assembleia  —  Porque  por  Vossa  Santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  —  Simeão  abençoou-os  e  disse  a  Maria : 

—  Este  Menino  foi  colocado  para  queda  e  para  ressurgimento  de 
muitos  em  Israel,  como  sinal  de  contradição,  e  a  ti  uma  espada 
te  trespassará  o  coração.  (Lc.  2,  34-35). 

—  Quem  é  minha  Mãe  e  quem  são  meus  irmãos  ? 
E  indicando  com  a  mão  os  discípulos,  acrescentou : 

—  Aí  estão  minha  mãe  e  meus  irmãos,  pois  todo  aquele  que  fizer 
a  vontade  de  meu  Pai,  que  está  nos  céus,  esse  é  meu  irmão,  mi- 
nha irmã  e  minha  mãe".  (Mt.  12,  48-50). 

Leitor  2  —  Ser  mãe  não  é  só  dar  à  luz  um  filho.  É  muito 
mais  que  isso.  Ser  mãe  é  gerar  o  filho  em  todos  os  caminhos  da 
vida  desse  filho. 

—  Nos  caminhos  da  alegria  e  da  angústia,  do  êxito  e  do  fracasso, 
da  liberdade  e  da  condenação. 

—  Ser  Mãe  é  deixar  o  filho  livre  para  os  caminhos  da  vida :  para 
a  vocação,  para  a  família,  para  a  dedicação  à  vontade  de  Deus, 
segundo  a  vontade  de  Deus. 

—  Minha  Mãe  e  meus  irmãos,  são  todos  os  que  fazem  a  vontade 
de  Deus.  E  que  os  laços  da  vida  segundo  Deus,  são  mais  reais 
que  os  laços  gerados  pelo  sangue,  pela  maternidade  e  paternidade 
físicas. 

Leitor  3  -  Nesta  estação,  rezemos  por  todas  as  mães,  tam- 
bém pelas  nossas  mães. 

—  Por  aquelas  que  têm  um  filho  noivo,  ou  que  casado  lhes  deu  a 
alegria  de  serem  avós.  Por  aquelas  que  têm  um  filho  sacerdote, 
religioso  ou  missionário. 

—  Por  aquelas  que  rezam,  para  que  os  seus  filhos  andem  os  cami- 
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nhos  da  vontade  de  Deus.  -  Também  por  aquelas,  que  choram 
um  filho  que  morre. 

-  Por  aquelas  a  quem  o  filho  fugiu  de  casa. 

-  Por  aquelas,  cujos  filhos  ameaçam,  e  ferem  a  vida  deles,  e  a 
vida  das  outras  pessoas. 

-  Por  aquelas  mães  que  o  não  sabem  ser,  e  por  aquelas  que 
matam  os  filhos  dentro  do  seu  seio,  ou  que  nisso  consentem. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo, 
que    sentiste    o    coração    de    Vossa    Santa    Mãe,    a   virgem    Maria, 
trespassado  de  dor. 

-  Senhor  Jesus  Cristo  que  tiveste  uma  Mãe,  a  bem-aventu-rada 
virgem  Maria,  que  Vos  ajudou  a  crescer  "em  idade  e  sabedoria". 

-  Lançai  o  vosso  olhar  de  graça  sobre  todas  as  nossas  mães  e 
dai-lhes  alegria  e  gosto  pela  sua  maternidade. 

-  A  umas  confortai,  a  outras  dai-lhes  o  sentido  da  dignidade  e 
da  vida  ;  a  estas  ouvi  as  suas  orações,  e  àquelas  dai-lhes  a  alegria 
dum  filho,  duma  filha,  para  o  serviço  da  Vossa  Igreja. 

-  Pai  Nosso.  .  . 

Cântico 

"Mãe  de  todos  os  homens,  ensina-nos  a  dizer:  Ãmén  /" 

5.a  Estação  :  O  Cireneu  ajuda  Jesus  a  levar  a  Cruz 

Leitor  1  —  Quinta  Estação :  O  Cireneu  ajuda  Jesus  a  levar  a 
Cruz. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos. 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  Depois  de  condenarem  Jesus  à  morte,  quando 
iam  a  sair  da  cidade,  a  caminho  do  calvário,  encontraram  um 
homem  de  Cirene,  chamado  Simão,  e  obrigaram-no  a  levar  a 
Cruz  de  Jesus.  (Mat.  27,  32). 

Carregai  os  fardos  uns  dos  outros,  e  assim  cumprireis  a  Lei  de 
Cristo.  (Gal.  6,  21). 

Vinde  a  mim,  todos  os  que  estais  cansados,  e  Eu  vos  aliviarei. 
(Mt.  11,  28). 
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Leitor  2  -  Jesus  quis  ser  ajudado  no  transporte  da  Cruz 
para  o  Calvário.  Com  este  gesto  consentido,  Cristo  quis  ensinar- 
-nos,  que  cada  um  de  nós  tem  lugar  activo,  na  realização  da  sal- 
vação própria,  e  dos  outros. 

—  No  Matrimónio,  na  Família,  cada  membro  é  cireneu  dos  seus 
familiares.  Sempre,  e  com  mais  razão  na  Família,  cada  cristão  tem 
o  dever  de  ajudar  o  seu  próximo,  a  levar  a  cruz  do  dia  a  dia,  a 
salvar-se. 

—  Cada  um  deve  levar  a  "cruz"  do  outro.  Um  dos  compromissos 
solenes,  que  os  cônjuges  fazem  no  dia  do  seu  casamento,  é  o  de 
se  ajudarem  a  mutuamente  a  salvar. 

Leitor  3  -  Rezemos  pela  compreensão,  em  cada  família : 

—  Para  que  os  esposos  se  ajudem  mutuamente  nas  dificuldades,  e 
mutuamente  se  ensinem  o  caminho  da  salvação  eterna ; 

—  Para  que  os  Pais  se  preocupem,  não  só  com  o  futuro  profissio- 
nal dos  filhos,  mas  também  com  a  sua  esmerada  educação,  que 
os  leve  a  uma  prática  amadurecida  da  fé. 

—  Para  que  todos  sejamos  sensíveis,  aos  "cansados  da  vida",  e  os 
saibamos  consolar,  e  aliviar,  do  peso  de  suas  "cruzes". 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  que  Vos  deixastes  ajudar 
por  Simão  de  Cirene,  dai  a  cada  um  de  nós,  a  humildade  de  se 
deixar  ajudar,  e  de  saber  e  querer  judar  os  outros. 

—  Pai  Nosso.  .  . 

Cântico 

"Cristo  dará  a  Liberdade" 

6.a  Estação  :  Verónica  enxuga  o  rosto  de  Jesus 

Leitor  1  -  Sexta  Estação.  A  Verónica  enxuga  o  rosto  de 
Jesus. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos, 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  Não  tinha  beleza  nem  esplendor  que  pudesse 
atrair  o  nosso  olhar.  Nem  formosura  capaz  de  nos  deleitar.  Era 
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desprezado,  e  abandonado  pelos  homens.  Era  um  homem  sujeito 
à  dor,  familiarizado  com  a  enfermidade,  como  pessoa  de  quem 
todos    escondem    o    rosto.    Desprezado,    não    fazíamos    caso    dele. 

-  No  entanto,  eram  as  nossas  enfermidades  que  ele  carregava  sobre 
si,  eram  as  nossas  dores,  que  ele  suportava.  (Is.  53,  2b-4a). 

Leitor  2  —  O  rosto  de  Jesus  continua  sujo : 

-  Nos  que  fazem  a  injustiça,  e  exploram  o  seu  semelhante,  nos 
que  exploram  e  comercializam  os  sentimentos  dos  outros, 

-  Nos  que  matam  a  vida, 

-  Nos  que  fazem  profissão  do  pecado. 
Mas  o  rosto  de  Jesus  também  está  sujo : 

-  Nos  casais  que  não  moldam  em  sua  vida  à  imagem  do  amor 
gratuito  que  Jesus  tem  pela  sua  Igreja, 

-  Nos  casais  que  se  demitem  da  educação  dos  filhos, 

-  Nos  casais  que  rejeitam  a  fecundidade, 

-  Nos  casais  que  praticam  o  amor  livre. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  vós  que  imprimistes  o 
Vosso  sagrado  rosto  na  toalha  da  Verónica, 

-  dai-nos  a  graça  de  colocarmos  à  Vossa  disposição  as  nossas 
vidas,  e  as  nossas  famílias,  para  que  também  nelas  imprimais  a 
Vossa  face. 

-  Pai  Nosso.  .  . 

Cântico : 

"E  tempo  de  ser  esperança". 

7.a  Estação  :  Jesus  cai  pela  segunda  vez 

Leitor  1  -  Sétima  Estação  :  Jesus  cai  segunda  vez  por  terra. 

Presidente  -  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos, 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  —  Nós  anunciamos  Cristo  crucificado.  Porém,  para 
os  eleitos,  tanto  judeus  como  pagãos,  Cristo  é  o  poder,  e  a  sabe- 
doria de  Deus.  O  que  é  loucura  de  Deus,  é  mais  sábio  do  que  os 
homens,  e  o  que  é  fraqueza  de  Deus,  é  mais  forte  do  que  os 
homens.  (1  Cor.  1,  23). 
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A  minha  alma  está  triste  até  à  morte. . .  Abba !  Ó  Pai !  Tudo  é 
possível  para  Ti.  Afasta  de  Mim  este  cálice.  Porém,  faça-se  não  o 
que  Eu  quero,  mas  o  que  Tu  queres.  (Mc.  14,  34-36). 

Leitor  2  -  A  todos  acontece  sentirmo-nos  cansados.  Não 
podemos  mais.  Aparecem-nos  momentos,  em  que  nos  custa  viver. 
Isto  acontece  a  todos.  Sempre  que  isto  nos  acontece,  é  um  alerta 
de  Deus.  A  nossa  vida  está  em  perigo.  Também  aconteceu  assim 
a  Jesus.  E  a  sua  vida  estava  em  perigo. 

—  O  que  é  então  importante  ?  O  sentido  de  Deus.  O  sentido  da 
vida. 

—  Quando  nos  sentimos  cansados  da  vida,  ou  Deus  deixou  de  ter 
lugar  na  nossa  vida,  ou  não  estamos  a  captar  o  sentido  da  vida. 

Leitor  3  —  Nesta  "estação"  rezemos  por  todos  os  que  foram 
vítimas  de  maltratos  e  ciladas  dos  outros  homens. 

—  Que  caíram  nos  caminhos  da  vida,  empurrados  e  carregados 
pelos  outros. 

—  Rezemos  pelos  casais  que  não  souberam  inter-ajudar-se,  e  que 
vivem  "caídos",  um  para  cada  lado. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  vós  que  experimentastes 
a  dureza  da  vida. 

Vós  fostes  condenado,  e  empurrado  para  a  morte.  E,  quando  a 
vida  Vos  foi  dura,  pedistes  ao  Pai  que  Vos  afastasse  o  cálice  do 
sofrimento,  mas  na  Vossa  luta  guiou-Vos  o  sentido  da  presença  do 
Pai. 

—  Senhor,  mesmo  quando  caídos,  por  culpa  nossa  ou  alheia,  dai- 
-nos  a  graça  do  conforto  do  Pai,  dai-nos  sentido  da  vida. 

Cântico 

'Tara  Vós,  Senhor,  elevo  a  minha  voz" 

8.a  Estação  :  As  Mulheres  de  Jerusalém  choram  sobre  Jesus 

Leitor  1—  Oitava  Estação  :  As  Mulheres  de  Jerusalém  cho- 
ram sobre  Jesus. 

Presidente  -  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos, 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes 
Mundo. 
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Leitor  1  -  Uma  grande  multidão  seguia  com  Jesus,  e  nela 
iam  também  mulheres  que  choravam,  e  se  lamentavam  por  causa 
de  Jesus.  Então,  Jesus  voltou-se  para  elas,  e  disse-lhes  : 

-  Filhas  de  Jerusalém,  não  choreis  sobre  mim.  Chorai  antes  sobre 
vós  mesmas,  e  sobre  vossos  filhos.  Se  assim  fazem  com  o  madei- 
ro verde,  o  que  não  acontecerá  com  o  madeiro  seco  ?  (Luc.  23, 
28b-31). 

Leitor  2  —  Jesus  é  o  madeiro  verde.  O  madeiro  da  seiva,  da 
vida,  da  graça,  do  amor.  Nós  somos  o  madeiro  seco  :  do  pecado, 
do  ódio,  da  injustiça,  da  morte.  Se  o  madeiro  bom  é  maltratado, 
não  é  de  admirar  que  tratem  mal  o  madeiro  mau.  Jesus  esquece- 
-se  de  si,  e  manda-nos  "chorar"  por  causa  da  nossa  vida  de  con- 
tradição, de  incoerência  e  hipocrisia.  Jesus  aconselha-nos  a  tomar- 
mos parte  na  nossa  salvação,  e  na  salvação  dos  outros.  Cristo 
convida-nos  a  sermos  também  troncos  verdes,  pessoas  de  virtude, 
de  amor,  de  generosidade. 

Leitor  3  —  Rezemos  pela  comunhão  entre  os  homens.  De 
modo  particular,  rezemos  pela  comunhão  familiar : 

-  para  que  todos  os  membros  da  família  saibam  partilhar  as  suas 
alegrias  e  dificuldades,  num  ambiente  de  diálogo,  de  compreensão 
e  acolhimento. 

Presidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  dai-nos  a  graça  de  com- 
preendermos as  vossas  palavras. 

Que  a  nossa  participação  na  vossa  Vida,  não  se  resuma  em  emo- 
ções, mas  em  transformação  do  coração. 

Que  os  nossos  casais  saibam  partilhar  a  vida  em  profundidade,  e 
não  apenas  a  nível  da  sensibilidade. 
Que  cada  um  de  nós  saiba  viver  em  comunhão  familiar,  sem  nos 
servirmos  da  casa  como  de  um  hotel,  nem  dos  nossos  familiares 
como  de  empregados. 

-  Pai  Nosso.  .  . 

9.a  Estação  :  Jesus  cai  pela  terceira  vez  no  chão 

Leitor  1  —  Nona  Estação :  Jesus  cai  pela  terceira  vez  no 
chão. 

Presidente  —  Ó  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos, 
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Assembleia  -  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  Foi  maltratado,  mas  livremente  se  humilhou,  e 
não  abriu  a  boca.  Como  cordeiro  conduzido  ao  matadouro,  como 
ovelha  que  permanece  muda,  nas  mãos  dos  tosquiadores,  assim 
Ele  não  abriu  a  boca.  (Is.  53,  7). 

Jesus  que  era  de  condição  divina,  não  reivindicou  o  direito  de 
ser  igualado  a  Deus,  mas  despojou-se  a  Si  mesmo,  tomando  a 
condição  de  Servo,  tornando-se  semelhante  aos  homens.  Tido 
pelo  aspecto  como  homem,  humilhou-se  a  Si  mesmo,  feito  obe- 
diência até  à  morte,  e  morte  de  Cruz.  (Cf.  Fil.  2,  8). 

Leitor  2  -  Cristo  entrou,  como  primeiro,  na  fila  dos  que 
são  "conduzidos  ao  matadouro".  Os  que  são  "empurrados"  para 
situações  de  vida  impossível,  de  que  são  exemplos  a  fome,  a 
exploração  no  trabalho,  a  falta  de  liberdade,  o  medo  e  a  violên- 
cia. 

Cristo  entrou  na  fila  dos  "aniquilados",  sem  perder  o  sentido  de 
Deus,  do  valor  da  sua  própria  vida,  que  voluntariamente  dava, 
voluntariamente  porque  tinha  poder  para  se  libertar  da  iniquidade 
de  quem  O  condenava,  de  quem  O  pregava  na  Cruz. 
Há  quem  fale  do  matrimónio  como  "jugo"  pesado.  Há  quem 
tenha  no  matrimónio  a  "cruz"  da  sua  vida. 

Não  perder  o  sentido  de  Deus,  do  valor  da  vida,  dos  compromis- 
sos, é  entrar  na  "fila  dos  que  são  conduzidos  ao  matadouro"  tal 
como  Jesus  Cristo.  É  que  não  há  salvação  sem  derramamento  de 
sangue. 

Leitor  3  -  Rezemos,  por  quantos  vivem  a  vida  sem  sentido, 
sem  dignidade,  aviltadamente. 

Rezemos  por  todos  os  que  parecem  "caídos",  sob  o  peso  da  cruz 
do  dia  a  dia,  mas  que  sentem  a  força  da  fé,  que  os  anima  a  levar 
a  cruz  que  suportam,  e  que,  por  vezes,  lhes  foi  injustamente 
imposta  pelos  homens. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  caído  sob  o  peso  da 
Cruz,  a  quem,  nós  homens,  tentámos  derrubar  da  dignidade 
humana ; 

e  que  continuaste  unido  e  imerso  na  paz  do  Pai, 
não  permitais  que  o  peso  dos  nossos  pecados  e  as  faltas  contra  a 
nossa  vida  e  a  dos  outros, 
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nos  impeçam  de  viver  unidos  à  vossa  Paixão  e  Morte,  para 
conhecermos  também  um  dia  a  força  da  Vossa  Ressurreição  em 
nós. 

Cântico 

"O  Senhor  salvou-me,  o  Senhor  salvou-me" 

10.a  Estação  :  Jesus  despojado  das  suas  vestes 

Leitor  1  —  Décima  Estação :  Jesus  é  despojado  das  suas 
vestes. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos. 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  Os  soldados  despojaram  Jesus  das  suas  vestes,  e 
dividiram-nas  em  quantro  partes,  ficando  cada  um  com  uma 
parte.  Havia  também  uma  túnica,  feita  de  uma  só  peça  de  pano, 
sem  costura.  Então  os  soldados  disseram  uns  para  os  outros: 
-  Não  rasguemos  a  túnica,  mas  tiremo-la  à  sorte,  para  ver  quem 
fica  com  ela.  (Jo.  21,  24-24). 

Leitor  2  -  No  alto  do  Gólgota,  Jesus,  o  Senhor  de  tudo  e 
de  todos,  é  o  Pobre.  Deus  parece  estar  ausente.  Os  seus  amigos 
afastaram-se  e  os  que  lá  estão  são  impotentes.  Até  a  própria 
roupa  do  corpo  lhe  foi  tirada.  Os  olhos  humanos  vêem  Jesus 
numa  solidão  absoluta :  Só  e  nu  —  o  Pobre. 

Este  quadro  das  últimas  horas  de  Jesus,  antes  de  voluntariamente 
morrer,  contrasta  com  a  nossa  maneira  de  querer  viver.  Como 
somos  agarrados  às  pessoas,  e  às  coisas  !  Como  queremos  possuir ! 
Como  nos  agarramos  a  tantas  coisas  passageiras  :  —  A  beleza,  ao 
vestido,  ao  carro,  à  profissão,  à  estima,  ao  poder,  à  fama. . . 
Há  casais  que  não  têm  tempo  para  dialogar  entre  si,  e  conversar 
com  os  filhos,  porque  todo  o  tempo  é  pouco  para  fazer  dinheiro, 
e  adquirir  "coisas"  caducas.  Esquecemos  facilmente  que  as  coisas, 
e  até  as  pessoas,  interessam  enquanto  são  "caminho"  para  uma 
vida  mais  em  plenitude,  em  nós  e  nos  outros. 

Leitor  3  —  Rezemos,  por  todos  os  que  não  têm  coração  de 
pobres. 
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Rezemos,  por  todos  os  que  não  sabem  usar  dos  bens,  para  vive- 
rem verdadeiramente  uma  vida  feliz,  e  para  fazerem  os  outros 
felizes. 

Rezemos,  pelos  casais  que  já  não  têm  tempo  para  contemplarem 
a  vida  um  do  outro  ;  pelos  casais  que  dizem  amar  os  seus  filhos, 
mas  que  não  encontram  tempo  para  educar  e  contemplar  a  vida 
deles  ! 

Presidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  manso,  humilde  e  pobre, 
fazei  o  nosso  coração  semelhante  ao  Vosso. 

Ajudai-nos  a  encontrar  tempo  para  o  convívio,  para  o  descanso, 
e  para  a  vida  familiar. 

Desapegai  o  nosso  coração  de  tudo  quanto  não  nos  deixa  viver. 
Desapegai  o  nosso  coração,  de  tudo  quanto  insensivelmente  nos 
mata. 

Cântico 

"Dá-nos  um  coração  grande  para  amar". 

ll.a  Estação:  Jesus  é  pregado  na  Cruz 

Leitor   1  -  Décima  primeira  Estação  -  Jesus  é  pregado  na 
Cruz 

Presidente    —   O  Jesus,    nós    Vos    adoramos    e    Vos    bendi- 
zemos 

Assembleia    —    Porque    pela    vossa    santa    Cruz    remistes    o 
Mundo. 

Leitor   1  —  Chegados  ao  lugar  chamado  Calvário,  crucifica- 
ram Jesus,  bem  como  dois  malfeitores,  colocando  um  à  Sua  direi- 
ta, e  outro  à  Sua  esquerda. 
Jesus,  porém,  dizia : 

-  Pai,  perdoa-lhes  porque  não  sabem  o  que  fazem.  (Luc.  23,  33). 
Dou  a  minha  vida  para  retomá-la.  Ninguém  ma  tira,  mas   eu   a 
dou  livremente.  (Jo.  10,  17- 18a). 

Agora,  eu  me  alegro  nos  meus  sofrimentos  por  vós,  e  completo 
na  minha  carne,  o  que  falta  à  paixão  de  Jesus  Cristo  pelo  seu 
corpo  que  é  a  Igreja.  (CoL  1,  24). 

Leitor   2   -  A   Cruz   de   Cristo   continuará   sempre   mistério. 
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Quer  dizer,  nenhum  homem  encontrará  para  ela  explicação  pela 
luz  da  razão.  Por  isso  continuará  a  ser  loucura  para  quem  não 
tiver  fé.  Quem  não  aceitar  o  mistério  da  Cruz  de  Cristo,  não 
aceitará  também  o  mistério  da  sua  "cruz":  As  dores  e  os  sofri- 
mentos quotidianos,  os  desaires  da  sua  própria  vida  e  os  seus  fra- 
cassos, e,  sobretudo,  a  morte  não  encontrará  sentido,  senão  pela 
fé  na  Cruz  redentora  de  Cristo. 

Leitor  3  —  Rezemos,  por  todos  os  que  hoje  continuam  cra- 
vados na  sua  cruz : 

-  Pelos  que  sabem  o  significado  das  suas  tribulações  e  por 
aqueles  que  o  desconhecem, 

-  Por  aquele  que  ficou  "desenganado"  pelo  médico, 

-  Por  aquele  que  ficou  sem  trabalho, 

-  Por  aquele  jovem  que  fabrica  a  sua  "cruz"  com  os  seus  vícios, 

-  E  também  por  aquele  casal  que  se  abriga  com  os  filhos  numa 
barraca  degradada  e  degradante, 

-  E  ainda  por  aquelas  crianças  que  trazem  na  sua  carne  as  mar- 
cas dos  vícios  e  taras  paternos. 

Presidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  do  alto  da  Cruz  em  que 
estais  pregado,  olhai  para  todos  os  crucificados  deste  Mundo. 
Ajudai-nos     a    entender     a    Vossa    Cruz,     para     sabermos     viver 
com  as  nossas. 

Ajudai-nos  a  perceber  o  significado,  e  o  porquê  da  oferta  da 
Vossa  vida  por  nós,  para  que  também  nós  saibamos  oferecer  a 
nossa  vida. 

Cântico 

"Caminha  Povo  de  Deus,  caminha  Povo  de  Deus" 

12.a  Estação  -  Jesus  morre  na  Cruz 

Leitor    1   —  Décima   segunda   estação,  Jesus   morre   na  Cruz 
Presidente    —   Ó  Jesus,    nós    Vos    adoramos    e    Vos    bendi- 
zemos, 

Assembleia    -    Porque    pela    Vossa    santa    Cruz    remistes    o 
mundo.  Leitor  1  —  Era  quase  meio  dia  quando  o  sol  deixou 

de  brilhar,  e  toda  a  terra  se  cobriu  de  escuridão  até  às  três  horas 
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da  tarde.  O  véu  do  templo  rasgou-se  de  alto  a  baixo.  Então  disse 
Jesus : 
-  Pai  nas  tuas  mãos  entrego  a  minha  vida. 
Por  volta  das  três  horas  da  tarde,  Jesus  gritou : 

-  Meu  Deus,  meu  Deus,  porque  me  abandonaste  ? 
E  dando  um  grande  brado  expirou.  (Mc.  15,  34-37). 

Leitor  2  -  O  pecado  e  a  morte  habitam  juntos  dentro  de 
nós.  Cristo  morre,  para  em  nós,  vencer  o  pecado  e  a  morte. 
Quem  não  dá  crédito  à  morte  de  Jesus,  não  aprende  a  viver  e  a 
morrer.  Desde  que  o  homem  desconheça  o  porquê  da  morte  de 
Jesus,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  mais  ao  de  leve,  ou  mais  profun- 
damente, acaba  por  ceder  às  ameaças  contra  vida : 

-  Não  saberá  respeitar  a  sua  vida,  e  a  dos  outros. 

-  Poderá  reivindicar  direitos  humanos,  mas  não  o  molestará  que 
hajam  milhões  de  abortos. 

-  Poderá  reivindicar  o  "seu"  direito  a  um  salário  justo,  mas 
não  lhe  causará  moça  de  que,  em  cada  quatro  pessoas  que  mor- 
rem, três  morram  de  fome. . . 

Leitor  3  —  Rezemos 

-  Pelos  que  fazem  a  morte  em  si  e  nos  outros, 

-  Pelos  que  não  sabem  viver,  nem  se  preparam  para  morrer, 

-  Pelos  que  falam  de  vida,  e  fazem  acções  de  morte. . . 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  ensina-nos  a  viver,  ensi- 
na-nos  a  morrer. 

Senhor  Jesus  Cristo,  nós  Vos  oferecemos  todos  os  que  morrem 
pela  Justiça, 

todos  os  que  morrem  pelo  anúncio  da  Vossa  palavra  e,  testemu- 
nhando a  vossa  Morte  na  esperança  da  Ressurreição. 
Senhor  Jesus    Cristo,    nós    Vos    oferecemos    a   morte    de    quantos 
morrem   de   acidente,   ou   são   vítimas   do   álcool,   da   droga,   e   da 
sida. 

Senhor  Jesus  Cristo,  nós  Te  oferecemos  a  nossa  vida,  e  a  nossa 
morte. 

Cântico 

O  Senhor  salvou-me,  o  Senhor  salvou-me" 


83 


13.a  Estação  :  Jesus  nos  braços  de  Sua  Mãe 

Leitor  1  —  Décima  Terceira  Estação  -  Jesus  Nos  braços  de 
Sua  Mãe. 

Presidente—    O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  bendizemos. 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  Santa  Cruz  remistes  o 
mundo. 

Leitor  1  -  Um  homem  chamado  José,  da  cidade  de  Arima- 
teia,  pediu  licença  a  Pilatos  para  retirar  o  corpo  de  Jesus,  da 
Cruz.  José  era  discípulo  de  Jesus,  embora  às  escondidas,  porque 
tinha  medo  dos  Judeus.  Pilatos  deu-lhe  licença.  Foi  então,  José,  ao 
lugar  da  Cruz  e  retirou  o  corpo  de  Jesus,  envolvendo-o  com  liga- 
duras de  linho,  perfumadas,  tal  como  era  costume  entre  os 
judeus.  (Jo.  19,  38-40) 

Aprouve  a  Deus  fazer  habitar  n'Ele  toda  a  plenitude,  e  reconci- 
liar com  Ele,  e  para  Ele,  todos  os  seres,  os  da  terra  e  os  do  Céu, 
realizando  a  paz  pelo  sangue  da  Sua  cruz.  (Col.  1,  19-20). 

Leitor  2  —  A  Tradição  diz-nos  que  Jesus,  pelos  esforços  de 
José  de  Arimateia  e  de  Nicodemos,  foi  descido  da  Cruz  e  coloca- 
do nos  braços  da  Virgem  Maria. 

-  Ao  contemplarmos  esta  cena,  o  nosso  olhar  move-se,  amoroso, 
do  Filho  para  a  Mãe,  e  da  Mãe  para  o  Filho. 

-  Ali,  está  Deus !  Ali,  está  a  Mãe  de  Deus !  Aparentemente  derro- 
tados. 

Mas  o  nosso  olhar  percorre  todos  os  séculos,  todas  as  situações. 
Vemos  o  martírio  dos  Apóstolos,  as  perseguições. . .  As  guerras, 
as  pestes. . . 

Vemos  a  Inquisição,  e  o  holocausto  dos  Judeus.  Vemos  a  Cruz  de 
Cristo,  em  toda  a  História ! 

Vemos  também  a  história,  em  nossos  dias :  Os  refugiados,  os 
leprosos,  os  drogados,  os  doentes  da  sida,  os  extermínios  de 
povos,  pela  fome  e  pela  guerra. 

Vemos  os  ricos  sem  sentido  para  a  vida,  e  os  pobres  sem  espe- 
rança. . . 

Vemos  tantos  casais  desfeitos  !  Vemos  tantas  crianças  abandona- 
das ! 
Vemos  a  corrupção  de  tantos  estadistas,  e  de  tantos  industriais  ! 
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Vemo-nos    também,    a    nós,    olhando    Cristo,    nos    braços    de    Sua 

Mãe. 

Vemo-nos   também,   a  nós,  esperando   a   aurora  da  Ressurreição ! 

Vemo-nos  também,  a  nós,  anunciando  e  testemunhando  o  Reino 

que  a  nossa  fé  nos  diz  que  já  está  a  vir. 

Presidente  -  Senhor  Jesus  Cristo,  deposto  nos  braços  de 
Vossa  Mãe,  pedimos  misericórdia  para  as  "mortes"  que  temos 
praticado  no  Mundo,  que  nos  destes  como  casa,  e  onde  não 
sabemos  viver  como  irmãos. 

Senhor  Jesus  Cristo,  deposto  nos  braços  de  Vossa  Mãe, 
pedimos   que   sejais   a  vida  da  nossa  vida,  e  que   empenheis   cada 
um  de  nós  no  advento  definitivo  do  vosso  Reino,  para  que  não 
haja  mais  morte. 

Cântico 

"'Maria  do  sim,  ensina-me  a  dizer  sim". 

14.a  Estação  :  Jesus  é  colocado  no  Sepulcro 

Leitor  1  -  Décima  Quarta  Estação :  Jesus  é  colocado  no 
Sepulcro. 

Presidente  —  O  Jesus,  nós  Vos  adoramos  e  Vos  bendi- 
zemos. 

Assembleia  —  Porque  pela  Vossa  santa  Cruz  remistes  o 
Mundo. 

Leitor  1  -  No  lugar  onde  Jesus  foi  crucificado,  havia  uma 
propriedade  com  um  túmulo  novo,  onde  ainda  ninguém  tinha 
sido  sepultado.  Foi  aí  que  colocaram  o  corpo  de  Jesus.  Domingo, 
de  manhã  cedo,  algumas  mulheres  foram  ao  túmulo.  Viram  a 
pedra,  que  tapava  o  sepulcro,  rodada  para  o  lado.  Entraram,  e 
não  encontraram  o  corpo  de  Jesus.  (Jo.  19,  41-42). 
Respondeu  Jesus  : 

-  Destruí  este  templo,  e  Eu  o  reconstruirei  em  três  dias.  Ele 
falava  do  templo  do  Seu  corpo.  Por  isso  quando  Ele  ressuscitou 
dos  mortos,  os  seus  discípulos  lembraram-se  do  que  Ele  tinha 
dito,  e  acreditaram.  (Jo.  2,  19.21-22). 
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Leitor  2  —  Jesus  foi  sepultado. 

—  Tudo  acabou  ?  Não.  Tudo  começou.  Uma  nova  vida  começou. 
Jesus  não  poderá  jamais  ser  morto.  Ninguém,  nem  nenhuma  for- 
ça, poderá  de  novo  matar  Jesus.  Ele  venceu  a  morte,  dentro  do 
corpo  humano. 

Mais.  Jesus  quis  passar  a  sua  força  de  vida,  a  sua  força  de  ressur- 
reição, para  todo  o  Homem.  Quem  acreditar  n'Ele  tem  certa,  a 
sua  própria  força,  a  sua  própria  vida;  também  ressuscitará,  e 
viverá  para  sempre. 

Esta  é  a  verdade  maior  da  nossa  fé.  Esta  verdade  modifica, 
transforma,  e  dá  sentido  à  nossa  vida.  A  morte,  para  quem  acre- 
dita, converte-se  em  vida. 

Um  dia  virá,  o  dia  do  Reino,  em  que  não  haverá  mais  dores, 
nem  lágrimas  : 

—  Não  haverá  mais  fome  nem  guerra, 

—  Não  haverá  mais  violência  nem  mentira, 
-Já  não  haverá  homem  contra  homem, 

—  Já  não  haverá  mais  cadeias, 

—  Não  haverá  mais  divórcios, 

—  Não  mais  haverá  crianças  abandonadas, 

—  Não  haverá  mais  "amor  livre",  nem  prostituição, 

—  E  o  aborto  já  não  terá  mais  lugar, 

—  Jamais  algum  homem  matará  o  seu  próximo, 

—  E  também  não  haverá  mais  suicídio. 

E  a  nossa  esperança,  é  a  nossa  fé :  A  vida  não  acaba. 

Predidente  —  Senhor  Jesus  Cristo,  que  a  força  da  Vossa 
ressurreição,  nos  faça  erguer  das  quedas  e  fracassos  de  todos  os 
dias,  que  a  força  da  Vossa  ressurreição,  nos  ensine  a  viver  uma 
vida  nova,  e  nos  prepare  para  a  vida  eterna. 

—  Pai  Nosso.  .  . 

Canto 

"Ressuscitou  !  Ressuscitou  !  Ressuscitou  !  Aleluia  /" 

Texto  :  Veríssimo  Teles 
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DIA  MUNDIAL  DE  ORAÇÃO 
PELAS  VOCAÇÕES 


Leitor  4  —  Convido-vos  à  oração,  para  que  na  Igreja  abun- 
dem as  vocações  à  Consagração  Religiosa. 

Leitor  1  -  Convido-vos  a  rezar  para  que  o  Espírito  Santo. . . 

Leitor  2  -  . . .  conduza  um  número  crescente  de  fiéis,  espe- 
cialmente de  jovens,  a  empenharem-se  no  amor  de  Deus, 

Leitor   3  —  Com   todo   o   coração,   com   toda   alma,   e   com 
todas  as  forças, 

Coro  —  Para  que  um  grande  número  de  Fiéis  sirva  nas  for- 
mas de  vida  cristã  que  actuam  a  Consagração  Religiosa. 

Leitor  4  -  A  saber : 

Coro   —   No   Sacerdócio,   pela   profissão    dos   votos   na   vida 
contemplativa ; 

pela  profissão  dos  votos  na  vida  apostólica :  quer  como  missioná- 
rios e  educadores,  quer  servindo  os  doentes  e  os  deficientes,  quer 
qualquer  forma  de  marginados. . . 
No  estado  secular,  entre  os  homens  de  qualquer  camada  social. 


Cântico 


Leitor  4  —  A  Consagração  Religiosa. . . 
Leitor  1  —  ...  é  um  "dom  especial"  para  a  Igreja  e  para  o 
Mundo. 
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Leitor  2  -  A  Consagração  Religiosa  é  um  sinal  de  eleição. 

Leitor  3  -  A  Consagração  Religiosa  permite,  a  quem  a  aco- 
lhe, conformar-se  profundamente  com  o  género  de  vida,  virginal 
e  pobre,  que  Cristo  escolheu  para  si,  e  que  a  Virgem  Maria  abra- 
çou. 

Coro  -  A  Consagração  Religiosa  é  o  género  de  vida,  mais 
semelhante  à  vida  que  Cristo  viveu,  à  vida  que  a  Virgem  Maria 
abraçou. 

Cântico 

Leitor  4  —  A  Consagração  Religiosa,  é  testemunho. . . 

Leitor  1  -  ...  de  busca  constante  de  Deus, . . . 

Leitor  2  —  . . .  de  amor  único  e  indiviso  a  Cristo, . . . 

Leitor  3  -  ...  de  dedicação  constante  ao  crescimento  do 
Reino  de  Deus,  pela  proclamação  activa  do  Evangelho,  pelo  ser- 
viço da  caridade,  e  pela  oração. 

Leitor  4  -  A  Consagração  Religiosa  é  testemunho,  que  não 
deixa  o  homem  esquecer-se,  da  dimensão  eterna  da  sua  vida. 

Coro  -  A  Consagração  Religiosa  é  testemunho,  que  não 
deixa  o  homem  esquecer-se,  da  dimensão  eterna  da  sua  vida. 

Leitor  4  -  A  Consagração  Religiosa  é  testemunho. . . . 

Leitor  1  -  . . .  De  que  o  Homem  foi  destinado  a  habitar 
novo  Céu  e  nova  Terra. . . 

Leitor  2  -  De  que  o  Homem  foi  destinado  a  proclamar  que 
a  felicidade  definitiva  só  é  dada  pelo  amor  infinito  de  Deus. 

Leitor  3  —  . . .  De  que  Homens  e  Mulheres,  pela  oferta  de  si 
mesmos  ao  Senhor,  encontram  a  plena  justificação  da  existência, 
e  o  pleno  sentido  da  vida ; 

Leitor  1  -  . . .  De  que  Homens  e  Mulheres,  assumem  a  tare- 
fa de  serem  "luz  do  Mundo"  e  "sal  da  Terra",  de  serem  constru- 
tores da  esperança,  e  sinal  do  Amanhã. 

Coro  —  A  Consagração  Religiosa  é  testemunho,  de  busca 
constante  de  Deus,  da  presença  do  Eterno  na  História,  da  espe- 
rança no  novo  Céu  e  na  nova  Terra  ! . . . 
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Cântico 

Leitor  4  -  Sem  o  testemunho  da  Consagração  Religiosa. . . 

Leitor  1  —  ...  A  caridade  que  anima  a  Igreja  inteira,  corre- 
ria o  risco  de  arrefecer. . . 

Leitor  2  -  ...  A  força  salvadora  do  Evangelho  poder-se-ia 
atenuar. 

Leitor  3  -  O  "sal  da  fé",  num  Mundo  avesso  às  coisas  de 
Deus,  poder-se-ia  diluir. 

Leitor  4  —  Sem  o  testemunho  da  Consagração  Religiosa. . . 

Leitor  1  -  ...  A  caridade  que  anima  a  Igreja  inteira,  corre- 
ria o  risco  de  arrefecer. 

Leitor  2  -  A  força  salvadora  do  Evangelho,  poder-se-ia 
atenuar. 

Leitor  3  —  O  "sal  da  fé",  num  Mundo  avesso  às  coisas  de 
Deus,  poder-se-ia  diluir. 

Leitor  4  -  Sem  o  testemunho  da  Consagração  Religiosa. . . 

Coro  —  ...  A  Igreja  seria  mais  pobre,  pois  faltaria  quem 
manifestasse,  a  perene  actualidade  do  dom  da  vida,  gasto  no  ser- 
viço pelo  Reino  de  Deus. 

Cântico 

Leitor  4  —  Na  Igreja  há  necessidade. . . 

Leitor  1  —  ...  de  um  empenho  crescente  de  oração,  pelo 
despertar  de  vocações  de  Consagração  Religiosa. . . 

Leitor  2  —  ...  de  iniciativas  apropriadas,  que  promovam  e 
dêem  a  conhecer  a  beleza  e  a  alegria,  daqueles  e  daquelas  que 
vivem  a  Consagração  Religiosa  com  radicalidade. 

Leitor  3  —  Na  Igreja  há  necessidade,  de  mais  oração  pelas 
vocações,  e  de  melhor  conhecimento  da  Consagração  Religiosa. 

Coro  —  Na  Igreja  há  necessidade,  de  mais  oração  pelas  voca- 
ções, e  de  melhor  conhecimento  da  Consagração  Religiosa. 

Leitor  4  —  O  Papa  convida  os  Bispos,  os  Sacerdotes  e  os 
Catequistas. . . 

Leitor  1  -  Que  os  Bispos  promovam,  especialmente  entre  o 
clero,  entre  os  leigos  e  nos  seminaristas,  o  conhecimento  e  a  esti- 
ma pela  vida  consagrada. 
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Leitor  2  —  Que  nunca  os  Sacerdotes,  se  demitam  de  propor 
aos  Jovens,  o  elevado  e  nobre  ideal  da  vida  consagrada ;  que 
nunca  se  demitam  de  serem  "guias  espirituais". . . 

Leitor  3  -  Que  os  Catequistas,  apresentem  na  doutrina,  o 
"dom  divino"  que  é  a  Consagração  Religiosa,  e  que  Deus  conce- 
deu à  sua  Igreja. 

Leitor  4  —  O  Papa  convida  os  Pais,  os  Educadores  e  Escri- 
tores. . . 

Leitor  1  -  Que  os  Pais  saboreiem,  a  "alegria  do .  dom  divi- 
no" que  Deus  lhes  concede,  quando  um  seu  filho  ou  filha  é 
chamado  à  vocação  de  consagração  religiosa ! 

Leitor  2  —  Que  os  Educadores  apresentem,  as  grandes  figu- 
ras de  consagrados,  que  serviram  a  Igreja  e  o  Mundo  ! 

Leitor  3  —  Que  os  Teólogos  e  os  Escritores,  manifestem  o 
significado  teológico,  da  Consagração  Religiosa ! 

Leitor  4  —  O  Papa  convida  as  Famílias  Religiosas,  Seculares 
e  Contemplativas. . . 

Leitor  1  —  Que  as  Famílias  Religiosas  e  os  Institutos  Secu- 
lares recordem,  que  a  primeira  e  mais  eficaz,  pastoral  vocacional, 
é  o  testemunho  de  uma  vida  alegre  e  feliz,  no  serviço  de  Deus  e 
dos  Homens ! 

Leitor  2  —  Que  os  religiosos  contemplativos  considerem, 
que  o  verdadeiro  segredo  do  renovamento  espiritual,  e  da  fecun- 
didade apostólica,  tem  a  sua  raiz  na  oração ! 

Leitor  3  -  Que  os  religiosos  contemplativos  saibam,  que  é 
no  seu  património  espiritual  e  doutrinal,  que  o  Mundo  procura 
resposta,  para  cada  interrogação  da  sua  História. 

Leitor  4  -  O  Papa  convida  os  Jovens. . .  O  Papa  especial- 
mente convida  os  Jovens. . . 

Leitor   1  —  Que  os  Jovens  se  deixem  seduzir  pelo  Eterno ! 

Leitor  2  —  Que  os  Jovens  se  deixem  seduzir  por  Jesus 
Cristo ! 

Leitor  3  —  Que  os  Jovens  se  deixem  seduzir  pelo  exemplo 
de  Cristo ! 

Leitor  4  -  O  Papa  convida  especialmente  os  Jovens. . . 

Leitor  1  —  Que  os  Jovens  se  deixem  amar  pelo  Espírito 
Santo ! 
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Leitor  2  -  Que  o  Espírito  Santo  vos  afaste  dos  ídolos  ! 

Leitor  3  -  Que  o  Espírito  Santo  inicie  em  vós  a  vida  do 
Homem  Novo  ! 

Leitor  4  -  O  Papa  convida  especialmente  os  Jovens. . . 

Leitor  1  —  Jovens,  enamorai-vos  de  Jesus  Cristo. . . 

Leitor  2  -  ...  e  vivei  a  sua  vida. . . 

Leitor  3  -  ...  e  o  Mundo  viverá  na  luz  do  Evangelho. 

Coro  -  Deixai-vos  amar  pelo  Espírito  Santo, 
Deixai-vos  seduzir  por  Jesus  Cristo, 
Segui  a  vida  de  Jesus  Cristo. 

Cântico 


Organização  do  Texto :  P.  Veríssimo  Teles 


» 
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AS  ATITUDES  VOCACIONAIS 

"JOGRAL" 


(Este  "Jogral"  convém  que  seja  acompanhado 
com  música  de  fundo  ou  com  canções) 

Voz   1  —  Era  uma  vez  uma  semente. 

Voz  2  -  Era  boa  e  sadia. 

Voz  3  —  Lançada  na  terra  não  nasceu. . . 

Voz  2  —  Porque  a  terra  era  seca. 

Todos  —  Porque  a  terra  era  seca. 

Voz   1  —  Era  uma  vez  uma  semente. 

Voz  2  —  Lançada  na  terra. 

Voz  3  -  E  nasceu. 

Voz   1  —  Porque  a  terra  era  boa. 

Todos  -  Nasceu  porque  a  terra  era  boa. 

(Gestos  de  quem  semeia  ou  "slides"  com  esse  sentido) 

Voz   1  -  Uma  vez,  Deus  semeou. . . 

Voz  3  —  Deus  sempre  semeia  semente  boa. 

Voz  2  —  Sempre  a  semente  de  Deus  é  semente  boa. 

Todos  —  Sempre  a  semente  de  Deus  é  semente  boa. 

Voz  3  -  Porém,  a  semente  de  Deus. 
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Voz  2  —  Nem  sempre  nasce,  cresce,  e  frutifica. 
Todos  -  Nem  sempre  nasce,  cresce,  e  frutifica. . . 
Voz   1  -  . . .  Porque  os  homens  estragam  a  terra. 
Voz  2  —  Sim,  falta  ecologia  nos  mares,  e  nos  rios, 

nas  montanhas  e  nas  planícies. . . 
Voz  3  -  Falta  ecologia  no  coração  dos  homens, 

nas  palavras  dos  homens,  nas  acções  dos  homens. . . 
Todos  -  O  Homem  poluíu-se  e  poluiu  o  Mundo. . . 

O  Homem  sujou-se,  e  sujou  a  Terra. 
Voz   1  —  O  Homem  está  doente. 
Voz  2  —  O  Mundo  está  doente. 
Todos  —  O  Homem  e  o  Mundo  estão  doentes. 

(Mostram-se  cartazes  denunciando  a  ausência  de  ecologia 
ambiental  e  ética  ou   "slides"  com  esses  sentidos) 

Voz   1  -  Choremos. 

Voz  2  —  Choremos  dentro  de  nós,  e  no  Mundo. 

Todos  -  Choremos  dentro  de  nós,  e  no  Mundo. 

Voz  3  —  As  nossas  doenças. 

Voz   1  -  A  má  formação  das  nossas  consciências. 

Voz  2  -  A  falta  de  sensibilidade  aos  valores  espirituais. 

Voz  3  -  A  nossa  falta  de  valores  morais. 

Voz   1  -  Choremos  dentro  de  nós,  e  no  Mundo. 

Voz  2  —  As  guerras  que  promovemos. 

Voz  3  —  A  injustiça  entre  os  homens,  e  nas  instituições. 

Voz   1  —  A  falta  de  pudor,  e  respeito  pela  vida. 

Voz  2  —  Choremos  a  morte  que  damos  à  vida. 

Todos  -  Choremos  dentro  de  nós,  e  no  Mundo. 

A  poluição  dentro  do  Homem,  e  dentro  do  Mundo. 

(Cartazes  com  imagens  de  atitudes  de  oração 
ou  "slides"  com  esse  sentido) 

Voz   1  —  Rezemos. 

Voz  2  -  Rezar,  é  purificar. 

Voz  3  -  O  coração  do  Homem,  e  do  Mundo. 
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Voz   1  —  Rezar,  é  cultivar  o  coração  do  Homem,  e  o  coração  do 

Mundo. 
Voz  2  -  Para  que  das  sementes  de  Deus. 
Voz  3  -  No  Homem  e  no  Mundo. 
Voz   1  —  Nasçam  árvores  de  Vida. 
Voz  2  -  Amor. 
Voz  3  —  Amizade. 
Voz   1  —  Contemplação. 
Voz  2  —  Rezemos. 
Todos  —  Para   que   das    sementes    de   Deus,   nasça   Vida :   Amor, 

amizade,  contemplação. 

(Imagens  de  flores  e  frutos  ou  "slides") 

Era  uma  vez. 

Uma  semente  boa. 

Caiu  no  coração  do  Homem. 

Caiu  no  coração  do  Mundo. 

Uma  semente  boa. 

Caiu  no  coração  do  Homem. 

Caiu  no  coração  do  Mundo. 

E  deu  muito  fruto. 

(Música) 

P.  Veríssimo  Teles 

4 1 


Voz  1 

u\W    i 

Voz  3 

Voz  1 

Voz  3 

Todos 
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VIVER 


Canto:  (A  escolha  ou  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida"). 

Leitor  1  -  Quem  é  Jesus  Cristo  ? 
Leitor  3  -  Cristo  disse :  "Eu  sou  a  vida ". 
Leitor  1  -  Que  veio  Cristo  fazer  ? 

Leitor  2  -  Cristo  disse  :  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida, 
e  a  tenham  em  abundância". 

Canto:  (A  escolha  ou   "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida"). 

Leitor  3  -  O  Evangelho  não  é. . . 

Leitor  1  -  Um  conceito. . . 

Leitor  2  -  Não  é  uma  doutrina. . . 

Leitor  1  -  Não  um  programa  que  se  faz  e  desfaz  conforme 
os  gostos  ou  as  modas. 

Leitor  3  -  O  Evangelho  é  uma  PESSOA. 

Leitor  2  -  O  Evangelho  é  uma  PESSOA. 

Todos  -  O  Evangelho  é  uma  PESSOA. 

Leitor  1  -  Uma  Pessoa  que  tem  nome  e  rosto. 

Leitor  2  -  Uma  Pessoa  que  tem  o  nome  e  o  rosto  de 
Jesus  de  Nazaré. 

Leitor  1  —  De  Jesus  de  Nazaré,  imagem  do  Deus  invisível. 
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Canto  :  (À  escolha). 

Leitor  3  -  Cristo  disse :  "Eu  sou  a  Vida". 

Leitor  1  -  Ele  pode  satisfazer  todas  as  necessidades  de 
vida  no  coração  humano. 

Leitor  2  -  Ele  pode  enxertar  a  vida  humana  na  vida  de 
Deus.  Leitor  3  -  Cristo  disse :  "Eu  sou  a  Vida". 

Todos  -  Cristo  disse :  "Eu  sou  a  Vida". 

Leitor  3  -  Cristo  disse  :  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida, 
e  a  tenham  em  abundância". 

Todos  —  Cristo  disse :  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida,  e 
a  tenham  em  abundância". 

Leitor  3  -  Há  uma  necessidade. 

Leitor  1  -  Qual  é  ? 

Todos  -  Qual  é  ? 

Leitor  3  -  Há  necesidade  de  educar  o  homem,  todos  os 
homens,  para  a  vida. 

Leitor  1  -  Sim,  há  necessidade  de  educar  o  homem,  todos 
os  homens  para  a  vida. 

Leitor  2  —  Sim,  para  a  vida. 

Todos  -  Sim,  há  necessidade  de  educar  o  homem,  todos  os 
homens,  para  a  vida. 

Leitor  3  —  E  necessário  educar  o  homem  para  o  Evange- 
lho da  Vida. 

Leitor  1  -  Para  o  Evangelho  que  é  boa  notícia,  que  é  vida. 

Leitor  2  -  A  vida  é  boa  notícia. 

Leitor  3  -  Eh !  Homens ! 

Leitor  1  -  Gostem  da  vida ! 

Leitor  3  -  Eh !  Homens ! 

Leitor  2  -  Amem  a  vida. 

Leitor  3  -  Gostem  da  vida  que  nasce,  que  cresce. 

Leitor   1  -  Que  nasce  e  cresce  nas  nossas  Famílias. 

Leitor  2  -  Nos  clubes,  na  Sociedade. 

Leitor  3  -  Que  nasce  e  cresce  nas  nossas  famílias,  nas 
nossas  escolas,  nos  nossos  clubes,  na  nossa  Sociedade. 

Todos  -  Que  nasce  e  cresce  em  todas  as  Raças,  em  todos 
os  Povos,  em  todo  o  Mundo. 
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Canto:  (À  escolha  ou   "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida"). 

Leitor  3  -  É  necessário  ensinar  o  Evangelho  da  Vida. 

Todos  -  É  necessário  aprender  o  Evangelho  da  Vida. 

Leitor  1  -  Quem  nos  ensinará  o  Evangelho  da  Vida  ? 

Leitor  2  -  Quem  nos  ensinará  a  gostar  da  vida  ? 

Leitor  3  -  Quem  nos  ensinará  a  amar  a  vida  ? 

Leitor  1  -  A  Família. 

Leitor  2  -  A  Escola. 

Leitor  1  -  A  Igreja. 

Leitor  3  -  Quem  nos  ensinará  a  amar  a  vida  ? 

Todos  -  A  Família,  a  Escola,  a  Igreja,  a  Sociedade. 

Leitor  1  -  Pais  e  educadores,  crentes  e  catequistas,  padres 
e  missionários. . . 

Todos  —  Ensinem-nos  o  Evangelho  da  Vida  ? 

Leitor  2  -  Estadistas  e  políticos,  professores  e  técnicos, 
senhores  da  rádio,  da  televisão  e  dos  jornais. 

Todos  -  Ensinem-nos  a  amar  e  a  gostar  da  vida. 

Leitor  1  -  Não  nos  ensinem  violência. 

Leitor  3  -  Não  nos  ensinem  corrupção  e  marginalidade. 

Todos  -  Adultos,  do  Mundo  e  da  Igreja,  ensinem-nos  a 
viver. 

Leitor  1  -  Quem  é  Jesus  Cristo  ? 
Leitor  3  -  Jesus  Cristo  disse :  "Eu  sou  a  vida" 
Leitor  1  -  Que  veio  Cristo  fazer  ? 

Leitor  2  -  Jesus  Cristo  disse :  "Eu  vim  para  que  tenham  a 
vida,  e  a  tenham  em  abundância". 


Canto:  (Â  escolha  ou  "Eu  vim  para  que  tenham  vida"). 

Veríssimo  Teles 
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ENSINEM-NOS  A  VIVER 

(Para  Crianças) 


Canto  —  (À  Escolha  ou  Dá-nos  um  coração  —  A.  Espinosa) 

Criança  1  —  Ensinem-nos  a  viver. 

Criança  2  —  O  Santo  Padre  é  nosso  amigo. 

Criança  3  —  E  diz  que  os  Pais  e  os  Catequistas  nos  ensi- 
nem o  Evangelho  da  vida. 

Criança  1  —  E  que  é  o  Evangelho  da  Vida  ? 

Criança  2  —  Quem  sabe  ?  (uma  senhora,  p.  ex.,  apro- 
xima-se). 

Criança  3  -  A  Senhora,  sabe  ? 

Adulto  1  -  Evangelho  da  Vida  é  um  modo  de  falar  do 
Santo  Padre  para  nos  ensinar  que  a  vida  é  boa,  que  a  vida  é 
sempre  uma  boa  notícia.  E  há  que  amar  e  gostar  da  vida. 

Canto  —  (A  escolha  ou  só  o  refrão  de  "Tua  Palavra  me  dá 
vida  "  —  A.  Espinosa) 

Criança  1  —  Como  pode  uma  criança  aprender  a  amar  e  a 
gostar  da  vida  ?  Adulto  1  —  Pelo  exemplo  e  pelas  palavras  dos 
seus  Pais ;  pelo  exemplo  e  pelas  palavras  dos  seus  Professores. 
Na  Igreja,  também  os  sacerdotes  e  os  catequistas  nos  ensinam  a 
gostar  da  vida. 

Criança  2  —  Venha  cá  para  junto  de  nós.  (Convida  uma 
pessoa). 
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Criança    3   -   O    Santo    Padre   fala-nos    de    Santa   Infância, 
mas  nós  não  conhecemos  nenhuma  santa  com  este  nome. 

Adulto  2  —  Santa  Infância  é  o  nome  dum  movimento  de 
crianças. 

Criança  1  -  Duma  associação  ? 

Adulto  2  —  Sim,  duma  associação  missionária  ? 

Criança  3  —  E  para  que  serve  ? 

Adulto  2  -  Serve  para  ajudar  as  crianças  a  realizarem  o  seu 
desejo  de  conhecer,  amar  e  servir  a  Deus. 

Adulto   1  —  O  Santo  Padre  diz  também,  que  o  movimento 
da    Santa    Infância,    ajuda    as    crianças    cristãs    a    crescerem,    com 
conhecimento  dos  seus  direitos  de  pessoas,  e  de  crentes. 
-  Só  mais  uma  palavra. 

Pela  Obra  da  Santa  Infância  as  crianças  podem  descobrir  me- 
lhor o  sentido  missionário  da  vida  cristã.  Aprendem  a  viver  cris- 
tãmente. 

Adulto  2  —  Vamos  ver  então  quem  esteve  atento.  Para  que 
serve  a  Obra  da  Santa  Infância  ? 

Criança   3   -   Eu. . .   Eu. . .   Para   conhecer,   amar,   e   servir   a 
Deus.  Para  nos  ensinar  a  viver. 

Criança   1  —  Para  conhecer  os  nossos  direitos  de  pessoas,  e 
de  filhos  de  Deus. 

Criança  2  -  Para  viver  a  nossa  vida  cristã  como  missioná- 
rios. 

Canto  -  (A  escolha  ou  "Eu  vim  para  que  tenham  vida"). 

Adulto  1  -  Agora  faço  eu  uma  pergunta. 

Crianças  -  Faça,  faça. . . 

Adulto  1  -  Como  é  que  as  crianças  mostram  que  são  mis- 
sionárias ? . . . 

Criança   3  —  Eu   tenho   a   resposta  aqui   num  papel.   Posso 
ler? 

Todos  -  Podes  ! . . . 

Criança  3  -  As  crianças  podem  ser  missionárias  dos  com- 
panheiros da  sua  idade      atraindo-os   à  fé,  e,  até,  fazendo  nascer 
nas   pessoas   crescidas,   a   saudade   das   coisas   de   Deus.   E   podem 
também  juntar-se  em  pequenos  grupos  missionários. 
Está  certo  ?  . . . 
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Todos  -  Está ! 

Adulto  2  -  Falta  uma  coisa  ! . . . 

Criança  2  —  Eu  sei.  Eu  sei. . .  Rezar  e  partilhar  as  nossas 
coisas,  com  as  crianças  desfavorecidas. 

Adulto  2  —  Muito  bem.  É  isso  mesmo. 

Canto  -  (A  escolha  ou  "Não  te  importes  da  cor  da 
pele. .  . "). 

Adulto  1  —  De  que  é  que  a  Igreja  mais  precisa,  para  anun- 
ciar Jesus  ? 

Criança  1  -  De  Igrejas. 

Criança  2  -  De  Bíblias. 

Criança  3  -  De  dinheiro. 

Adulto  1  -  Que  pena !  Ninguém  adivinhou. . . 

Criança  2  -  Espere,  espere.  De  missionários. . . 

Adulto  1  -  Muito  bem.  Boa  nota. 

Adulto  2  -  E,  já  agora,  vou  dizer-vos  quem  são  os  Missio- 
nários. Os  Missionários  trabalham  com  empenho  alegre  e  gene- 
roso, e  às  vezes,  é  à  custa  da  própria  vida  que  anunciam  a  pala- 
vra de  Deus,  e  que  servem  os  homens. 

Adulto  1  -  Os  Missionários  são  fiéis  a  Cristo  e  à  sua  Pala- 
vra, e  são  um  exemplo,  para  que  todos  os  Cristãos  dêem  pleno 
sentido  à  sua  vida,  e  aprendam  a  viver. 

Canto  —  (A  escolha  ou  "Ide  e  ensinai.  .  ."). 

Criança  3  —  A  vida  dos  Missionários  até  nos  sugere  a  per- 
gunta :  Porque  é  que  nós  não  queremos  ser  como  eles  ? 

Adulto  2  —  Muito  bem !  Sim,  senhor !  Pois  o  primeiro 
modo  de  ajudar  os  missionários  é. . . 

Crianças  -  É  sermos  missionários  como  eles. 

Adulto  2  -  E  mais  ainda. . .  ? 

Crianças  -  Rezarmos  por  eles. 

Adulto  2  -  E  mais  ? 

Crianças  -  Fazer  sacrifícios  por  eles. 

Adulto  2  —  E  ainda  mais. . .  ? 

Crianças  —  Partilhar  os  nossos  bens  com  eles. 

Criança  1  -  Eu  sei  para  que  é  que  os  missionários  querem 
o  dinheiro. 

Adulto  1  -  Sim  ? 
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Criança  1  -  Para  fazer  Igrejas,  e  capelas. 

Criança  2  —  Para  formar  os   seminaristas,  e  os  catequistas. 

Criança    3   —    Para    mandar    imprimir    bíblias,    catecismos    e 
missais. 

Criança   1  —  Pa  a  curar  os  doentes,  dar  de  comer  a  quem 
tem  fome,  e  fazer  escolas. 

Adulto  1  —  Quem  são,  então,  os  Missionários  ? 

Criança  1  —  São  homens  que  ensinam  a  viver. 

Criança  2  —  Por  eles,  Cristo  continua  a  dizer-nos : 

Criança  3  -  "Eu  sou  a  vida". 

Criança   í  —  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida,  e  a  tenham 
em  abundância". 

Todos  -  Cristo  disse : 
"Eu  sou  a  vida.  —  "Eu  vim  para  que  tenham  a  vida,  e  a  tenham 
em  abundância". 

Canto   —  (A   escolha   ou    "Eu    vim  para   que   todos   tenham 
vida"). 

Veríssimo  Teles 


míliaA 

E  1 


FAMÍLIA  ^ 


MISSÃO 
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MENSAGEM  MISSIONÁRIA 

-  JOGRAL  - 


Atenção  :  —  usar  música  de  fundo 

—  usar  cânticos  missionários  e  vocacionais 

—  cada  número  significa  uma  voz 


-  cântico  missionário  - 

Voz   1 :  -  O  Dia  Mundial  das  Missões. 
Voz  2  :  —  E  o  dia  da  unidade 

e  da  universalidade  da  Igreja. 

Lembra  a  responsabilidade  permanente 

de  cada  cristão 

em  anunciar  o  Evangelho. 
Voz   1 :  -  O  Dia  Mundial  das  Missões 

ensina  a  cada  cristão  e  a  cada  comunidade  cristã 
Voz  2  :  —  O  direito  e  o  dever  de  evangelizar, 

o  direito  e  o  dever  de  ir  além  de  si  mesmo 

e  das  suas  fronteiras  ; 

o  direito  e  o  dever  de  partilhar  os  bens, 

a  começar  pela  própria  fé. 
Voz   1 :  —  E  direito  e  é  dever  de  cada  cristão 

e  de  cada  comunidade  cristã : 
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Pensar  na  missão  universal 
Pensar  nos  três  biliões  e  meio  de  pessoas 
que  não  conhecem  Jesus  Cristo. 
E  direito  e  é  dever  de  cada  cristão 
e  de  cada  comunidade  cristã : 
Tornar-se  responsável  pela  missão  'ad  gentes,' 
no  meio  das  gentes  que  não  conhecem  Jesus  Cristo. 
Empenhar-se  na  missão  universal  pela  oração, 
pelo  sacrifício  e  pela  partilha. 
A  mais  bela  responsabilidade  missionária, 
a  melhor  maneira  de  responder  à  missão. 
E  tornar-se  missionário. 
Ouvistes,  Jovens  ? 
A  melhor  maneira  de  responder  à  Missão 
é  aceitar  a  vocação  missionária. 
Todos  :  —  É  aceitar  a  vocação  missionária. 


Voz 

3 

Voz 

4 

Voz 

1 

Voz 

3 

Voz 

4 

Voz 

1 

Todos 

Voz 

2 

-  cântico  vocacional  - 


Voz  1 

Voz  2 


Voz  1 
Voz  3 


Voz  1 
Voz  4 


Voz  2 
Voz  3 


O  Missionário. 

O  Missionário  é  homem  de  fé, 

é  homem  do  Evangelho, 

é  homem  da  fraternidade 

é  homem  da  justiça, 

é  homem  da  paz. 
O  Missionário 
E  o  homem  de  Deus  para  todos  os  homens, 
em  especial  para  os  pobres 

e  para  os  marginalizados  dos  bens  e  da  sociedade. 
O  Missionário 
O  Missionário  é  o  homem 
que  cria  e  organiza  as  comunidades  cristãs, 
que  promove  a  justiça  e  a  paz, 
a  solidariedade  e  o  desenvolvimento. 
Ensina  a  ler, 
Promove  a  cultura, 
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Voz 

4 

Voz 

2 

Voz 

1 

Voz 

2 

Voz 

3 

Voz 

4 

Voz 

2 

Voz 

4 

Voz 

2 

Voz 

3 

Ensina  a  cuidar  da  saúde, 

Ensina  o  homem  a  ser  Homem. 

Missionário. . . 

Missionário,  o  homem  de  Deus 

que  aprende  e  vive  outra  cultura. 

E  europeu  na  Europa, 

E  africano  na  Africa, 

E  asiático  na  Ásia. . . 

Tudo  se  impõe  ; 

aos  outros  nada  impõe, 

e  a  ninguém  se  impõe. 

O  Missionário  é  simplesmente 

o  profeta  da  Palavra  de  Deus. 

É  o  homem  que  ensina  a  ser  hoje 

o  que  seremos  amanhã. 

-  cântico  missionário  - 


Atenção :  Se   este  JOGRAL   for   encenado   por   altura   do   DIA   MUNDIAL 
DAS  MISSÕES,  pode  seguir-se  ainda  o  trecho  seguinte : 


3»! 


Todos  :  —  Queres  viver  o  Domingo  Missionário, 

O  Dia  Mundial  das  Missiões  ? 

Então : 

Então  que  a  eucaristia 

seja  a  tua  melhor  oração  pelas  Missões. 

Então  ensina  e  divulga 

uma  publicação  missionária. 

Então  faz  uma  leitura  missionária 

e  fala  aos  outros  das  Missões. 

Então  oferece  sacrifícios  pelas  Missões. 

Então  organiza  e  participa 

numa  festa  missionária. 
Voz  4  :  -  Então  organiza  e  participa 

numa  recolha  de  donativos  para  as  missões. 


Voz 

1: 

Voz 

2: 

Voz 

3: 

Voz 

4: 

Voz 

2: 

Voz 

3: 
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Todos 
Voz  2 


Voz  3 
Voz  4 
Voz  2 
Todos 


Dia  Mundial  das  Missões. 

Para  pensar  na  Missão  de  Jesus, 

a  missão  da  Igreja, 

a  minha  missão, 

a  tua  missão. 

Para  pensar  na  vocação  cristã. 

Para  rezar  e  oferecer  sacrifícios. 

Para  partilhar  os  bens. . . 

Dia  Mundial  das  Missões, 

para  pensar  na  Missão  de  Jesus, 

a  missão  da  Igreja, 

a  minha  missão, 

a  tua  missão. 


Texto :  Veríssimo  Teles 
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INFORMAÇÃO  MISSIONÁRIA 
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MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 

UMA  FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

AO  SERVIÇO 

DA  EVANGELIZAÇÃO 

DOS  MAIS  POBRES 

QUEM  SÃO  OS  MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO 

Um  Instituto  missionário  -  cujo  objectivo  é  "anunciar  o 
Evangelho  de  Cristo  e  construir  a  sua  igreja  no  meio  dos  povos 
ou  grupos  humanos  que  ainda  não  ouviram  a  mensagem  evangé- 
lica ou  que  mala  a  ouviram". 

Que  se  destina  -  particularmente,  aos  povos  ou  grupos 
humanos  cujas  necessidades  materiais  e  espirituais  e  cujo  aban- 
dono sejam  maiores,  serviço  para  o  qual  a  Igreja  dificilmente 
encontra  obreiros. 

Que  congrega  à  volta  de  -  38  Bispos,  2.711  sacerdotes, 
380  leigos  consagrados,  308  seminaristas  professos,  60  noviços, 
além  de  várias  centenas  de  seminaristas  menores,  todos  unidos 
pela  mesma  divisa :  "um  só  coração  e  uma  só  alma". 
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Que  evangeliza  -  cristãos  e  não  cristãos  de  55  países  ou 
territórios  das  5  partes  do  mundo,  mas  particularmente  de  África. 
Nos  últimos  anos,  os  missionários  do  Espírito  Santo  alargaram  a 
sua  actividade  à  Etiópia,  Papuásia-Nova  Guiné,  Austrália,  Bangla- 
-Desh,   Paquistão,   Paraguai,   Guiné-Bissau   e   S.   Tomé   e   Príncipe. 


MISSIONÁRIOS  DO  ESPIRITO  SANTO  NO  MUNDO 

-  Sacerdotes,  Irmãos,  jovens  professos  e  noviços  3.500 

—  Países  em  que  trabalham  55 


MISSIONÁRIOS  DO  ESPÍRITO  SANTO  PORTUGUESES 

-  Em  Portugal  (601  em  3.»  idade)  118 

-  Em  Missão  "ad  gentes"  (em  14  países)  98 


Total  216 

-  em  formação  :  •   noviços  5 

•  Seminaristas  teólogos  1 6 

•  Seminaristas  na  Esc.  Secundária  75 
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LIGA  INTENSIFICADORA  DA  ACÇÃO  MISSIONÁRIA 

-LIAM- 


Toda  a  Igreja  por  natureza  é  missionária.  Afirmou-o  o  Concílio  do  Vati- 
cano II,  realizado  entre  1962  e  1965.  Hoje  todo  o  Cristão  —  e  ainda  bem  — 
o  sabe.  Fazer  essa  afirmação  há  cinquenta  e  cinco  anos  era  ser  ousado  e  ino- 
vador. 

Foi  esta  a  grande  afirmação  da  LIAM  —  Liga  Intensificadora  da  Acção 
Missionária  —  desde  o  já  longínquo  ano  de  1937,  data  da  sua  fundação  pelos 
missionários  do  Espírito  Santo  —  padres  Agostinho  de  Moura,  José  Felício  e 
Teixeira  Maio. 

O  Concílio  acentuou  que  a  Igreja  diocesana,  a  Igreja  local,  é  a  primeira 
estrutura  responsável  pela  sua  natureza  missionária,  dentro  dos  seus  limites 
e  também  sob  o  aspecto  universal.  A  Igreja  diocesana  responde  a  este  direito- 
-obrigação,  quer  por  iniciativas  da  instituição  hierárquica,  quer  aceitando  as 
iniciativas  que  nascem  dentro  dela  por  graça  do  Espírito  Santo. 

A  LIAM  é  um  movimento  missionário,  reconhecido  por  todas  as  dioce- 
ses em  Portugal,  que,  sem  ser  uma  iniciativa  da  Hierarquia,  contribui  ao 
longo  de  mais  de  cinco  décadas  para  que  a  natureza  missionária  da  Igreja 
esteja  viva  e  actuante  entre  nós. 

Ao  longo  da  sua  história,  A  LIAM  tem  ajudado  que  milhares  de  cris- 
tãos tenham  descoberto  a  sua  vocação  missionária,  já  nas  suas  próprias  Comu- 
nidades, já  como  missionários  e  missionárias  fora  das  suas  igrejas  diocesanas. 

Desde  a  década  de  80,  a  LIAM  tem  renovado  os  seus  métodos  de  ser 
missionária  continuando  com  os  mesmos  objectivos  : 

—  despertar  a  incrementar  o  espírito  missionário  nas  paróquias  e  outras 
comunidades  cristãs, 
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—  promover  e  apoiar  as  vocações  de  especial  consagração, 

.  -  promover  a  caridade  entre  as  Igrejas,  no  que  diz  respeito  aos  bens  da 
fé,  aos  bens  culturais  e  materiais. 

A  LIAM  promove  os  seus  objectivos  por  meios  e  acções  diversas  : 

—  fundando  e  orientando  grupos  missionários  (chamados  núcleos)  de 
inserção  paroquial, 

—  organizando  retiros,  cursos  e  encontros  de  formação  missionária, 

—  divulgando  a  imprensa  missionária,  sobretudo  pelo  jornal  "Acção  Mis- 
sionária" e  a  revista  "Encontro", 

—  orando  e  promovendo  a  oração  nas  paróquias  e  nas  famílias, 

—  promovendo  a  solidariedade  de  professores  e  educadores  entre  si  e 
com  outros  países  em  desenvolvimento  (desta  iniciativa  está  a  nascer  o 
Movimento  Missionário  de  Professores  Católicos). 

Ser  Liamista  significa  descobrir  a  vocação  missionária,  natureza  inaliená- 
vel da  vocação  cristã,  e  vivê-la  com  fé  no  dia  a  dia. 


Como  Ajudar  os  Missionários  do  Espírito  Santo 

1.  Reze  pelos  Missionários  do  Espírito  Santo. 
Conheça  e  torne  conhecida  a  sua  Congregação. 

2.  Promova  as  Vocações  Missionárias  : 

•  Torne-se   Animador  Vocacional  propondo   aos   jovens   a  vocação   missio- 
nária e  colocando-os  em  ligação  com  os  Missionários. 

•  Pague  todas  as  despesas  de  formação  a  um  seminarista. 

.  Ajude   a  custear  as   despesas   de  um   seminarista  missionário  durante   um 
ano,  ou  durante  um  mês  (100  mil  escudos,  ou   10  mil  respectivamente). 

.  Funde  uma  Bolsa  Missionária. 
O  Dinheiro  da  BOLSA  MISSIONÁRIA  não  é  gasto.  É  posto  a  render  e 
são  os   juros   que   são  gastos   na  formação   dos   seminaristas   missionários. 
A    importância    mínima    de    uma    BOLSA    MISSIONÁRIA    são    50    mil 
escudos. 

O  Fundador  de  uma  BOLSA  MISSIONÁRIA,  em  comunhão  de  santos, 
participa  na  vida,  trabalhos,  alegrias,  sofrimentos  e  orações  dos  Missio- 
nários :  cada  missionário  reza  todos  os  meses  uma  Missa  pelos  Benfeito- 
res da  sua  Congregação. 

3.  Inscreva-se,  como   associado  ou  zelador,  na  Associação  da  Nossa  Senhora 
de  África  e  na  Arquiconfraria  do  Espírito  Santo. 
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4.  Assine,    leia   e    divulgue    o  Jornal   "ACÇÃO    MISSIONÁRIA"    e    a    revista 
"ENCONTRO". 

5.  Distribua    anualmente    o    "Almanaque    das    Missões",   o    "Calendário    Acção 
Missionária"  e  a  "Agenda  da  L.I.A.M.". 

6.  Envie-nos   selos   usados,  alfaias  de  culto,  quaisquer  donativos   em  dinheiro. 

7.  Participe  nas  campanhas  de  apoio  a  projectos  missionários. 


"Levantado  os  olhos,  Jesus  viu  os  ricos  a  deitarem  as  ofertas  no  cofre. 
"Viu  uma  pobre  viúva  deitar  lá  duas  moedinhas  e  disse :  'Digo-vos,  na 
verdade,  essa  pobre  viúva  deitou  mais  que  todos  os  outros  :  ele  deitaram 
do  que  lhes  sobejava  ;  ela,  na  sua  pobreza,  deitou  o  que  tinha  para  viver'. 

(Lc.  21,  1-4) 


SERVIÇO  ESPIRITANO  DE  SOLIDARIEDADE 

-  S.  E.  S.  - 

Este  Serviço  congrega  os  esforços  dos  Missionários  do  Espírito  Santo,  da 
Liga  Intensificadora  da  Acção  Missionária  e  dos  Jovens  Sem  Fronteiras  (J.S.F.). 
É  um  serviço  da  caridade  que  nos  força  a  minorar,  tanto  quanto  possível,  o 
sofrimento  alheio. 

O  "Serviço  Espiritano  de  Solidariedade"  nasceu  porque  se  fez  ouvir  o 
grito  vindo  de  Angola,  emitido  diariamente  pelos  Missionários  :  "Temos  fome ! 
Nós  e  o  nosso  Povo". 

O  "Serviço  Espiritano  de  Solidariedade"  tem  olhado  sobretudo  para 
Angola,  todavia  é  mais  extensa  a  sua  "geografia"  e  a  sua  "caridade". 

Objectivos : 

•  Minorar  carências  de  primeira  necessidade 
.  Apoio  à  agricultura 

.  Apoio  à  formação  profissional,  sobretudo  de  mutilados  de  guerra 

.  Apoio  de  assistência  social 

•  Apoio  à  educação  —  escolas  e  seminários 

•  Apoio  a  projectos  de  Evangelização 
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Com  que  colaborar  ? 

—  Enviem  :  —  sementes,  enxadas,  instrumentos  agrícolas. . . 

—  tecidos,  agulhas,  retalhos,  tesouras,  máquinas  de  costura, 
ferramentas  de  artes  e  ofícios  (carpintaria,  serralharia,  mecânica. . .) 

—  material  escolar  (cadernos,  réguas,  borrachas,  esferográficas, 
lápis. . .) ;  material  de  desporto  (bolas  —  todos  os  tipos  —  vestuário  e  calçado 
de  desporto  masculino  e  feminino). 

—  bíblias,  missais,  catecismos,  terços. . . 

—  bicicletas  e  motorizadas  (com  destino  sobretudo  a  catequis- 
tas). 

—  vestuário  e  calçado  novos  ou  como  novos. 

—  artigos  de  primeiros  socorros  (não  remédios). 

—  dinheiro  (para  fazer  chegar  os  artigos  ao  destino  gastam- 
-se  rios  de  dinheiro !). 

Faça  o  envio  para : 

P.  Casimiro  de  Oliveira 

S.E.S. 

Rua  de  Santo  Amaro  à  Estrela,  51 
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JOVENS  SEM  FRONTEIRAS 
-  J.  S.  F.  - 


Este  movimento  missionário  de  Jovens  procura  participar  activamente  no 
projecto  de  Jesus,  contribuindo  para  construir  no  Mundo  o  Reino  da  Frater- 
nidade universal. 

É  um  Movimento  Missionário  para  Jovens  que  teve  origem  com  os 
Missionários  do  Espírito  Santo,  em  1983.  O  movimento  é  de  inserção  paro- 
quial. 

1.  Objectivos : 

—  Viver,  aprofundar  e  testemunhar  a  fé  em  Jesus  Cristo ; 

—  viver  e  construir  a  fraternidade  entre  os  homens  ; 

—  despertar  nos  outros  jovens  o  sentido  da  fraternidade  universal  e  da 
solidariedade  humana  ; 

—  participar  na  actividade  missionária  da  Igreja :  local,  diocesana  e  uni- 
versal ; 
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—  sensibilizar  a  sua  comunidade  paroquial  para  os  problemas  da  Igreja 
missionária  e  dos  povos  ou  grupos  humanos  menos  favorecidos  ; 

—  colaborar  —  espiritual  e  materialmente  —  com  a  Igreja  Missionária, 
particularmente  através  da  Congregação  do  Espírito  Santo,  mas  também  com 
as  Obras  Missionárias  Pontifícias  e  os  outros  Institutos  Missionários  ; 

—  apoiar  os  adolescentes  ou  jovens  que  queiram  preparar-se  para  a  vida 
missionária  ; 

—  proclamar  a  justiça  e  a  paz ; 

—  participar  em  iniciativas  contra  os  males  que  afligem  a  humanidade : 
—  fome,  miséria,  guerra,  injustiças,  analfabetismo,  racismo,  tortura,  violação 
dos  direitos  humanos. . . 

2.  Meios  e  Acções : 

—  reunião  de  Grupo,  com  o  ritmo  estabelecido  ; 

—  leitura  e  reflexão  da  Palavra  de  Deus  ; 

—  oração  pessoal  e  em  Grupo  ; 

—  participação  em  retiros,  peregrinações  e  outras  actividades  de  tipo 
espiritual ; 

—  mútua  informação  e  formação  (revistas,  jornais,  debates. . .) : 

—  difusão  da  imprensa  missionária  ; 

—  contacto  directo  com  missionários  no  campo  de  missão  e  correspon- 
dência epistolar,  e  apoio  aos  projectos  dos  missionários  ; 

—  participação  em  experiências  missionárias  ; 

—  participação  na  vida  da  comunidade  cristã  local ; 

—  organização  de  actividades  missionárias  —  veladas  e  outras  celebra- 
ções ; 

—  contacto-encontro  com  outros  J.S.F. ; 

—  organização  de  festas,  festivais. . .  que  despertem  e  promovam  a  soli- 
dariedade e  o  desenvolvimento. 

Direcções  : 

R.  do  Parque  11  -  Benfica  -  1500  LISBOA  (Tel.  01-702872) 
R.  do  Pinheiro  Manso,  62-4100  PORTO  (Tel.  02-6102515) 
G  da  Filosofia  -  Largo  do  Espadanido  -  4700  BRAGA  (Tel.  053-25561) 

ASSOCIAÇÃO  DE  NOSSA  SENHORA  DE  ÁFRICA 


FINS 

1.°  —  Pedir  a  Deus  a  conversão  dos  não  cristãos,  especialmente  dos  que 
estão  a  cargo  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 
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2.°  —  Apoiar  as  obras  de  formação  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 

CONDIÇÕES 

Para  todos  : 

1.°  —  dar  nome  à  sede  da  Associação,  de  preferência  por  intermédio  de 
um  Zelador. 

2.°  -  Oferecer  orações  e  sacrifícios  pelas  Missões,  recomendando-se  a 
reza  diária  de  um  Pai  Nosso  e  uma  Avé-Maria  com  a  invocação  "Coração 
Imaculado  de  Maria,  rogai  pelos  não  cristãos  e  pelos  que  lhes  anunciam  a 
Boa  Nova". 

Para  os  Associados  anuais.  Contribuir  com  um  donativo  anual  de 
50$00  para  a  Obra  Missionária. 

Para  os  Associados  remidos.  Contribuir,  por  uma  só  vez,  com  o 
donativo  de  200$00  por  cada  remissão  individual  ou  com  a  oferta  corres- 
pondente a  um  estipêndio  de  missa  por  cada  família. 

Observações  : 

1.°  —  A  família  compõe-se  das  pessoas  que  pertencem  a  um  lar  e  o  cons- 
tituem   permanentemente,    ou    seja,    os    pais    e    as    pessoas    ao    seu    encargo. 

2.°  —  As  pessoas  falecidas  podem  ser  inscritas  como  Associados  ordiná- 
rios ou  remidos,  segundo  preferirem  os  parentes  ou  amigos  que  por  elas 
ofereçam  o  donativo  fixado. 

BENEFÍCIOS 

Para  todos  os  Associados : 

1.°  Remissão  inteira  dos  pecados  à  hora  da  morte,  se  invocarem,  ao 
menos  de  coração,  o  nome  de  Jesus. 

2.°  —  Indulgência  plenária  (duas  vezes  por  mês  e  bem  assim  nas  Festas 
do  Espírito  Santo  e  da  Epifania,  visitando  a  própria  Igreja)  a  lucrar  pelos 
Associados  que  se  confessem  e  comunguem,  rezando  pelas  intenções  da 
Santa  Igreja  e  do  Sumo  Pontífice.  (Pio  IX,  9-VIII-1852:  Leão  XIII,  18-VIII- 
-1899). 

3.°  —  Participação  na  Missa  que  mensalmente  celebra  cada  Sacerdote  da 
Congregação   do   Espírito   Santo   pelos   amigos   vivos   e   defuntos   do   Instituto. 
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Actualmente    são    mais    de    30.000   missas  por   ano.    Participação    ainda    nos 
sofrimentos  e  trabalhos  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 

Para  os  Zeladores  : 

1.°     Uma  Missa  celebrada  segundo  as  intenções  de  cada  um,  no  1.°  Sába- 
do de  cada  mês,  honrando  assim  o  Imaculado  Coração  da  Senhora  de  África, 

2°  —  Tendo  o  mínimo  de  20  Associados  anuais,  recebem  o  diploma  de 
honra. 

Aprovada  e  abençoada  por  Bento  XV  (audiência  de  24-XI-1920) 
e  pelos  Prelados  Portugueses. 

Sede:    Rua    de    Santo    Amaro    à    Estrela,    51    -    1296    LISBOA    -   CODEX 

-  Telef.  3961424 
Centros:  R.  do  Pinheiro  Manso,  62  -  4100  PORTO  -  Telef.  (02)6102515 

Travessa  do  Espírito  Santo,   16  -  3000  COIMBRA  -  Telef.  (039)718614 

Seminário  do  Espírito  Santo  -  4900  VIANA  DO  CASTELO 
-  Telef.  (058)828924 

Largo  do  Espadanido  -  4700  BRAGA  -  Telef.  (053)25561 


ARQUICONFRARIA  DO  ESPÍRITO  SANTO 

-  Fraternidade  do  Espírito  Santo  - 


"Nada  temos  mais  em  apreço  que  ver, 

especialmente  no  nosso  tempo, 

os  Fiéis  cristãos  aplicar-se, 

cada  dia  com  mais  empenho, 

a  conhecer, 

a  amar 

e  a  invocar  o  Espírito  Santo". 

(Pio  XI,  Breve  de  05.12.1922) 


Arquiconfraria  do  Espírito  Santo 

A  Associação  em  honra  do  Espírito  Santo  é  uma  Arquiconfraria  fun- 
dada em  07  de  Dezembro  de  1889,  com  direito  a  fazer  Associações  em  todas 
as  Dioceses  do  Mundo. 
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Fins  da  Associação 

1.  Prestar  culto  de  amor  e  louvor  ao  Espírito  Santo. 

2.  Invocar   a   efusão   do   Espírito   Santo   sobre   a   Igreja,   em   especial   sobre   o 
Santo  Padre,  os  Bispos  e  os  Missionários. 

3.  Obter  a  graça,  para  cada  Associado, 

de  viver  toda  a  vida  sob  a  moção  do  Espírito  Santo.  (Cf.  Rom.  8,  14) 

Organização  da  Associação 

1.  Admissão  : 

Para   ser   admitido   como   Associado   basta   fazer-se   inscrever   no   Livro   de 
Registo  da  Associação. 

2.  Devoções  aconselhadas  : 
Cada  dia  : 

Rezar  alguma  oração  ou  invocação  ao  Espírito  Santo 

Cada  Mês  : 

Participar  na  Eucaristia  e  Comungar,  em  união  com  os  Associados. 
É  recomendada  a  l.a  2.a  feira  de  cada  mês  para  esta  prática. 

Cada  Semana  : 

Que  juntos,  alguns  associados,  em  local  de  oração  ou  numa  casa, 
façam  uma  Reunião  de  Oração  em  honra  e  louvor  do  Espírito  Santo,  em 
que  se  tenham  presentes  as  intenções  do  Santo  Padre,  do  Bispo  da  Diocese 
e  dos  Missionários. 


3.  Cotização 

Não  existem  cotas.  Os  Associados  que  queiram  podem  enviar  donativos 
para  a  Sede  da  Associação.  Os  donativos  serão  gastos  com  as  despesas  da 
Arquiconfraria  e  com  os  Seminaristas  Espiritanos  à  vida  missionária,  bem 
como  com  a  promoção  da  devoção  ao  Espírito  Santo. 
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4.  Direcção  da  Associação 

O  Director  Geral  da  Arquiconfraria  é  o  Superior  geral  dos  Missionários 
do  Espírito  Santo. 

O  Director  Geral  nomeia  em  cada  País  um  delegado.  Em  Portugal,  este 
delegado  é  o  Provincial  dos  Missionários  do  Espírito  Santo,  que  normalmente 
delega  o  seu  múnus  num  outro  Missionário  da  sua  Congregação. 

Zeladores  : 

Os  Associados  que  promovem  a  Arquiconfraria,  angariando-lhes  novos 
Associados  (e  enviando-lhes  os  nomes  para  a  Sede,  em  Portugal,  a  fim  de 
serem  lançados  no  Livro  de  Registo)  chamam-se  "Zeladores". 

Fraternidades  : 

O  núcleo  de  Associados  que  semanalmente  se  reúne  para  re2ar  ao  divino 
Espírito  Santo,  chama-se  "Fraternidade". 

O  ideal  é  que  cada  núcleo  tenha  "7"  associados  —  a  Septena. 

Benefícios  espirituais  da  Associação  : 

Os  Associados  podem  "ganhar"  a  "indulgência  plenária"  nas  seguintes 
condições  : 


confessando-se  e  comungando  e 


—  orando  pelas  intenções  do  Santo  Padre. 

A  "Indulgência  plenária",  pelas  condições  enunciadas,  é  concedida : 

1.  Pela  ocasião  da  inscrição  na  Arquiconfraria. 

2.  Nos  seguintes  dias : 

-  Páscoa,  Natal  e  Pentecostes, 

-  SS.ma  Trindade 

—  Imaculada  Conceição  e  S.  José  (19  de  Março) 

—  St.a  Teresinha  do  Menino  Jesus 
(Cf.  Sagrada  Penitenciaria,  22.01.1968). 

Os  benefícios  da  Associação  são  aplicáveis  aos  Fiéis  Defuntos. 

Sede  da  Arquiconfraria 

Sede  Geral  -  A  Associação  tem   a  Sede  na  Rua  Lhomond,  n.°   30  -  75005 

PARIS,  na  Casa  Mãe  dos  Missionários  do  Espírito  Santo. 
Sede  em  Portugal  -  Centro  de  Animação  Missionária,  R.  do  Pinheiro  Manso, 

n.o  62-4100  PORTO 

Peça  as  PAGELAS  e  dirija  toda  a  correspondência  para 

esta  direcção. 
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ORAÇÃO  DA  MANHÃ 
E  DA  NOITE 
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LAUDES 

ORAÇÃO  DA  MANHA 

A-I  -  Hino 

1.  Com  o  sol  que  se  levanta 
Nossa  voz,  Senhor,  se  eleva, 
Para  que  na  vossa  graça 
Amanheça  novo  dia. 

2.  Moderai  a  nossa  língua, 

A  mentira  não  nos  manche, 
Nem  o  erro,  nem  palavras 
De  ostentação  e  discórdia. 

3.  Seja  puro  em  nosso  peito 
O  coração  que  nos  destes 
E  jamais  a  nossa  carne 
Se  torne  escrava  do  mal. 

4.  E  quando  a  tarde  descer 
E  quando  a  noite  chegar, 
Cantemos  a  vossa  glória 


Esquecendo-nos  do  mundo. 
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5.  Glória  a  Vós,  ó  Pai  eterno, 
Glória  a  Vós,  Senhor  Jesus 
No  Espírito  divino 
Pelos  séculos  dos  séculos. 


A-II  -  Hino 

1.  Jesus,  Filho  de  Deus,  quanta  alegria 
Será  entrar  na  luz  da  vossa  glória, 

Se  apenas  conservar- Vos  na  memória 
É  tão  consolador,  nos  extasia. 

2.  Jesus,  Vós  sois  a  fonte  da  verdade, 
O  Bem  maior  que  o  coração  procura. 
Vós  sois  a  luz  que  o  mundo  transfigura, 
Sabor  da  vida  e  paz  da  eternidade. 

3.  Reconfortai-nos  com  vosso  perdão, 
Em  nós  acendei  vosso  amor  ardente : 
Transfigurado  o  nosso  coração, 
Veremos  vossa  glória  eternamente. 

4.  Louvor  a  Vós,  Jesus,  Verbo  Encarnado. 
Louvor  ao  Pai,  que  no  alto  do  Tabor, 
Vos  proclamou  seu  Filho  bem-amado. 
Louvor  e  glória  ao  Espírito  de  amor. 


A-III  -  Hino 

1.  O  esplendor  do  Pai, 
O  Luz  da  luz  divina 
Fonte  clara,  és  o  dia 
Que  os  dias  ilumina. 
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2.  Sol  de  verdade  eterna, 
Fulgor  nunca  ofuscado  : 
Infunde  em  nosso  peito 
O  Espírito  sagrado. 

3.  Governa  a  nossa  mente, 
Domina  o  coração, 
Concede  fé  ardente, 
Amor  e  contrição 

4.  Ao  Pai  e  ao  Filho  glória, 
Ao  Espírito  também, 
Louvor,  honra  e  vitória 
Agora  e  sempre.  Amen. 


A-IV  -  Hino 


1.  Ó  Virgem,  ó  Esposa  excelsa,  deslumbrante, 
Em  Vós  se  reuniu  todo  o  fulgor  dos  Céus : 
De  estrelas  refulgentes  coroou- Vos  Deus 

E  vestiu- Vos  de  sol. 

2.  Venceste  todo  o  mal,  a  morte  e  o  inferno. 
Com  Cristo  sois  no  Céu  a  nossa  defensora 
E  toda  a  criação  proclama- Vos  Senhora, 

Rainha  poderosa. 

3.  Reinai,  Senhora,  protegendo  a  santa  Igreja. 
Reconduzi  a  Deus  os  pródigos  dispersos 
E  atraí  a  Cristo  os  povos  'inda  imersos 

Na  escuridão  da  morte. 


4.  Aos  pecadores  alcançai-lhes  o  perdão, 

Dulcíssima  Advogada,  que  hoje  ao  Céu  subistes. 
Nos  pobres,  nos  enfermos,  nos  corações  tristes 
Brilhe  e  vença  a  esperança. 
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5.  Senhora  da  Assunção,  Senhora  da  Alegria, 
Convosco  se  eleve  ao  Céu  o  nosso  canto  : 
Eterna  glória  ao  Pai,  ao  Filho,  ao  Espírito  Santo, 
Por  toda  a  eternidade. 

B-I  -  Oração  da  manhã  para  pedir  ajuda 

Assembleia  :  Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manhã  e  ouvis  a 
minha  voz. 

Salmo  5,  2-10.12-13 

Aqueles  que  interiormente  acolhem  a  Palavra  de  Cristo 
nEle  exultarão  eternamente 

Senhor,  ouvi  as  minhas  palavras,  reparai  no  meu  lamento.  * 
Atendei  a  voz  do  meu  clamor,  ó  meu  Rei  e  meu  Deus. 

Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manhã,  e  ouvis  a  minha  voz ;   * 
de  manhã  vou  à  vossa  presença  e  espero  confiado. 

Vós  não  sois  um  Deus  que  se  agrade  do  mal,  * 
o  perverso  não  tem  aceitação  junto  de  Vós  f 
nem  os  ímpios  suportam  o  vosso  olhar. 

Vós  detestais  todos  os  malfeitores   * 

e  exterminais  os  que  dizem  mentiras.  \ 

O  Senhor  abomina  os  sanguinários  e  fraudulentos. 

Mas,  por  vossa  bondade,  eu  entrarei  na  vossa  casa,  * 

com  reverência  me  prostrarei  no  vosso  templo  santo. 

Senhor,  guiai-me  na  vossa  justiça, 

por  causa  dos  meus  inimigos,  * 
aplanai  diante  de  mim  o  vosso  caminho. 

Porque  na  boca  deles  não  há  sinceridade,  * 

no  seu  coração  só  se  encontra  malícia. 
A  sua  garganta  é  um  sepulcro  aberto,  * 

a  sua  língua  profere  lisonjas. 
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Alegrem-se  e  rejubilem  para  sempre 

os  que  em  Vós  confiam  :   * 

Vós  protegeis  e  alegrais  os  que  amam  o  vosso  nome. 
Porque  Vós,  Senhor,  abençoais  o  justo  * 

e  o  envolveis  num  escudo  de  benevolência. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Eu  Vos  invoco,  Senhor,  pela  manhã  e 
ouvis  a  minha  voz. 

B-II  -  Sede  de  Deus 

Assembleia :    Hei-de    bendizer- Vos,    Senhor    toda    a    minha 
vida  e  levantarei  as  mãos  em  Vosso  nome. 

Salmo  62,  2-9 

Criastes-nos  para  Vós,  Senhor, 

e  o  nosso  coração  não  descansa 

enquanto  não  repousar  em   Vós.  (S.  Agostinho). 

Senhor,  sois  o  meu  Deus  :  desde  a  aurora  Vos  procuro.  * 

A  minha  alma  tem  sede  de  Vós. 
Por  Vós  suspiro   * 

como  terra  árida,  sequiosa,  sem  água. 


Quero  contemplar- Vos  no  santuário,  * 

para  ser  o  vosso  poder  e  a  vossa  glória. 

A  vossa  graça  vale  mais  que  a  vida :  * 

por  isso,  os  meus  lábios  hão-de  cantar- Vos  louvores. 

Assim  Vos  bendirei  toda  a  minha  vida  * 
e  em  vosso  louvor  levantarei  as  mãos. 

Serei  saciado  com  saborosos  manjares   * 
e  com  vozes  de  júbilo  Vos  louvarei. 
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Quando  no  leito  Vos  recordo,  * 

passo  a  noite  a  pensar  em  Vós. 
Porque  Vos  tornastes  o  meu  refúgio,  * 

exulto  à  sombra  das  vossas  asas. 

Unido  a  Vós  estou,  Senhor,  * 

a  vossa  mão  me  serve  de  amparo. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo, 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia :    Hei-de    bendizer- Vos,    Senhor,   toda    a   minha 
vida  e  levantarei  as  mãos  em  Vosso  nome. 


B-III  -  A  Alegria  dos  Santos 

Assembleia  :  A  palavra  de  Deus  é  viva  e  eficaz,  mais  pene- 
trante que  uma  espada  de  dois  gumes. 

Salmo  149 

Os  filhos  da  Igreja,  novo  povo  de  Deus, 
alegrem-se  em  seu  Rei,  Cristo  Jesus.  (Hesíquio) 

Cantai  ao  Senhor  um  cântico  novo,  * 

cantai  ao  Senhor  na  assembleia  dos  santos. 
Alegre-se  Israel  em  seu  Criador,  * 

rejubilem  os  filhos  de  Sião  em  seu  rei. 

Louvem  o  seu  nome  com  danças,  * 

cantem  ao  som  do  tímpano  e  da  cítara, 
porque  o  Senhor  ama  o  seu  povo,  * 

coroa  os  humildes  com  a  vitória. 
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Exultem  de  alegria  os  fiéis,  * 

cantem  jubilosos  em  suas  casas  ; 
em  sua  boca,  ou  louvores  de  Deus,  * 

em  sua  mão,  a  espada  de  dois  gumes : 

para  tirar  vingança  das  nações   * 

e  aplicar  o  castigo  aos  povos, 
para  ligar  os  seus  reis  com  cadeias   * 

e  os  nobres  com  algemas, 
para  executar  neles  a  sentença  escrita.  * 

Esta  é  a  glória  de  todos  os  seus  fiéis. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo, 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 


Assembleia  :  A  palavra  de  Deus  é  viva  e  eficaz,  mais  pene- 
trante que  uma  espada  de  dois  gumes. 

C-I  -  Leitura  Breve  :  Tess.  3,  10b- 13 

Leitor :  Leitura  da  2.a  carta  de  S.  Paulo  aos  Tessalonicenses. 

Se  alguém  não  quer  trabalhar,  também  não  coma.  Ouvimos 
dizer  que  alguns  de  vós  vivem  na  ociosidade,  sem  fazerem  traba- 
lho algum,  mas  ocupados  em  actividades  inúteis.  A  esses  ordena- 
mos e  recomendamos,  em  nome  do  Senhor  Jesus  Cristo,  que 
trabalhem  em  paz,  para  comerem  um  pão  que  lhes  pertença  Quanto 
a  vós,  irmãos,  não  vos  canseis  de  fazer  o  bem. 

Palavra  do  Senhor. 

RESPONSÓRIO  BREVE : 

V.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 

R.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 

V.  Só  Ele  faz  grandes  maravilhas. 

R.  Agora  e  para  sempre. 

V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 

R.  Bendito  seja  o  Senhor,  agora  e  para  sempre. 

125 


C-II  -  Leitura  Breve  :  Ef.  4,  29-52 

Leitor :  Leitura  da  carta  de  S.  Paulo  aos  Efésios. 

Nenhuma  palavra  má  saia  da  vossa  boca,  mas  somente  a 
palavra  boa  que  possa  edificar  na  fé  e  fazer  bem  aos  que  vos 
ouvem.  Não  contristeis  o  Espírito  Santo  de  Deus,  que  vos  assina- 
lou para  o  dia  da  redenção.  Seja  eliminado  do  meio  de  vós  tudo 
o  que  é  azedume,  cólera,  indignação,  maledicência  e  toda  a  espé- 
cie de  maldade.  Sede  bondosos  e  compassivos  uns  com  os  outros, 
perdoando-vos  mutuamente,  como  Deus  também  vos  perdoou  em 
Cristo. 

RESPONSÓRIO  BREVE : 

V.  Fazei-me  sentir,  desde  a  manhã,  a  vossa  bondade. 
R.  Fazei-me  sentir,  desde  a  manhã,  a  vossa  bondade. 
V.  Mostrai-me  o  vosso  caminho,     r. 
V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo.     r. 

C-III  -  Leitura  Breve :  2  Pe.  1,  10-12 

Leitor :  Leitura  da  2a  carta  de  S.  Pedro. 

Meus  irmãos,  esforçai-vos  cada  vez  mais  por  assegurar  com 
boas  obras  a  vossa  vocação  e  eleição,  porque  deste  modo  não 
pecareis  jamais.  E  assim  vos  será  largamente  oferecida  a  entrada 
no  reino  eterno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Palavra  do  Senhor. 

RESPONSÓRIO  BREVE  : 

V.  Clamei  por  Vós,  Senhor :  Sois  o  meu  refúgio. 
R.  Clamei  por  Vós,  Senhor :  Sois  o  meu  refúgio. 
V.  Sois  a  minha  herança  na  terra  dos  vivos. 
R.  Sois  o  meu  refúgio. 

V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 
R.  Clamei  por  Vós,  Senhor :  Sois  o  meu  refúgio. 
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C-IV  -  Leitura  Breve :  Ap.  21,  10-23 


Leitor :  Leitura  do  Livro  do  Apocalipse. 

Um  anjo  transportou-me  em  espírito  ao  cimo  de  urna  alta 
montanha  e  mostrou-me  a  cidade  santa  de  Jerusalém,  que  descia 
do  Céu,  da  presença  de  Deus.  A  cidade  não  precisa  da  luz  do  sol 
nem  da  lua,  porque  a  glória  de  Deus  a  ilumina,  e  a  sua  lâmpada 
é  o  Cordeiro. 

Palavra  do  Senhor. 

RESPONSÓRIO  BREVE : 

V.  De  honra  e  glória  O  coroastes,  Senhor. 

Aleluia,  Aleluia. 
R.  De  honra  e  glória  O  coroastes,  Senhor. 

Aleluia,  Aleluia. 
V.  Destes-lhe  poder  sobre  as  obras  das  vossas  mãos. 
R.  Aleluia,  Aleluia. 

V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 
R.  De  honra  e  glória. . . 

C-V  -  Leitura  Breve  :  Ap.  7,  10-12 

Leitor :  Leitura  do  livro  do  Apocalipse. 

Louvor  ao  nosso  Deus,  que  está  sentado  no  trono,  e  ao 
Cordeiro.  A  bênção,  a  glória,  a  sabedoria,  a  acção  de  graças,  a 
honra,  o  poder  e  a  força  ao  nosso  Deus,  pelos  séculos  dos  sécu- 
los. Amen. 

Palavra  do  Senhor. 

RESPONSÓRIO  BREVE  : 

V.  Cristo,  Filho  de  Deus  vivo,  tende  piedade  de  nós. 
R.  Cristo,  Filho  de  Deus  vivo,  tende  piedade  de  nós. 
V.  Vós  que  estais  à  direita  do  Pai, 
R.  Tende  piedade  de  nós. 
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V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo. 

R.  Cristo,  Filho  de  Deus  vivo,  tende  piedade  de  nós. 

D.  -  Benedictus 

Assembleia  :  Bendito  seja  o  Senhor,  nosso  Deus. 
O  Messias  e  seu  Precursor 

Bendito  o  Senhor  Deus  de  Israel  * 

que  visitou  e  redimiu  o  seu  povo 
e  nos  deu  um  Salvador  poderoso  * 

na  casa  de  David,  seu  servo, 
conforme  prometeu  pela  boca  dos  seus  santos,  * 

os  profetas  dos  tempos  antigos, 

para  nos  libertar  dos  nossos  inimigos   * 

e  das  mãos  daqueles  que  nos  odeiam 
para  mostrar  a  sua  misericórdia  a  favor  dos  nossos  pais,  * 

recordando  a  sua  sagrada  aliança 
e  o  juramento  que  fizera  a  Abraão,  nosso  pai,  * 

que  nos  havia  de  conceder  esta  graça : 

de  O  servirmos  um  dia,  sem  temor,  * 

livres  das  mãos  dos  nossos  inimigos, 
em  santidade  e  justiça,  na  sua  presença,  * 

todos  os  dias  da  nossa  vida. 

E  tu,  menino,  serás  chamado  profeta  do  Altíssimo,  * 

porque  irás  à  sua  frente  a  preparar  os  seus  caminhos, 

para  dar  a  conhecer  ao  seu  povo  a  salvação  * 
pela  remissão  dos  seus  pecados, 

graças  ao  coração  misericordioso  do  nosso  Deus,  * 
que  das  alturas  nos  visita  como  sol  nascente, 

para  iluminar  os  que  jazem  nas  trevas  e  na  sombra  da  morte 
e  dirigir  os  nossos  passos  no  caminho  da  paz. 
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Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  * 

e  ao  Espírito  Santo, 
como  era  no  princípio,  * 

agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Bendito  seja  o  Senhor,  nosso  Deus. 

E-I  -  Preces 

Presidente  :  Glorifiquemos  a  Cristo,  em  quem  reside  toda  a 
plenitude  da  graça  e  do  Espírito  Santo,  e  imploremos  com  toda  a 
confiança : 

Assembleia  :  Dai-nos,  Senhor,  o  vosso  Espirito. 
Leitor  1 :  Concedei-nos  um  dia  alegre,  pacífico  e  sem  mancha, 
-  para  que,  ao  chegar  a  noite,  possamos  louvar- 
-Vos  na  alegria  e  pureza  de  coração. 
Leitor  2  :  Iluminai-nos  durante  todo  o  dia 

-  e  dirigi  o  trabalho  das  nossas  mãos. 

Leitor  3  :  Mostrai-nos  o  vosso  rosto  de  bondade,  para  viver- 
mos este  dia  em  paz 

-  e    nos     sentirmos    protegidos    pela    vossa    mão 
poderosa. 

Leitor  4 :  Fazei    sentir   a   vossa    benignidade    aqueles    que    se 
recomendam  às  nossas  orações 

-  e  dai-lhes  todos  os  bens  da  alma  e  do  corpo. 
Presidente  :  Pai  nosso. 


Oração 


Presidente :  Senhor,  que  a  vossa  graça  inspire  as  nossas 
obras  e  as  sustente  até  ao  fim,  para  que  a  nossa  actividade  por 
Vós  comece  e  em  Vós  acabe.  Por  nosso  Senhor. 
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E-II  —  Preces 

Presidente  :  Adoremos  a  Cristo,  que  salvou  o  mundo  pela 

sua  cruz,  e  oremos  dizendo  : 
Assembleia  :  Mostrai-nos,  Senhor,  a  vossa  misericórdia. 
Leitor  1 :  Jesus  Cristo,  sol  nascente  e  luz  sem  ocaso,  iluminai 
os  nossos  caminhos 

—  e,    desde    o    amanhecer    do    dia,    afastai    de    nós 
todo  o  mau  sentimento. 

Leitor  2  :  Vigiai,  Senhor,  sobre  os  nossos  pensamentos,  pala- 
vras e  obras, 

-  para   vivermos    todo    este    dia    segundo    a   vossa 
vontade. 

Leitor  3  :  Desviai  o  vosso  rosto  das  nossas  faltas, 

—  e  purificai-nos  de  todos  os  pecados. 
Leitor  4  :  Pela  vossa  cruz  e  ressurreição, 

-  dai-nos  a  consolação  do  Espírito  Santo. 
Presidente  :  Pai  Nosso. 

Oração 

Presidente  :  Senhor,  que  iluminastes  as  trevas  da  nossa  igno- 
rância com  a  luz  da  vossa  Palavra,  aumentai  em  nós  a  fé  que 
nos  destes,  para  que  nenhuma  tentação  possa  extinguir  o  fogo  da 
caridade  que  a  vossa  graça  acendeu  em  nossos  corações.  Por 
nosso  Senhor. 


E-III  -  Preces 

Presidente  :  Bendigamos  a  Cristo  que  Se  fez  em  tudo  seme- 
lhante  a  nós   para   ser  um   sumo   sacerdote  fiel  e  misericordioso, 
junto  de  Deus,  em  favor  dos  homens,  E  supliquemos  dizendo : 
Assembleia :   Dai-nos,   Senhor,   as   riquezas   da  vossa  graça. 
Leitor  1 :  Senhor,  sol  de  justiça,  que  no  baptismo  nos  destes 
a  luz  da  vida, 
—  nós  Vos  consagramos  este  novo  dia. 
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Leitor  2 :  Nós  Vos  bendiremos  em  cada  momento  deste  dia, 

-  e  glorificaremos  o  vosso  nome  em  todas  as  nos- 
sas obras. 

Leitor  3  :  Vós  que  tivestes  por  Mãe  a  Virgem  Maria,  sem- 
pre dócil  à  vossa  palavra, 

-  dirigi    hoje    os    nossos    passos    segundo    a    vossa 
vontade. 

Leitor  4 :  Concedei-nos  que,  durante  a  nossa  vida  neste 
mundo  que  passa,  aspiremos  à  imortalidade  pro- 
metida, 

-  e,  pela  fé,  esperança  e  caridade,  saboreemos  des- 
de já  as  alegrias  do  vosso  reino. 

Presidente  :  Pai  Nosso. 

Oração 

Presidente :  Iluminai,  Senhor,  os  nossos  corações  com  a 
claridade  da  ressurreição  de  vosso  Filho,  para  que,  livres  das  tre- 
vas da  morte,  alcancemos  a  luz  da  vida  eterna.  Por  nosso  Senhor. 


E-IV  -  Preces 

Presidente :  Louvemos  a  Cristo  Senhor,  Luz  que  ilumina 
todo  o  homem,  Sol  de  justiça  que  não  conhece  ocaso ;  e 
aclamemos  dizendo : 

Assembleia  :  Senhor,  Vós  sois  a  nossa  vida  e  salvação ! 

Leitor  1 :  Criador  do  universo,  ao  dar- Vos  graças  por  este 
novo  dia, 

-  recordamos  a  vossa  ressurreição. 

Leitor  2 :  O  vosso  Espírito  ns  ensine  a  cumprir  neste  dia  a 
vossa  vontade, 

-  e    a    vossa    Sabedoria    oriente    todas    as    nossas 
acções. 

Leitor  3 :  Ao  celebrarmos  este  domingo,  a  vossa  Palavra 
nos  encha  de  alegria, 

-  e    a    participação    na    Eucaristia    faça    crescer    a 
nossa  esperança. 
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Leitor  4 :  Ensinai-nos    a    contemplar    as    maravilhas    que    a 

vossa  generosidade  nos  concede, 

-  e  fazei-nos  viver  durante  todo  o  dia  em  acção 

de  graças. 
Presidente  :  Pai  Nosso. 

Oração 

Presidente  :  Deus  eterno  e  omnipotente,  a  quem  podemos 
chamar  nosso  Pai,  fazei  crescer  o  espírito  filial  em  nossos  cora- 
ções, para  merecermos  entrar  um  dia  na  posse  da  herança  pro- 
metida. Por  nosso  Senhor. 


E-V  -  Preces 

Presidente :  Elevemos  as  nossas  súplicas  ao  Salvador,  que 
Se  dignou  nascer  da  Virgem  Maria,  e  digamos  : 

Assembleia :  Por  intercessão  de  Maria,  cheia  de  graça, 
ouvi-nos  Senhor. 

Leitor  1 :  Verbo  eterno  do  Pai,  que  escolhestes  Maria  como 
arca  incorruptível  da  vossa  morada, 

-  livrai-nos  de  toda  a  corrupção  do  pecado. 
Leitor  2 :  Redentor    dos    homens,    que    fizestes    da    Virgem 

Maria  tabernáculo   puríssimo   da  vossa  presença   e 
sacrário  do  Espírito  Santo, 

-  fazei  também  de  nós  templos  do  vosso  Espírito. 
Leitor  3 :  Rei   dos   reis,   que   elevastes   ao  Céu   convosco   em 

corpo  e  alma  a  vossa  Mãe, 

-  fazei  que  aspiremos  sempre  aos  bens  do  alto. 
Leitor  4 :  Senhor   do   Céu   e   da   terra,   que   colocastes   Maria 

como  Rainha  à  vossa  direita, 

-  dai-nos  a  alegria  de  participar  um  dia  na  mesma 
glória. 

Presidente  :  Pai  Nosso. 
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Oração 

Presidente :  Deus  eterno  e  omnipotente,  que  elevastes  ao 
Céu  em  corpo  e  alma  a  Imaculada  Virgem  Maria,  Mãe  de  vosso 
Filho,  concedei-nos  a  graça  de  aspirarmos  sempre  às  coisas  do 
alto,  para  merecermos  participar  da  sua  glória.  Por  nosso  Senhor. 
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COMPLETAS 

ORAÇÃO  DA  NOITE 


A-I  -  Hino 

1.  Nós  Te  louvamos,  Senhor, 
Ao  terminar  este  dia. 
Desce  a  noite  sobre  nós, 
Mas  a  fé  nos  alumia. 

2.  Obrigado  pela  vida, 
Tua  dádiva  paterna. 

Que  a  apresentemos  sem  mancha, 
No  esplendor  da  luz  eterna. 

3.  Obrigado  pelo  muito, 
Que  neste  dia  nos  deste. 
E  perdoa-nos  o  pouco, 
Que  de  nós  Tu  recebeste. 

4.  Porque  és  Pai  e  és  amigo, 
Sentindo-Te  a  nosso  lado, 
Damos  ao  sono  da  noite, 
O  coração  sossegado. 
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5.  A  Ti,  Deus  Pai  de  bondade, 
E  a  Jesus,  Nosso  Senhor, 
E  ao  Espírito  Paráclito, 
Honra,  glória  e  louvor ! 


A-II  -  Hino 

1.  Se  me  envolve  a  noite  escura, 

E  caminho  sobre  abismos  de  amargura, 
Nada  temo  porque  a  Luz  está  comigo. 

2.  Se  me  colhe  a  tempestade, 

E  Jesus  vai  a  dormir  na  minha  barca, 
Nada  temo  porque  a  Paz  está  comigo. 

3.  Se  me  perco  no  deserto, 

E  de  sede  me  consumo  e  desfaleço, 
Nada  temo  porque  a  Fonte  está  comigo. 

4.  Se  os  descrentes  me  insultarem, 

E  se  os  ímpios  mortalmente  me  odiarem, 
Nada  temo  porque  a  Vida  está  comigo. 

5.  Se  os  amigos  me  deixarem, 

Em  caminhos  de  miséria  e  orfandade, 
Nada  temo  porque  o  Pai  está  comigo. 

6.  Se  me  envolve  a  noite  escura, 

E  caminho  sobre  abismos  de  amargura, 
Nada  temo  porque  a  Luz  está  comigo. 

B-I  -  O  Senhor  é  a  minha  Herança 

Assembleia  :  O  meu  corpo  descansará  tranquilo. 
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Salmo  15 

Leitor :  "Deus  ressuscitou  Jesus,  libertando-O  das  garras  da 
morte  (Act.  2,  24). 

Defendei-me,  Senhor :  Vós  sois  o  meu  refúgio.  * 

Digo  ao  Senhor :  «Vós  sois  o  meu  Deus,  f 

sois  o  meu  único  bem». 
Para  o  santos  da  terra,  admiráveis  em  seu  poder,  * 

vai  todo  o  meu  afecto. 

Os  que  seguem  deuses  estranhos,  * 

redobrem  as  suas  penas. 
Não  serei  eu  a  fazer-lhes  libações  de  sangue,  * 

nem  a  invocar  seus  nomes  com  meus  lábios. 

Senhor,  porção  da  minha  herança  e  do  meu  cálice,  * 

está  nas  vossas  mãos  o  meu  destino. 
Couberam-me  em  partilha  terras  aprazíveis  :  * 

muito  me  agrada  a  minha  sorte. 

Bendigo  o  Senhor  por  me  ter  aconselhado,  * 

até  de  noite  me  inspira  interiormente. 
O  Senhor  está  sempre  na  minha  presença,  * 

com  Ele  a  meu  lado  não  vacilarei. 

Por  isso  o  meu  coração  se  alegra  e  a  minha  alma  exulta,  * 

e  até  o  meu  corpo  descansa  tranquilo. 
Vós  não  abandonareis  a  minha  alma  na  mansão  dos  mortos,  * 

nem  deixareis  o  vosso  fiel  sofrer  a  corrupção. 

Dar-me-eis  a  conhecer  os  caminhos  da  vida,  * 
alegria  plena  em  vossa  presença,  f 
delícias  eternas  à  vossa  direita. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo,  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 
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Assembleia  :  O  meu  corpo  descansará  tranquilo. 

B-II  -  Na  protecção  de  Deus 

Assembleia  :   O   Senhor  te  cobrirá  com   as   suas   asas :  não 
temerás  o  pavor  da  noite. 

Salmo  90 

Leitor :  "Eu  vos  dou  o  poder  de  calcar  aos  pés  Serpentes  e 
escorpiões.  (Lc.  10,  19). 

Tu  que  habitas  sob  a  protecção  do  Altíssimo,  * 

e  moras  à  sombra  do  Omnipotente, 
diz  ao  Senhor :  «Sois  o  meu  refúgio  e  a  minha  cidadela ;  * 

meu  Deus,  em  Vós  confio». 

Ele  te  livrará  do  laço  do  caçador,  * 

e  do  flagelo  maligno. 
Cobrir-te-á  com  suas  penas,  * 

debaixo  de  suas  asas  encontrarás  abrigo,  f 

A  sua  fidelidade  é  escudo  e  couraça. 

Não  temerás  o  pavor  da  noite,  * 

nem  a  seta  que  voa  de  dia ; 
nem  a  epidemia  que  se  propaga  nas  trevas,  * 

nem  a  peste  que  alastra  em  pleno  dia. 

Podem  cair  mil  à  tua  esquerda,  e  dez  mil  à  tua  direita,  * 
que  tu  não  serás  atingido. 

Com  teus  próprios  olhos  poderás  contemplar,  * 

e  ver  a  paga  dos  pecadores. 
Porque  o  Senhor  é  o  teu  refúgio,  * 

o  Altíssimo  a  tua  fortaleza. 
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Nenhum  mal  te  acontecerá,  * 

nem  a  desgraça  se  aproximará  da  tua  tenda, 
porque  Ele  mandará  aos  seus  Anjos   * 

que  te  guardem  em  todos  os  teus  caminhos. 

Na  palma  das  mãos  te  levarão   * 

para  que  não  tropeces  em  alguma  pedra. 
Poderás  andar  sobre  víboras  e  serpentes,  * 

calcar  aos  pés  o  lêao  e  o  dragão. 

«Porque  em  Mim  confiou,  hei-de  salvá-lo  ;  * 

hei-de  protegê-lo  pois  conheceu  o  meu  nome. 
Quando  Me  invocar,  hei-de  atendê-lo,  * 

estarei  com  ele  na  tribulação,  f 

hei-de  libertá-lo  e  dar-lhe  glória. 
Favorecê-lo-ei  com  longa  vida  * 

e  lhe  mostrarei  a  minha  salvação». 
Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo,  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  O  Senhor  te  cobrirá  com  as  suas  asas :  não 
temerás  o  pavor  da  noite. 

C-I  -  Leitura  Breve  (1  Tess.  5,  23) 

Leitor :  Leitura  da  l.a  carta  de  S.  Paulo  aos  Tessalonicenses. 

O  Deus  da  paz  vos  santifique  totalmente,  para  que  todo  o 
vosso  ser  -  espírito,  alma  e  corpo  -  se  conserve  irrepreensível 
para  a  vinda  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Palavra  do  Senhor. 

Responsório  breve 

V.  Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
R.   Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
V.  Senhor,  Deus  fiel,  meu  Salvador,  r. 
V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo.  r. 
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C-II  -  Leitura  Breve  (Ap.  22,  4-5) 

Leitor :  Leitura  do  livro  do  Apocalipse 

Verão  a  face  do  Senhor,  e  o  nome  do  Senhor  estará  escrito 
nas  suas  frontes.  Nunca  mais  haverá  noite,  nem  precisarão  da 
luz  da  lâmpada  nem  da  luz  do  sol,  porque  brilhará  sobre  eles  a 
luz  do  Senhor  Deus,  e  reinarão  pelos  séculos  dos  séculos. 

Palavra  do  Senhor. 

Responsório  breve 

V.  Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
R.   Em  vossas  mãos,  Senhor,  entrego  o  meu  espírito. 
V.  Senhor,  Deus  fiel,  meu  Salvador,  r. 
V.  Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo.  r. 


D-I  -  Cântico  Evangélico 

Assembleia  :  Salvai-nos,  Senhor,  quando  velamos  e  guardai- 
-nos  quando  dormimos,  para  estarmos  vigilantes  com  Cristo  e 
descansarmos  em  paz. 

Agora,  Senhor,  segundo  a  vossa  palavra, 

deixareis  ir  em  paz  o  vosso  servo, 
porque  meus  olhos  viram  a  salvação  * 

que  oferecestes  a  todos  os  povos, 
luz  para  se  revelar  às  nações   * 

e  glória  de  Israel,  vosso  povo. 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo  * 

como  era  no  princípio,  agora  e  sempre.  Amen. 

Assembleia  :  Salvai-nos,  Senhor,  quando  velamos  e  guardai- 
-nos  quando  dormimos,  para  estarmos  vigilantes  com  Cristo  e 
descansarmos  em  paz. 
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E-I  -  Oração 

Presidente  :  Humildemente  Vos  pedimos,  Senhor,  que,  depois 
de  termos  celebrado  neste  dia  o  mistério  da  ressurreição  de  vosso 
Filho,  descansemos  na  vossa  paz,  livres  de  todo  o  mal,  e  de  novo 
nos  levantemos  na  alegria  da  manhã  para  cantarmos  os  vossos 
louvores.  Por  nosso  Senhor. 


E-II  -  Oração 

Presidente  :  Visitai,  Senhor,  esta  morada  e  afastai  dela  as  cila- 
das do  inimigo.  Habitem  nela  os  vossos  santos  Anjos  e  nos  guar- 
dem em  paz.  E  a  vossa  bênção  esteja  sempre  connosco.  Por  nosso 
Senhor. 


E-III  -  Oração 

Presidente  :  Concedei,  Senhor,  ao  nosso  corpo  um  descanso 
salutar,  e  fazei  que  a  semente  do  reino  que  hoje  semeámos  com 
o  nosso  trabalho,  germine  e  cresça  para  a  colheita  da  vida  eterna. 
Por  nosso  Senhor. 

V.  O  Senhor  omnipotente  nos  dê  uma  noite  tranquila  e  no 

fim  da  vida  uma  santa  morte. 
R.  Amen. 
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CARTA  DOS  DIREITOS  FUNDAMENTAIS  DA  FAMÍLIA 

Fundamento : 

1.  A  Família  é  a  célula  base  da  sociedade,  sujeito  de  direito  e  dever, 
anterior  ao  Estado  e  a  qualquer  comunidade. 

2.  O  Estado,  pelas  leis  e  instituições,  deve  reconhecer  a  Família,  prote- 
gê-la, respeitá-la  na  sua  liberdade  e  apoiá-la  sem  a  substituir. 

Conteúdo  : 

1.  A  Família  tem  o  direito  de  ser  e  de  se  desenvolver  como  família, 
isto  é,  todo  o  homem  -  em  particular  o  pobre  -  tem  direito  de  fun- 
dar família  e  de  a  sustentar  pelos  recursos  apropriados. 

2.  A  Família  tem  o  direito  a  exercer  a  missão  de  transmitir  a  vida  a 
partir  da  conceição  e  de  educar  os  filhos. 

3.  A  Família  tem  direito  à  intimidade  conjugal  e  familiar. 

4.  A  Família  tem  direito  à  estabilidade  da  união  e  da  instituição  conjugal 

5.  A  Família  tem  direito  a  crer,  a  professar  a  f é  e  a  transmiti-la. 

6.  A  Família  tem  direito  a  educar  os  filhos  de  acordo  com  as  suas 
próprias  tradições,  valores  religiosos  e  culturais,  com  o  apoio  dos 
instrumentos,  meios  e  instituições  necessários. 

7.  A  Família  tem  direito  a  gozar  de  segurança  física,  social,  política, 
económica,  especialmente  para  os  seus  membros  desfavorecidos  ou 
doentes. 

8.  A  Família  tem  direito  a  habitação  familiar  decente. 

9.  A  Família  tem  direito  de  expressão  e  representação  perante  as  auto- 
ridades e  organismos  políticos,  sociais  e  culturais,  quer  por  si  pró- 
pria quer  por  associação. 

10.  A  Família  tem  direito  a  criar  associações,  em  conjunto  com  outras 
Famílias  e  Instituições,  para  cumprir  a  sua  missão  como  convém 
e  com  competência. 

11.  A  Família  tem  o  direito  de  proteger  os  menores,  em  Instituições  e 
com  leis  apropriadas,  contra  as  drogas  prejudiciais,  a  pornografia,  o 
alcoolismo,  etc. 

12.  A  Família  tem  direito  a  tempos  livres  honestos  que  favoreçam  tam- 
bém os  valores  familiares. 

13.  A  Família  tem  o  direito  a  que  os  membros  idosos  tenham  uma  vida 
e  uma  morte  dignas. 

14.  A  Família  tem  direito  a  emigrar  —  em  família  —  para  procurar  melho- 
res condições  de  vida. 

(Proposição  42  do  Sínodo  dos  Bispos  —  1980) 
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CÂNTICOS 


"  ■  ;.rf!:- 
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Cânticos  -  Marianos 

Ao  longo  da  tua  vida 

Maria  de  Nazaré 

Mãe,  ouve-me 

Avé  Maria,  mãe  da  Igreja 

Boa  Noite  Maria 

Quero  ser  como  Tu,  Maria 

Salve,  Estrela  do  mar 


CÂNTICOS  -  SUGESTÃO  PARA  UTILIZAÇÃO 


Cânticos  -  Oração  da  manhã 

Bom  dia,  Senhor 

Estou  pensando  em  Deus 

Eu  louvarei 

O  Sol  já  raiou 

Esta  manhã,  Senhor 

Cânticos  -  Oração  da  noite 

A  teus  pés  quando  a  tarde  declina 

Boa  Noite  Maria 

O  dia  chegou  ao  fim 
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Cânticos  -  Eucarísticos  : 
Entrada 

Somos  Igreja  peregrina 

Que  alegria 

Juntos  como  irmãos 

Povo  de  reis 

Senhor,  quem  entrará 

Vamos  aclamar  o  Senhor 

Caminhamos  (Povo  eleito) 

Bela  é  a  Vossa  casa 

Vêm  com  alegria 

Somos  um  Povo  que  caminha 

Ofertório 

Levamos  para  o  Vosso  altar 
Uma  espiga 
Irei  contigo 

Comunhão 

O  pão  que  eu  vos  der 

Prova  de  amor  maior  não  há 

Não  podemos  caminhar 

Comungando  Teu  Corpo 

Permanecei  em  Mim 

Eu  vos  dou  um  mandamento  novo 


Meu  canto  é  para  Ti 

Envio 

Ide  e  ensinai 


Dá-nos  um  coração  grande  para  amar 

Deixa  a  tua  terra 

Eu  irei  cantar  pelo  Mundo 

Vai,  amigo,  vai 

Vai,  missionário  do  Senhor 

Ide  vós  também  para  a  minha  vinha 

Ide  e  ensinai,  ide  e  ensinai 
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Cânticos  -  Vocacionais 

A  decisão  é  tua 

Se  ouvires  a  vós  do  Vento 

A  Messe  é  grande 

A  seara  é  grande,  grande  sem  fronteiras 

Guiado  pela  mão  com  Jesus  eu  vou 

Profetas  de  um  Mundo  Novo 

Tu  que  nas  margens  do  lago 

Senhor,  aqui  me  tendes 

Vinde  ver  a  minha  casa 

■ 

Cânticos  -  Mensagens  e  Missionários 

NB.  Ver  os  de  envio  e  os  vocacionais 

Amanhaceu  na  minha  vida 

Ando  à  procura 

O  Senhor  é  meu  farol 

Paz,  amizade,  união,  amor,  fraternidade 

Se  és  feliz,  quero  te  ver  bater  as  palmas 

Se  tu  amas  a  Jesus  bate  palmas 

Seara  sem  fronteiras 
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CÂNTICOS  LITÚRGICOS 


1.  ACLAMAI  A  DEUS,  ACLAMAI ! 

/.  Gomes 

ACLAMAI,  A  DEUS,  ACLAMAI, 
POVOS  DE  TODA  A  TERRA !  (bis) 

Aclamai  ao  Senhor  terra  inteira, 

servi  o  Senhor  com  alegria ; 

ide  a  Ele  com  cânticos  de  júbilo. 

Sabei  que  o  Senhor  é  Deus, 

Ele  nos  fez,  a  ele  pertencemos, 

Seu  povo  e  ovelhas  que  Ele  apascenta. 


2.  AMANHECEU  NA  MINHA  VIDA. 

(Rocha  Monteiro) 

1.  Vem  construir,  irmão,  a  tua  cidade 
faz  do  teu  sonho  hoje,  realidade. 
Vem  despertar  o  amor,  sem  ele  és  nada, 
vem  desenhar  o  Além,  é  madrugada. 


146 


Amanheceu  na  minha  vida, 
encontrei-Te,  Senhor, 
e  compreendi  o  que  é  o  amor, 
e  compreendi  o  que  é  o  amor. 


2.  Não  te  deixes  dormir  em  outras  eras  ; 
porque  não  vais  p'ra  a  rua  vender  Primaveras  ? 
Mesmo  que  tu  não  queiras,  tua  Pátria  é  o  Mundo, 
o  teu  irmão  são  todos :  —  és  vagabundo. 

3.  Porque  ficas  sentado,  sem  nada  esperar  ? 
Fecha  a  tua  casa  e  parte  para  além  do  mar. 
Há  homens  que  esperam  apertar  tua  mão, 
se  tu  quiseres  partir,  outros  terão  pão. 


3.  A  MESSE  E  GRANDE 


1.  A  messe  é  grande,  infinda  e  sem  fronteiras, 
mais  profunda  que  o  mar. . . 
Faltam  as  mãos  que  lancem  as  sementes, 
braços  para  remar ! 

Eu  vou  contigo,  meu  Senhor, 

Teu  Reino  anunciar  de  Vida,  Paz  e  Amor 

que  os  homens  todos  vem  libertar. 

Eu  vou  p'lo  mundo  com  ardor 

chamar  os  meus  irmãos  p'rá  messe  do  senhor 

daremos  todos  as  nossas  mãos. 


2.  A  messe  é  grande  e  a  gente  para  a  monda 
Inda  não  apareceu. . . 
A  messe  é  grande  e  o  trigo  já  loureja : 
Vem,  ceifeiro  de  Deus  ! 
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3.  A  messe  é  grande  e  o  pão  é  abundante : 
Venham  mãos  repartir ! 

Muitos  têm  fome  e  sede  de  justiça : 
Quem  lhes  quer  acudir  ? 

4.  A  messe  é  grande  e  há  sede  de  água  viva, 
Passam  rios  no  fundo  ! 

Abram-se  as  fontes  de  quem  sabe  amar, 
Dando  frescura  ao  mundo  ! 

5.  A  messe  é  grande  e  falta  muita  gente ! 
É  preciso  rogar 

Ao  Deus  da  messe  que  mande  operários 
Para  o  mundo  salvar. 


4.  ANDO  A  PROCURA 

Ando  à  procura  de  Ti  Senhor 
pelos  caminhos  vazios  da  vida 
À  noite  escura  dos  sem  amor 
Vem,  ó  Senhor,  dar  luz  e  vida. 

Deus  amou  tanto  o  seu  Povo 

e  o  mundo  que  criou, 

que  lhes  deu  Seu  próprio  Filho, 

foi  morto  e  ressuscitou. 

Dando  a  vida  pelos  homens, 

por  eles  morreu  na  cruz. 

Mas  ficou  seu  grande  amor. 

Abriu  caminhos  de  luz. 

Teus  caminhos  estão  vazios, 

o  desalento  é  profundo. 

Não  há  paz  entre  os  teus  filhos, 

há  falta  de  amor  no  mundo. 

Aceita,  porém,  Senhor, 

nossa  fé  e  nossa 

esperança.  Caminhamos  para  Ti  com  amor  e  confiança. 
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5.  AO  LONGO  DA  TUA  VIDA 

1.  Ao  longo  da  tua  vida  nunca  sozinho  estás. . . 
contigo,  pelo  caminho,  Nossa  Senhora  vai. 


Vai  com  os  homens  a  caminhar 
Nossa  Senhora  vai  (bis) 


2.  Se  pelo  mundo  os  homens  sem  conhecer-se  vão, 
Não  negues  nunca  a  tua  mão  a  quem  contigo  vai. 

3.  Mesmo  qu'alguns  te  digam  que  nada  podes  mudar 
Luta  por  um  mundo  novo,  luta  pela  liberdade. 

4.  Se  parece  a  teus  olhos  inútil  caminhar, 

Tu  vais  abrindo  caminho  que  outros  andarão. 


6.  A  SEARA  É  GRANDE  SEM  FRONTEIRAS 

A  seara  é  grande,  grande  sem  fronteiras 

nela  trabalha  um  povo  a  ceifar 

É  Deus  quem  chama,  não  deixeis  de  evangelizar 

Quem  te  envia,  vai  contigo  a  cantar 


A  dois  passos  mais  distantes, 
quer  um  povo  dar-te  a  mão. 
Quer  o  Cristo  inteiro  e  novo 
Da  manhã  da  salvação. 


Mensageiros  que  o  Espírito  habita 
Fazem  homens  mais  irmãos 
Sulcam  rios  de  pão  e  justiça 
a  correr  em  terra  boa. 
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Crescem  flores  de  paz  nos  caminhos 
Onde  a  terra  já  foi  dura 
Cortam  trigo  maduro  às  gavelas 
Os  ceifeiros  da  nova  seara. . . 


7.  A  TEUS  PÉS  QUANDO  A  TARDE  DECLINA 

Espiritual  negro 

A  teus  pés  quando  a  tarde  declina, 
fatigados  do  nosso  labor, 
Te  oferecemos  com  todos  os  homens, 
o  trabalho,  o  descanso,  o  amor. 

Com  a  noite  nos  cercam  as  sombras, 
e  regressa  a  avezinha  a  seu  lar ; 
nós  buscamos,  Senhor,  teu  refúgio, 
teu  amor  nosso  ninho  será. 

Quando  ao  fim  para  Ti  nos  chamares, 
p'ra  nos  dar  a  gozar  tua  paz, 
na  assembleia  de  todos  os  santos 
nosso  gozo  perfeito  serás. 


8.  AVÉ  MARIA,  MAÉ  DA  IGREJA 

/.  Rocha 

AVÉ  MARIA,  MÃE  DA  IGREJA, 
SANTA  MARIA,  MINHA  MÃE !  (bis) 

Tu  és  a  Estrela,  tu  és  a  verdade, 
Tu  és  caminho  que  leva  à  eternidade. 

Dá  luz,  dá  fé  à  nossa  juventude, 

dá  Paz,  dá  esperança,  caminhos  de  virtude. 
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9.  BELA  É  A  VOSSA  CASA 

/.  Rocha 

Bela  é  a  vossa  casa,  ALELUIA ! 
Deus  da  minha  alegria. 
Andorinhas  se  agitam,  ALELUIA ! 
Lá  se  abrigam  seus  filhos. 
Assim  minh'alma  procura, 
Tua  casa,  Senhor. 

Pai,  Senhor,  Rei  dos  céus,  ALELUIA, 

Ouvi  esta  oração. 

Um  dia  vale  por  mil,  ALELUIA,dentro  do  Vosso  templo. 

Feliz  estarei  junto  a  Ti,  ó  Pai, 

Louvor,  glória  p'ra  sempre. 

ENTRAI,  CANTAI  NA  CASA  DE  DEUS, 

EXULTAI,  LOUVAI,  FAZEI  UMA  FESTA, 

HÁ  AMOR,  HÁ  MONTES  DE  LUZ,  HÁ  PAZ  DE  JESUS. 


10.  BOA  NOITE,  MARIA ! 

/.  Rocha 


BOA  NOITE,  BOA  NOITE,  MARIA, 
BOA  NOITE,  MINHA  MÃE !  (bis) 


O  dia  foi  lindo  para  mim, 
foi  lindo  p'ra  Ti.  Harmonia. 
Vivemos  na  mesma  cruz, 
juntos  com  Jesus.  Na  alegria. 


As  horas  de  contemplação, 
foram  oração.  Em  festa. 
Agora,  no  fim  deste  dia, 
rezo  a  Teu  Jesus,  Maria. 
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A  bênção  p'ra  todos  os  meus, 
para  os  pecadores  que  são  Teus. 
A  paz  para  que  os  sofrem, 
para  os  que  morrem  sem  Deus. 


11.  BOM  DIA  SENHOR 

/.  Rocha 

BOM  DIA,  SENHOR,  BOM  DIA,  SENHOR, 
NOVO  DIA  JÁ  NASCEU. 
BOM  DIA,  SENHOR,  BOM  DIA,  SENHOR, 
É  DIA,  AMANHECEU  ! 

Eu  hoje  acordei,  com  meus  lábios  a  cantar, 
alegria  no  coração,  com  amor  a  transbordar, 
e  quero  por  isso  dizer-te : 

A  noite  já  passou,  sei  que  velaste  por  mim. 
lá  fora  o  frio,  cá  dentro  o  calor, 
me  falam  de  Ti,  ó  Senhor ! 


12.  CAMINHAMOS  (POVO  ELEITO) 

P.  José  P.  Martins 

Caminhamos  para  ti,  ó  cidade  do  Senhor, 
Construindo  neste  mundo,  a  verdade  e  o  amor. 

Povo  eleito,  povo  santo,  reunido  no  amor, 
Peregrino  ao  encontro  da  cidade  do  Senhor. 

Peregrinos  dando  as  mãos,  vai  connosco  Jesus  Cristo  : 
Ele  salva,  Ele  reina,  faz  dos  homens  um  só  Povo. 

Quem  tem  fome  de  justiça,  quem  tem  sede  de  verdade, 
Vinde  à  mesa  da  palavra,  vinde  à  fonte  de  água  viva. 
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13.  COMUNGANDO  TEU  CORPO 

Deiss 

COMUNGANDO  TEU  CORPO, 
BEBENDO  TEU  SANGUE,  SENHOR, 
LEMBRAMOS  UNIDOS  TUA  MORTE. 

Cada  vez  que  repartirdes  este  pão, 
fazei-o  em  minha  memória. 

Lembrareis  a  minha  morte,  até  eu  vir 
de  novo  juntar-me  convosco. 

O  meu  corpo  é  o  alimento  que  meu  Pai 
vos  manda  para  a  vossa  fome. 

Como  eu  vivo  pelo  Pai  que  está  no  céu, 
assim  vivereis  vós  por  mim. 

Procurai  o  alimento  imortal 
que  o  Filho  do  Homem  vos  traz 

Mais  ninguém  vos  pode  dar  o  pão  do  céu : 
só  eu  vim  para  dar  vida  ao  mundo. 

O  que  aprende  de  meu  Pai  e  vem  a  mim, 
não  mais  terá  fome  nem  sede. 

Nova  Páscoa  mais  perfeita  comereis 
comigo  no  Reino  de  Deus. 
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14.  CREIO  EM  JESUS 

(C  Erdozain) 

Creio  em  Jesus,  creio  em  Jesus 
E  meu  amigo,  minha  alegria 
E  meu  amor 

Creio  em  Jesus,  creio  em  Jesus 
E  o  meu  Salvador. 

1.  Ele  bateu  à  minha  porta 
convidou-me  a  partilhar  Seu  pão 
seguirei  com  Ele, 

levarei  a  mensagem  da  paz. 

2.  Ajudou  o  doente 

e  trouxe-lhe  a  felicidade ; 
defendeu  o  humilde 
combateu  a  mentira  e  o  mal. 

3.  Ensinou  a  Zaqueu 

a  partir  os  seus  bens  com  os  pobres 

Louvou  a  viúva 

porque  deu  quanto  podia  dar. 


15.  CRISTO  QUER  A  TUA  AJUDA 


Cristo  quer  a  tua  ajuda 
Para  amar,  para  amar. 
Cristo  quer  a  tua  ajuda 
Para  amar.  (bis) 

Não  te  importes  da  raça 
Nem  da  cor  da  pele, 
Ama  a  todos  como  irmãos 
E  faz  o  bem.  (bis) 
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Ao  que  sofre  e  ao  triste 
Dá-lhe  amor,  dá-lhe  amor. 
Ao  que  vem  de  outra  terra 
Dá-lhe  amor.  (bis) 

Ao  que  fala  outra  língua 
Dá-lhe  amor,  dá-lhe  amor. 
E  ao  que  não  te  saúda 
Dá-lhe  amor.  (bis) 


16.  DÁ-NOS  UM  CORAÇÃO 

(A.  Espinosa) 

Dá-nos  um  coração,  grande  para  amar, 
dá-nos  um  coração,  forte  para  lutar. 

1.  Homens  novos,  criadores  da  História, 
construtores  da  nova  Humanidade  ; 
homens  novos  que  vivem  a  existência 
como  um  risco  dum  longo  caminhar. 

2.  Homens  novos  lutando  em  esperança, 
caminhantes,  sedentos  de  verdade ; 
homens  novos,  sem  freios  nem  cadeias, 
homens  livres  que  exigem  liberdade. 

3.  Homens  novos,  amando  sem  fronteiras, 
não  havendo  mais  raça  nem  lugar ; 
homens  novos  ao  lado  dos  pobres  ; 
partilhando  com  eles  tecto  e  pão. 
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17.  DEIXA  A  TUA  TERRA 

Deixa  a  tua  terra,  toma  o  teu  barco 
Chegou  a  minha  hora  e  a  tua  de  arriscar. 
A  tua  descendência  vai  ser  numerosa 
Grande  como  as  areias  do  mar  (bis) 

1.  Se  o  Coração  de  Deus 
for  tua  casa  e  teu  abrigo, 
A  pobreza  é  a  riqueza, 
terás  Deus  sempre  contigo. 

2.  Se  fizeres  da  tua  vida 
um  doar  sem  condições. 
Na  pureza  oferecida  vais 
ser  pai  (Mãe)  de  multidões. 

3.  Se  Deus  é  teu  apoio 
em  quem  podes  confiar. 
Obedecer  e  ser  livre 
Vais  poder  experimentar. 


18.  ESTA  MANHÃ,  SENHOR 

Pe.  Zé  zinho 

Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

dou-te  as  flores,  o  céu,  minha  terra 

e  os  homens  em  guerra  à  procura  da  paz. 

Dou-te  o  mar,  as  florestas,  meu  povo, 

e  começo  de  novo  o  caminho  da  paz. 

ESTA  MANHÃ,  SENHOR,  ESTA  MANHÃ,  SENHOR. 
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Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

meu  caminho  começo  sorrindo, 

pois  tudo  é  tão  lindo  onde  existe  o  amor. 

Nas  crianças,  nos  jovens,  nos  velhos, 

vou  ler  o  Evangelho  da  vida  e  do  amor. 

Esta  manhã,  Senhor,  como  as  demais,  Senhor, 

meu  caminho  eu  começo  sereno, 

pois  sou  tão  pequeno  diante  do  amor ; 

na  alegria  de  ter  a  verdade, 

eu  vivo  a  eternidade,  a  teu  lado,  Senhor. 

19.  ESTOU  PENSANDO  EM  DEUS 

Pe.  Zé  zinho 

ESTOU  PENSANDO  EM  DEUS, 
ESTOU  PENSANDO  NO  AMOR !  (bis) 

Os  homens  fogem  do  amor, 
e  depois  que  se  esvaziam, 
no  vazio  se  angustiam, 
e  duvidam  de  Você. 
Você  chega  perto  deles, 
mesmo  assim  ninguém  tem  fé. 

Eu  me  angustio  quando  vejo, 
que  depois  de  dois  mil  anos, 
entre  tantos  desenganos, 
poucos  vivem  sua  fé. 
Muitos  falam  de  esperança, 
mas  se  esquecem  de  Você. 


Tudo  podia  ser  melhor, 
se  o  meu  povo  procurasse, 
nos  caminhos  onde  andasse, 
pensar  mais  no  seu  Senhor. 
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Mas  Você  fica  esquecido, 
e  por  isso  falta  o  amor. 

Tudo  seria  bem  melhor, 
se  o  Natal  não  fosse  um  dia, 
e  se  as  mães  fossem  Maria, 
e  se  os  pais  fossem  José. 
E  se  a  gente  parecesse 
com  Jesus  de  Nazaré. 


20.  É  TEMPO  DE  SER  ESPERANÇA 

(P.  Zézinho) 

E  tempo  de  ser  esperança 

E  tempo  de  comunicar 

E  tempo  de  ser  testemunha  de  Deus 

Neste  mundo  que  não  sabe  amar. 

1.  Sou  apenas  mais  um  cidadão  que  acredita  no  amor ; 

e  quem  crê,  por  favor,  não  disfarce  a  esperança  que  tem  ; 
quem  não  crê,  tem  a  minha  amizade  e  respeito  também. 
Eu,  porém,  acredito  em  Jesus,  a  quem  chamo  Senhor. 

2.  Neste  mundo  que  faz  da  matéria  seu  deus  e  seu  fim  ; 
quem  tem  fé,  por  favor,  não  se  omita  fingindo  não  ter ; 
quem  não  tem,  por  favor,  nunca  deixe  a  matéria  vencer. 
Eu,  porém,  acredito  que  o  Reino  de  Deus  vive  em  mim. 

3.  Quando  eu  vejo  que  existe  no  mundo  esta  falta  de  paz : 
os  cristãos  com  vergonha  de  ser  como  Cristo  pediu  ; 
tanta  gente  buscando  a  verdade  em  caminhos  sem  Deus  ; 
vou  gritando  com  todas  as  forças  de  que  sou  capaz. 
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21.  EU  IREI  CANTAR  PELO  MUNDO 

Eu  irei  cantar  pelo  Mundo, 

Falar  de  ti,  meu  Salvador. 

Eu  irei  dar  a  Boa  Nova, 

Dizer  aos  homens  :  —  Jesus  é  amor. 


1.  Eu  irei,  falarei  a  todos, 
que  esperam  receber  Teu  fogo. 
Eu  irei  levar  essa  chama 
que  iluminará  o  Mundo. 

2.  Eu  irei,  anunciarei  a  paz, 
e  o  amor  eterno  do  Senhor. 
Eu  irei  e  serei  feliz, 
de  trazer  os  homens  ao  Senhor. 

22.  EU  LOUVAREI 

EU  LOUVAREI,  (EU  LOUVAREI), 
EU  LOUVAREI,  (EU  LOUVAREI), 
EU  LOUVAREI  O  MEU  SENHOR,  (bis) 

Não  há  Deus  tão  grande  como  Tu, 
ai  não  há,  ai  não  há,  (bis) 
Não  há  Deus  que  possa  fazer  as  coisas, 
como  as  que  fazes  Tu,  (bis) 

Ao  Pai  que  seu  amor  nos  dá : 

vou  cantar,  vou  cantar. 

Ao  Espírito  que  habita  em  nós  : 

vou  cantar,  vou  cantar. 

—  Eu  vou  cantar  com  alegria 

a  Jesus  Ressuscitado,  (bis) 


EU  LOUVAREI,  EU  LOUVAREI, 

EU  LOUVAREI  O  MEU  SENHOR,  (bis) 
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23.  EU  VOS  DOU  UM  MANDAMENTO  NOVO 

M.  Silva 

EU  VOS  DOU  UM  MANDAMENTO  NOVO : 

QUE  VOS  AMEIS  UNS  AOS  OUTROS  COMO  IRMÃOS, 

ASSIM  COMO  EU  VOS  AMEI. 

Ficai  comigo  e  amai-vos  todos  como  o  Pai  me  amou  a  mim. 
Guardando  este  preceito,  sois  meus  amigos. 

E  todo  o  mundo  há-de  saber  se  sois  ou  não  amigos  meus, 
se  todos  vos  amardes  como  eu  vos  amo. 

Se  nos  amarmos,  o  amor  de  Deus  e  a  sua  vida  estão  em  nós, 
e  assim  nossa  alegria  será  perfeita. 

Deus  é  amor :  e  quem  viver  na  caridade  do  Senhor 
terá  em  recompensa  a  vida  eterna. 

P'la  caridade  todos  formamos  um  só  corpo  no  Senhor 
e  nos  alimentamos  à  sua  mesa. 

A  caridade  foi  derramada  em  nossa  alma  pelo  Amor 
do  Espírito  Divino  que  nos  foi  dado. 


24.  EU  VIM  PARA  QUE  TODOS  TENHAM  VIDA 

Eu  vim  para  que  todos  tenham  vida 
Que  todos  tenham  vida  plenamente  : 

1.  Reconstrói  a  tua  vida  em  comunhão  com  teu  Senhor 
reconstrói  a  tua  vida  em  comunhão  com  teu  irmão  : 
Onde  está  o  teu  irmão,  eu  estou  presente  nele  ! 
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2.  Quem  quer  comer  o  pão  da  vida  viverá  eternamente 
Tenho  pena  deste  povo  que  não  tem  o  que  comer 
Onde  está  um  irmão  com  fome,  eu  estou  com 

fome  nele  ! 

3.  Eu  passei  fazendo  o  bem,  eu  curei  todos  os  males 
Hoje  és  minha  presença  junto  a  todo  o  sofredor 
Onde  sofre  o  teu  irmão,  eu  estou  sofrendo  nele  ! 

4.  Entreguei  a  minha  vida  pela  salvação  de  todos 
Reconstrói,  protege  a  vida  de  indefesos  e  inocentes 
Onde  morre  o  teu  irmão,  eu  estou  morrendo  nele  ! 


25.  GUIADO  PELA  MÃO,  COM  JESUS  EU  VOU 

Guiado  pela  mão  com  Jesus  eu  vou 
e  sigo  como  ovelha  que  encontrou  pastor. 
Guiado  pela  mão  com  Jesus  eu  vou 
p'ra  onde  Ele  vai ! 

Se  Jesus  me  diz :  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo", 
como  posso  resistir  ao  seu  amor  ? 
Se  Jesus  me  diz :  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo". 
Minha  mão  porei  na  sua,  e  irei  com  Ele ! 

Se  Jesus  me  diz ;  "Amigo,  deixa  tudo  e  vem  comigo". 

Como  posso  ser  feliz  sem  ir  com  Ele. . . 

Se  Jesus  me  diz. . . 

Seguirei  o  Seu  caminho  e  irei  com  Ele. 


26.  IDE  E  ENSINAI 


Ide  e  ensinai,  ide  e  ensinai, 

ide  e  ensinai  a  toda  a  gente. 

O  Senhor  é  família,  somos  comunidade 

Alegria,  irmãos. 
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Deixei  na  praia,  a  brincar  na  areia, 
sonhos  de  infância,  indecisões. 
Tu  me  chamaste,  Senhor,  disse  sim. 
Manhã  de  Esp'rança  levo  dentro  de  mim. 
Tu  me  ensinaste  a  ser  pequenino, 
a  ser  amigo  e  irmão  de  todos. 
Ouço  em  silêncio  o  teu  chamamento. 
O  Sol  vai  alto,  hoje  é  dia  de  festa. 


27.  IDE  POR  TODO  O  MUNDO 

(Letra  e  Música :  Acílio  Mendes) 


Ide  por  todo  o  Mundo, 
Ide  por  todo  o  Mundo 
Levar  a  Boa  Nova, 
Levar  a  Boa  Nova, 
Levar  a  Boa  Nova 
—  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 
(Mc,  Í6,Í5;  Act.  10,36) 

1.  Todo  o  poder  me  foi  entregue  por  Meu  Pai 

-  Ide  por  todo  o  Mundo ! 
Ide  ensinai  e  baptizai  todos  os  Povos 

—  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Para  que  vivam  tudo  quanto  vos  mandei. 
Ficarei  sempre  convosco  até  ao  fim. 

2.  Não  possuais  ouro,  nem  prata,  nem  alforge ! 
Ide  por  todo  o  Mundo ! 

Em  cada  casa  aonde  entrardes  dai  a  paz, 
Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Dai  vida  aos  mortos  e  alegria  a  quantos  sofrem. 
Proclamai  que  vem  o  Reino  do  Senhor. 
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3.  Eu  vos  envio  como  ovelhas  entre  os  lobos. 

-  Ide  por  todo  o  mundo. 

Aos  tribunais,  por  Minha  causa,  hão-de  levar-vos. 

-  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 

Mas  vós  sereis  as  testemunhas  do  Meu  Reino, 
E  tereis  por  recompensa  a  Salvação. 
(Mt.  10,16-22) 


4.  Não  tenhais  medo  dos  que  matam  só  o  corpo 

-  Ide  por  todo  o  Mundo. 

Quem  procurar  salvar  a  vida,  há-de  perdê-la 

-  Jesus  Cristo  é  o  Senhor. 
Quem  não  tomar  a  sua  cru2  e  Me  seguir, 
Não  possui  a  Vida  eterna  no  Meu  Reino. 

(Mt.  10,28-29) 


28.  IDE  VOS  TAMBÉM 

Ide  vós  também  para  a  minha  vinha  ! 
Ide  vós  também  para  a  minha  vinha  ! 
Ide  vós  também  !  Ide  vós  também  !  Ide  vós  também  ! 

Crianças  e  adolescentes. 

Da  vida  sois  as  sementes 

sempre  a  florir 

Abertos  ao  Sol  da  graça, 

em  cada  dia  que  passa, 

sempre  a  florir ! 

Os  Jovens  e  as  donzelas, 

Velozes  mais  que  as  gazelas, 

buscando  o  Amor 

Projecto  de  um  mundo  novo, 

certeza  de  um  outro  Povo, 

buscando  o  Amor ! 

Os  homens  e  as  mulheres, 

Unidos  em  seus  quereres, 

num  só  Ideal ! 
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De  braços  dados  em  frente, 
com  Cristo  sempre  presente, 
num  só  Ideal ! 


29.  IGREJA  PEREGRINA 

1.  Todos  unidos,  formado  um  só  corpo 
Um  povo  que  na  Páscoa  nasceu. 
Membros  de  Cristo  com  sangue  resgatados 
Igreja  peregrina  de  Deus  ! 

Vive  connosco  a  força  do  Espírito 
Que  o  Filho  nos  manda  dos  céus. 
É  quem  inspira,  nos  guia  e  alimenta, 
Igreja  peregrina  de  Deus  ! 

Nós  somos  na  terra,  sementes  de  outro  reino 
Somos  testemunho  d'  amor 
Paz  em  vez  de  guerra  e  luz  na  escuridão  ; 
Igreja  peregrina  de  Deus  ! 

2.  Na  tempestade  ou  tempo  de  secura 
Parece  que  tudo  s'afundou 

Olhas  com  medo  e  perdes  confiança 

Igreja  peregrina  de  Deus  ! 

Uma  esperança  te  pode  animar ; 

Presença  que  Jesus  prometeu. 

Canta,  portanto,  pois  Cristo  vai  contigo 

Igreja  peregrina  de  Deus. 

3.  Todos  nascidos  num  só  e  mesmo  baptismo 
E  unidos  na  mesma  comunhão 

Todos  vivemos  a  mesma  caridade 

Igreja  peregrina  de  Deus  ! 

Todos  envolvidos  na  mesma  aventura 

E  irmanados  na  salvação 

Somos  um  corpo  de  que  Cristo  é  cabeça, 

Igreja  peregrina  de  Deus. 
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30.  IREI  CONTIGO 

Paulo  Simon 

Ao  amor  que  te  arrasta  não  perguntes  : 
Onde  vais  ?  Onde  vais  ?  Irei  contigo  ! 
Se  aos  homens  vais  falar  das  injustiças, 
e  da  paz,  e  da  paz,  irei  contigo ! 

NO  CORPO  DA  TERRA  SEMEARÁS 
FLORES  DE  TRIGO,  FLORES  DE  TRIGO, 
E  ÀS  BOCAS  DA  FOME  ANUNCIARÁS : 
PÃO  DE  PAZ,  PÃO  DE  PAZ ! 
IREI  CONTIGO ! 

Se  a  estrada  que  percorres  é  de  paz 
e  justiça,  e  justiça,  irei  contigo ! 
Se  a  esperança  cai  desfeita  a  teus  pés, 
recomeça,  recomeça,  irei  contigo ! 

31.  JUNTOS  COMO  IRMÃOS 

C.  Gabarain 

JUNTOS  COMO  IRMÃOS,  MEMBROS  DUMA  IGREJA, 
VAMOS  CAMINHANDO  AO  ENCONTRO  DO  SENHOR. 

Um  longo  caminhar  pelo  deserto  sob  o  sol ; 
não  podemos  avançar  sem  a  ajuda  do  Senhor. 

Unidos  a  rezar,  sempre  alegres,  a  cantar, 
viveremos  a  nossa  fé  com  a  ajuda  do  Senhor. 

■ 
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32.  LEVAMOS  PARA  O  VOSSO  ALTAR 

D.  Julien 

Levamos  para  o  vosso  altar 
nossa  oferta  com  alegria. 
Dignai-vos,  Senhor,  aceitar 
o  pão  nosso  de  cada  dia. 
Das  uvas  o  vinho  aceitai, 
serão  sangue  do  bom  Jesus, 
por  quem  nós  chegamos  ao  Pai, 
abraçados  na  mesma  Cruz. 

A  VÓS,  DEUS  E  SENHOR, 

MEU  CORPO  E  MINHA  ALMA  OFEREÇO 

A  VÓS,  REI  IMORTAL, 

ENTREGO- VOS  TODO  O  UNIVERSO  ; 

A  VÓS,  DEUS  E  SENHOR, 

A  IGREJA  DE  CRISTO  OFEREÇO, 

A  VÓS,  REI  IMORTAL,  A  VÓS. 


33.  LOUVADO  SEJAS 

Louvado  sejas,  ó  meu  Senhor. . . 
Louvado  sejas,  ó  meu  Senhor. . . 
Louvado  sejas,  ó  meu  Senhor. . . 
Louvado  sejas,  ó  meu  Senhor ! 

1.  Nós  queremos  louvar-Te  em  todo  o  tempo, 
Pela  lua,  o  sol  e  as  estrelas, 

E  por  todas  as  Tuas  criaturas 
Que  há  no  mundo  e  são  tão  belas  ! 

2.  Pela  terra  que  a  todos  nos  sustenta, 
Pelos  frutos,  as  ervas  e  as  flores. 
Pelo  dia,  com  sol  ou  em  tormenta : 
Nós  cantamos  os  Teus  louvores  ! 
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3.  Pelos  lares  que  vivem  tão  unidos 


E  são  fonte  fecunda  do  Teu  povo  ; 
Pelos  jovens  que  lutam  com  pujança 
Para  termos  um  mundo  novo ! 


4.  Por  aqueles  que  sofrem  a  injustiça 
Na  certeza  de  que  haja  liberdade. 
Pelos  homens  lançados  na  aventura 
De  semearem  felicidade. 

5.  E  por  todos  os  homens  que  há  na  terra, 
Por  aqueles  que  nascem  cada  dia, 

Por  aqueles  que  morrem  na  esperança 
De  viverem  Tua  alegria ! 

34.  MÃE,  OUVE-ME 

Mãe,  ouve-me,  minha  prece  é  um  grito  na  noite ; 
Mãe,  olha-me,  nesta  noite  da  minha  angústia. 
Mãe,  salva-me,  mil  perigos  me  cercam  minha  vida, 
Mãe,  enche-me  de  esperança,  de  amor  e  de  fé. 

MÃE,  GUIA-ME, 

POIS  NA  NOITE  NÃO  VEJO  O  CAMINHO ; 

MÃE,  LEVA-ME, 

A  TEU  LADO  FELIZ  CANTAREI ! 

-  AVÉ  MARIA,  AVÉ  MARIA,  (bis) 

(LÁ  LÁ  LÁ  LÁ  LÁ  LÁ  LÁ),  (bis) 

Mãe,  uma  flor,  uma  flor  com  espinhos  é  bela, 
Mãe,  um  amor,  um  amor  que  começa  a  nascer. 
Mãe,  quero  sorrir,  mesmo  quando  se  chora  na  alma, 
Mãe,  construir,  mesmo  quando  se  volta  a  cair. 
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35.  MANDAI,  SENHOR,  O  VOSSO  ESPÍRITO 

(M.  Luís) 

Mandai,  Senhor,  o  Vosso  Espírito 
e  renovai  a  terra  ! 

1.  A  minha  alma  glorifica  o  Senhor 
Meu  Deus,  como  vós  sois  grande ! 
Os  Vossos  feitos  são  incontáveis 
Encheu-se  a  terra  com  as  Vossas  criaturas. 

2.  Retirai-lhes  o  alento  e  logo  expiram 
E  ao  pó  donde  vieram  elas  voltam 
De  novo  o  concedeis  e  as  recriais 
E  renovais  a  face  da  terra. 

3.  Glória  a  Deus  para  sempre  ! 
Ele  se  alegra  nas  Suas  obras 
Seja-lhe  agradável  o  meu  hino 
E  eu  terei  alegria  no  Senhor. 


36.  MARIA  DE  NAZARÉ 

(P.  Zézinho) 

1.  Maria  de  Nazaré, 
Maria  me  cativou, 
Fez  mais  forte  a  minha  fé, 
e  por  filho  me  adoptou. 

Às  vezes  eu  paro  e  fico  a  pensar, 

e  sem  perceber  me  vejo  a  rezar 

e  meu  coração  se  põe  a  cantar 
P'rá  Virgem  de  Nazaré. 
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Menina  que  Deus  amou  e  escolheu, 
p'ra  Mãe  de  Jesus  o  Filho  de  Deus. 
Maria  que  o  Povo  inteiro  elegeu 
Senhora  e  Mãe  do  Céu. 

Avé,  Maria  ;  Ave',  Maria  ! 
Avé,  Maria  !  Mãe  de  Jesus. 

2.  Maria  que  eu  quero  bem, 
Maria  do  puro  amor, 
igual  a  Você  ?  Ninguém. 
Mãe  pura,  do  meu  Senhor. 

Em  cada  mulher  que  a  terra  criou, 
um  traço  de  Deus,  Maria  deixou ; 
um  sonho  de  Mãe,  Maria  plantou 
p'ró  Mundo  encontrar  a  paz. 

Maria  que  fez  o  Cristo  falar, 
Maria  que  fez  Jesus  caminhar 
Maria  que  só  viveu  p'ra  seu  Deus, 
Maria  do  Povo  meu. 


37.  MEU  CANTO  É  PARA  TI 

José  Pedro 

Meu  canto  é  para  Ti,  Senhor,  que  me  criaste  ; 
com  todos  os  meus  irmãos  eu  digo :  muito  obrigado  ; 
com  todos  os  meus  irmãos  eu  digo :  muito  obrigado. 
A  terra  e  o  firmamento,  os  campos  e  as  cidades, 
as  flores  e  os  sorrisos  são  rumos  do  teu  amor ; 
as  flores  e  os  sorrisos  são  rumos  do  teu  amor. 
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Meu  canto  fala  de  paz  num  mundo  feito  de  guerra ; 
eu  quero  levar,  Senhor,  teu  nome  a  toda  a  terra, 
eu  quero  levar,  Senhor,  teu  nome  a  toda  a  terra. 
Servir  até  à  cruz,  erguendo  o  meu  cantar, 
o  tempo  chegou  ao  fim,  é  Cristo  que  vem  salvar ; 
o  tempo  chegou  ao  fim,  é  Cristo  que  vem  salvar. 


38.  NAO  ADORES 

Não  adores  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus 
Não  escutes  nunca  a  ninguém  mais  que  a  Deus 
Não  contemples  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus 

Porque  só  Ele  te  pode  saciar  (bis) 

Não  adores  nunca  ninguém  mais, 

não  escutes  nunca  ninguém  mais, 

não  contemples  nunca  ninguém  mais  que  a  Deus. 


39.  NÃO  PODEMOS  CAMINHAR 

A.  Espinosa 

NÃO  PODEMOS  CAMINHAR 
COM  FOME  E  SEM  AMOR : 
DÁ-NOS  SEMPRE  DESTE  PÃO, 
TEU  CORPO  E  SANGUE,  SENHOR. 

Comamos  todos  deste  Pão  que  o  Pai  do  céu  nos  dá ; 
pão  que  a  todos  nos  traz  força  e  luz  no  longo  caminhar. 

Nós  somos  peregrinos  teus,  Senhor,  vamos  a  ti 

na  alegria  de  encontrar  a  paz  que  não  há-de  ter  fim. 

Minh'alma  anela  só  por  Ti,  sedento  estou  de  Deus  ; 
mas  em  breve  chegarei  a  ver  Teu  rosto,  ó  meu  Senhor. 


170 


O  Pão  que  Tu  nos  dás,  Senhor,  em  nós  faz  união  ; 
quem  comunga  deve  repartir  amor  entre  os  irmãos. 

Unidos  nós  queremos  ser  sinal  do  Teu  amor  ; 
nós  iremos  pelo  mundo  além  Teu  Reino  anunciar. 

40.  NO  ALTAR  DO  SENHOR 


No  altar  do  Senhor  apresentamos 
pão  e  vinho  para  o  sacrifício. 

ACEITAI,  SENHOR,  OS  DONS  DO  NOSSO  AMOR !  (bis) 


Pão  e  vinho  depois  se  tornarão, 
Corpo  e  Sangue  de  Nosso  Senhor. 

Como  eles,  também  a  nossa  vida 
se  transforma  em  Sua  própria  vida. 


41.  NO  TEU  ALTAR,  SENHOR 

NO  TEU  ALTAR,  SENHOR, 


COLOCO  A  MINHA  VIDA  EM  ORAÇÃO. 


A  alegria  de  amar  e  ser  amado  : 
quero  em  Tuas  mãos  depositar. 

O  desejo  de  ser  bom  e  generoso : 
faz-me  viver  com  mais  amor. 


Os  amigos  que  me  deste  e  que  sao  teus  : 
tudo  entrego  a  ti,  Senhor. 
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42.  O  AMOR  DE  DEUS 

O  amor  de  Deus  repousa  em  mim, 
o  amor  de  Deus  me  consagrou, 
o  amor  de  Deus  me  enviou 
a  anunciar  a  paz  e  o  bem  ! 

1.  O  amor  de  Deus  m'escolheu 

para  estender  o  reinado  de  Cristo  entre  as  nações. 

E  proclamar  feliz  Boa  Nova  aos  pobres. 
Por  isso  eu  exulto  em  Deus  Salvador. 

2.  E  consolar  as  almas  dos  pobres  que  sofrem  de  fome. 

3.  E  acolher  as  almas  dos  pobres  que  choram  e  sofrem. 

4.  E  anunciar  a  graça  do  eterno  resgate. . . 

5.  E  celebrar  a  Sua  glória  imortal. . . 

43.  O  DIA  CHEGOU  AO  FIM 

O  DIA  CHEGOU  AO  FIM. 
SILÊNCIO !  A  NOITE  DESCEU. 
BOA  NOITE !  PAZ  EM  DEUS ! 


44.  O  PÃO  QUE  EU  VOS  DER 

Silvino  Turco 

O  PÃO  QUE  EU  VOS  DER, 
SERÁ  A  MINHA  CARNE, 
SERÁ  O  PÃO  DA  VIDA 
QUE  DESCEU  DO  CÉU. 
O  PÃO  QUE  EU  VOS  DER, 
SERÁ  A  MINHA  CARNE 
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Unidos  nós  estamos, 
comendo  o  mesmo  pão, 
porque  acreditamos 
no  Cristo  nosso  irmão. 
O  pão  que  nós  comemos 
nos  traz  uma  missão : 
fazer  que  nos  amemos 
e  juntos  nós  lutemos, 
lutemos  como  irmãos. 


Quem  come  a  minha  carne 
e  bebe  o  sangue  meu 
terá  a  vida  eterna, 
foi  Cristo  quem  falou  ; 
linguagem  muito  dura, 
quem  pode  compreender  ? 
Com  Pedro  nós  diremos  : 
Senhor  a  quem  iremos  ? 
Tu  és  o  nosso  Deus  ! 


45.  O  PESCADOR 


O  pescador  do  lago  da  Galileia, 
deixa  o  teu  barco  na  areia 

e  vai  homens  pescar,  (bis) 
E  tu,  sonhador,  de  não  importa  donde, 
deixa  tudo  e  responde : 

o  Mestre  está  a  chamar !  (bis) 

1.  Na  manhã  fresca 

de  boa  pesca,  Jesus  passou 

e  ao  pescador  madrugador 

chamou,  chamou : 

-  Quero  que  deixes  a  rede,  os  peixes, 

a  praia,  o  mar. 

Daqui  em  frente,  tu  vais  somente 

homens  pescar ! 
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2.  Naquele  cais  da  Galileia 
deixou  os  pais,  deixou  a  areia 
e  foi  pescar  a  outro  mar. 

Um  a  um,  muitos,  alegres,  juntos, 
os  pescadores  foram  pescar 
a  outro  mar  peixes  melhores  ! 

3.  No  mar  do  mundo,  no  mar  sem  fundo, 
no  mar  em  flor,  houve  uma  festa 
houve  uma  pesca,  pesca  de  amor. 
Ei-los  cantando,  no  mar  dançando, 

os  pescadores,  madrugadores, 
na  barca  cheia  da  Galileia. 


46.  O  POVO  DE  DEUS 

1.  O  Povo  de  Deus  no  deserto  andava 
mas  à  sua  frente  Alguém  caminhava 
O  Povo  de  Deus  era  rico  de  nada 
Só  tinha  esperança  e  o  pó  da  estrada. 

Também  sou  Teu  Povo,  Senhor 
e  estou  nesta  estrada 
Somente  a  Tua  graça 
me  basta  e  mais  nada ! 

2.  O  Povo  de  Deus  também  vacilava 
Às  vezes  custava  a  crer  no  amor. 
O  Povo  de  Deus,  chorando,  rezava 
pedia  perdão  e  recomeçava. 

Também  sou  Teu  Povo 
e  estou  nesta  estrada 
Perdoa,  se  às  vezes, 
não  creio  em  mais  nada. 
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3.  O  Povo  de  Deus  também  teve  fome 
E  Tu  lhe  mandaste  o  pão  lá  do  céu 
O  Povo  de  Deus,  cantando  deu  graças 
Provou  Teu  amor,  Teu  amor  que  não  passa ! 

Também  sou  Teu  Povo,  Senhor 

e  estou  nesta  estrada 

Tu  és  alimento  na  longa  jornada ! 

47.  O  SENHOR  É  MEU  FAROL  (PEREGRINO) 

■ 
Peregrino,  p'ra  onde  vais, 
peregrino  sem  ter  farol. 
Vais  seguindo  por  um  caminho, 
que  não  tem  farol. 
Se  é  escuro  o  teu  caminho, 
o  caminho  do  teu  viver, 
vou  contigo  e  te  acompanho 
em  teu  sofrer. 

O  Senhor  é  meu  farol.  Sua  luz  eu  seguirei. 
Seu  amor  me  guiará.  Não  temerei. 
Peregrino,  que  à  vezes  vais, 
sem  um  rumo  no  caminhar. 
Peregrino  que  estás 
cansado  de  tanto  andar. 
Buscas  água  p'ra  saciar, 
tanta  sede  do  coração. 
Espera  amigo  eu  vou  contigo, 
sou  teu  irmão. 


■ 


48.  O  SENHOR  ME  CHAMOU 


1.  O  Senhor  nos  chamou  a  trabalhar. . . 
A  messe  é  grande  a  ceifar, 
A  ceifar  o  Senhor  nos  chamou, 


Senhor,  aqui  estou. 
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Vai  trabalhar  pelo  mundo  fora  : 
eu  estarei  até  ao  fim  contigo. . . 
Está  na  hora,  o  Senhor  me  chamou. 
Senhor,  aqui  estou. 

2.  Todo  o  bem  que  na  terra  alguém  fizer 
Jesus  no  céu  vai  premiar, 

Cem  por  um  já  na  terra  Ele  vai  dar 
No  céu  vai  premiar. 

3.  Teu  irmão  à  tua  porta  vem  bater : 
Não  vais  fechar  teu  coração. 

Teu  irmão  a  teu  lado  vem  sofrer : 
Vai  logo  socorrer. 


49.  O  SOL  JÁ  RAIOU 

Irmã  Sorriso 

O  SOL  JÁ  RAIOU,  O  SOL  JÁ  RAIOU, 
A  NATUREZA  EM  FLOR ! 
O  SOL  JÁ  RAIOU,  O  SOL  JÁ  RAIOU, 
EU  ENCONTREI  O  MEU  SENHOR ! 

Os  caminhos  desta  vida 
aconselham  a  não  parar, 
tudo  passa,  tudo  morre, 
só  o  amor  há-de  ficar. 

Os  caminhos  desta  vida 

não  contêm  só  a  dor, 

porque  o  irmão  que  encontramos 

nos  transporta  ao  Amor. 

Os  caminhos  desta  vida 
são  caminhos  do  Senhor ; 
todos  vão  dar  à  verdade, 
todos  vão  dar  ao  Amor. 
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50.  PAZ,  AMIZADE 

(Hino  do  Festival) 

Paz  amizade 
União  amor 
Fraternidade  (bis) 

1.  Vai  pelo  Mundo  além 

A  espera  sempre  existe  alguém 

Missionário  cada  um  de  nós  ! 

Dar  a  voz 

Dar  a  mão 

Missionário  nunca  estamos  sós 

Cada  ser  é  um  irmão ! 


2.  Vai  dentro  da  cidade 

Diz  à  gente  viva  em  Amizade 

União  e  Fraternidade 

Diz  ao  homem 

Que  é  capaz 

Missionário  cada  um  de  nós 

Pelo  Amor  e  pela  Paz! 


51.  PERMANECEI  EM  MIM 

Ney  Brasil 

PERMANECEI  EM  MIM : 

É  TEU  PEDIDO  SENHOR, 

E  EU  FICAREI  EM  VÓS : 

É  TUA  PROMESSA  DE  AMOR. 

PERMANECEI  EM  MIM : 

É  TEU  PEDIDO  SENHOR, 

E  EU  FICAREI  EM  VÓS : 

É  TUA  PROMESSA  DE  AMOR. 
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Minha  vida  em  Tua  vida 
Teu  desejo  é  transformar, 
meu  sorriso  em  Teu  sorriso, 
meu  olhar  em  Teu  olhar ! 

Para  que  sejamos  um, 

como  a  árvore  e  o  ramo, 

unifica  em  Teu  amor 

todas  as  coisas,  tudo  o  que  eu  amo  ! 

Une  em  Ti,  ó  meu  Senhor, 
o  meu  nada  com  o  Teu  ser, 
minha  fraqueza  e  Tua  força, 
meu  viver  com  Teu  viver ! 


52.  POVO  DE  REIS 

L.  Deiss 


POVO  DE  REIS,  ASSEMBLEIA  SANTA, 
POVO  SACERDOTAL,  POVO  DE  DEUS, 
BENDIZ  O  TEU  SENHOR ! 


Nós  te  cantamos,  ó  Filho  bem  amado  do  Pai, 
nós  te  louvamos,  Ciência  eterna  e  Verbo  de  Deus  ! 

Nós  te  cantamos,  ó  Filho  da  Virgem  Maria, 

nós  te  louvamos,  ó  Cristo,  nosso  irmão  e  nosso  Salvador ! 


53.  PROFETA 

Antes  que  tu  nascesses,  dentro  do  ventre  da  tua  mãe 
Antes  que  nascesses,  te  conhecia  e  consagrei. 
Para  seres  meu  profeta  entre  as  nações  Eu  te  escolhi 
Irás  onde  te  envie  e  o  que  te  mande  proclamarás 
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Tenho  que  gritar,  tenho  que  arriscar 

Ai  de  mim  se  não  o  faço 

Como  escapar  de  Ti,  como  não  falar 

Se  a  Tua  voz  me  queima  dentro. 

Tenho  que  andar,  tenho  que  lutar 

Ai  de  mim  se  não  o  faço 

Como  escapar  de  Ti,  como  não  falar 

Se  a  tua  voz  me  queima  dentro. 

Não  temas  arriscar-te,  porque  contigo  Eu  estarei 
Não  temas  anunciar-Me,  na  tua  boca  Eu  falarei 
Hoje  te  dou  poder  sobre  o  meu  povo  e  as  nações 
Para  edificar,  destruirás  e  plantarás. 

Deixa  os  teus  irmãos,  deixa  o  teu  pai  e  a  tua  mãe 
Abandona  a  tua  casa,  porque  a  terra  gritando  está. 
Nada  tragas  contigo,  porque  a  teu  lado  Eu  estarei 
E  hora  de  lutar,  porque  o  Meu  povo  sofrendo  está. 


54.  PROFETAS  DE  UM  MUNDO  NOVO 


Profetas  de  um  mundo  novo, 
Anúncio  de  Paz  e  Bem. 
Profetas  junto  do  povo, 
Presença  de  Deus  que  vem. 

1.  Formosos  são  sobre  os  montes 
os  mensageiros  da  paz ! 
Trazem-nos  a  Boa  Nova : 
nosso  Deus  connosco  está ! 

2.  Ver  o  Senhor  no  oprimido 
e  em  cada  pobre  um  irmão, 
é  traduzir  o  Evangelho, 
fazer  da  vida  oração. 
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3.  Contra  a  mentira  e  a  guerra 
dos  poderosos  do  mundo, 

o  mensageiro  dos  pobres 
grita  mais  forte,  mais  fundo. 

4.  Traz  nova  esperança  o  Profeta, 
convidando  a  dar  as  mãos, 
Deus  é  Pai  da  humanidade, 

de  todos  somos  irmãos  ! 

5.  Pelos  caminhos  dos  homens 
vai  o  Profeta  de  Deus  : 
com  sua  vida  anuncia 
nova  terra  e  novos  céus  ! 


55.  PROVA  DE  AMOR  MAIOR  NAO  HA 

PROVA  DE  AMOR  MAIOR  NÃO  HÁ 
DO  QUE  DAR  A  VIDA  PELO  IRMÃO ! 

Eis  que  eu  vos  dou  o  meu  novo  mandamento : 

AMAI- VOS  UNS  AOS  OUTROS 
COMO  EU  VOS  TENHO  AMADO ! 

Vós  sereis  os  meus  amigos,  se  seguirdes  meus  preceitos. 
Como  o  Pai  sempre  me  ama,  assim  também  eu  vos  amei. 
Permanecei  no  meu  amor  e  segui  meu  mandamento. 
Nisto  todos  saberão  que  vós  sois  os  meus  discípulos. 
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56.  QUE  ALEGRIA  ! 

M.  Manzano 

QUE  ALEGRIA  QUANDO  ME  DISSERAM :  'VAMOS  PARA 

A  CASA  DO  SENHOR'. 
OS  NOSSOS  PASSOS  SE  DETÊM  ÀS  TUAS  PORTAS 

JERUSALÉM. 

Jesusalém  edificada  como  cidade  bem  compacta, 
para  lá  sobem  as  tribos,  as  tribos  do  Senhor. 

Segundo  o  costume  de  Israel  para  celebrar  o  nome  do  Senhor. 
Ali  estão  os  tribunais  da  justiça,  dentro  da  casa  de  David. 


57.  QUEM  É  QUE  VAI 

Quem  é  que  vai. 

Quem  é  que  vai. 

Quem  é  que  vai. 

Nesta  barca  com  Jesus, 

quem  é  que  vai. . . 

à  tua  porta, 

. 

esperando  por  ti 

Está  um  amigo, 

esperando  por  ti 

Pode  ter  fome, 

esperandso  por  ti 

Ou  pedir  ajuda, 

esperando  por  ti. 
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58.  QUERO  SER  COMO  TU,  COMO  TU,  MARIA 

Quero  ser  como  Tu, 
Maria  como  Tu,  Maria. . . 
Quero  dizer  meu  "sim". . . 
Quero  levar  Jesus. . . 
Quero-me  consagrar. . . 


59.  SALVE,  ESTRELA  DO  MAR 

(A.  Cartageno) 


1.  Salve,  Estrela  do  Mar, 
Mãe  do  Verbo  de  Deus, 
Virgem  pura  entre  as  Virgens, 
Feliz  porta  do  Céu. 

Salve,  salve,  Estrela  do  Mar, 
Salve,  Mãe  do  Verbo  de  Deus. 

2.  Saudada  pelo  Arcanjo : 
"Ave,  cheia  de  Graça". 
Dá-nos  a  Tua  paz, 
Mudando  o  nome  de  "Eva". 

3.  Mãe  de  Deus,  nossa  Mãe, 
Ouça  os  nossos  pedidos 
Aquele  que  por  nós 

Quis  chamar-se  Teu  Filho. 

4.  Dá-nos  a  vida  pura 
E  o  seguro  caminho, 

Para  que,  vendo  o  Teu  Filho, 
Sempre  nos  alegremos. 
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5.  Quebra  ao  preso  as  cadeias, 
Dá  aos  cegos  a  vista, 
Afugenta  a  desfraça, 
Traz-nos  todos  os  bens. 

6.  Virgem  incomparável, 
Mãe  de  misericórdia, 
Liberta-nos  da  culpa, 
faz-nos  mansos  e  castos. 

7.  Glória  a  Deus,  Pai  eterno, 
Glória  ao  Filho,  Senhor, 
Com  o  Espírito  Santo, 
Agora  e  para  sempre. 


60.  SEARA  SEM  FRONTEIRAS 

A  seara  é  grande 

grande  sem  fronteiras 

nela  trabalha  um  povo  a  ceifar 

é  Deus  quem  chama 

não  deixes  de  evangelizar 

quem  te  envia 

vai  contigo  a  cantar. 

1.  A  dois  passos  mais  distantes 
Quer  um  povo  dar-te  a  mão 
Quer  o  Cristo  inteiro  e  novo 
Da  Manhã  da  Salvação. 

2.  Mensageiros  que  o  Espírito  habita 
Fazem  homens  mais  irmãos 
Sulcam  rios  de  pão  e  justiça 

A  correr  em  terra  boa. 
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3.  Crescem  flores  de  paz  nos  caminhos 
Onde  a  terra  já  foi  dura 
Cortam  trigo  maduro  às  gavelas 
Os  ceifeiros  da  Nova  Seara ! 


61.  SE  ÉS  FELIZ,  QUERO-TE  VER  BATER  AS  PALMAS 

Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  as  palmas. 
Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  as  palmas. 
Se  és  feliz,  p'ra  eu  poder  acreditar, 
Se  és  feliz,  quero  te  ver  bater  as  palmas. 

Se  és  feliz,  quero-te  ver  bater  os  pés. . . 
assobiar. . . 

gargalhar. . .  pedir  boieira. . . 
dizer  adeus  (ciao  !  ciao  !) 


62.  SE  ME  ACOMPANHARES. . . 

(Gabarain) 

Se  me  acompanhares,  mais  forte  serei, 
Se  vens  a  meu  lado,  a  quem  temerei. 
Se  me  acompanhares,  mais  forte  serei, 
Se  vens  a  meu  lado,  a  quem  temerei. 

1.  De  nada  terei  medo,  ninguém  hei-de  temer, 
Senhor,  se  me  protegem  teu  amor  e  teu  poder 
Tomas-me  pela  mão,  indicas-me  o  caminho. . . 
Senhor,  Tu  me  encorajas  e  apoias  pelo  caminho. 

2.  Por  vezes  na  jornada,  é  forte  o  calor, 

e  em  vão  busco  um  afago  e  o  perfume  duma  flor. 
Não  poderei  sorrir  e  algo  mais  esperar  ? 
Senhor,  se  vens  comigo  poderei  confiar. 
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63.  SENHOR,  AQUI  NOS  TENDES 

1.  Senhor,  aqui  nos  tendes 
Juntos  para  Te  amar. 


Só  Tu  conheces  e  entendes 
Tudo  o  que  temos  p'ra  dar. 

2.  Dor  e  pobreza,  toda  a  alegria 
Tanto  sofrer  e  a  paz. . . 
Que  a  vida  oferece  e  cria, 
Que  a  vida  leva  e  traz. . . 


3.  Ó  Cristo,  de  braços  cansados, 
Sem  Ti,  Senhor,  que  seria 

A  tormenta  dos  pecados 
E  o  medo  da  manhã  fria  ? 

4.  Então,  faz  de  nós,  Ó  Deus 
Teu  repouso  e  morada. 

E  o  amor  dos  que  são  Teus 
Torne  a  terra  abençoada. 
Faz,  ó  Deus ! 


64.  SENHOR,  FAZEI-ME  INSTRUMENTO 

Oração  de  S.  Francisco 

Senhor,  fazei-me  instrumento 
da  Vossa  paz. 
Onde  houver  ódio 

que  eu  leve  o  amor. 
Onde  houver  ofensa 

que  eu  leve  o  perdão. 
Onde  houver  discórdia, 

que  eu  leve  a  união. 
Onde  houver  dúvida, 

que  eu  leve  a  fé. 
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Onde  houver  erro, 

que  eu  leve  a  verdade. 
Onde  houver  desespero 

que  eu  leve  a  esperança. 
Onde  houver  tristeza, 

que  eu  leve  a  alegria. 
Onde  houver  trevas, 

que  eu  leve  a  luz. 
Ó  Mestre,  fazei 

que  eu  procure  mais 

consolar  que  ser  consolado  ; 

compreender  que 

ser  compreendido, 

amar  que  ser  amado  ; 

pois  é  dando  que  se  recebe, 

é  perdoando 

que  se  é  perdoado 

e  é  morrendo  que  se  vive 

para  a  vida  eterna. 


65.  SENHOR,  QUEM  ENTRARÁ 

Senhor,  quem  entrará  no  Santuário  para  te  louvar  ?  (bis) 

—  Quem  tem  as  mãos  limpas,  e  o  coração  puro, 
quem  não  é  vaidoso  e  sabe  amar.  (bis) 

Senhor,  eu  quero  entrar  no  Santuário  p'ra  te  louvar !  (bis) 

—  O  dá-me  mãos  limpas,  e  um  coração  puro, 
arranca  a  vaidade,  ensina-me  a  amar.  (bis) 

Senhor,  já  posso  entrar  no  Santuário  p'ra  te  louvar !  (bis) 

—  Teu  sangue  me  lava,  Teu  fogo  me  queima, 
o  Espírito  Santo  inunda  meu  ser.  (bis) 
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66.  SE  OUVIRES  A  VOZ  DO  VENTO 

1.  Se  ouvires  a  voz  do  vento 
chamando  sem  cessar, 

se  ouvires  a  voz  do  tempo 
mandando  esperar. . . 

A  decisão  é  tua. 

São  muitos  os  convidados. 

Quase  ninguém  tem  tempo. 

2.  Se  ouvires  a  voz  de  Deus 
chamando  sem  cessar, 

se  ouvires  a  voz  do  mundo 
querendo-te  enganar. . . 

3.  O  trigo  já  se  perdeu, 
cresceu,  ninguém  colheu. 

E  o  mundo  passando  fome, 
passando  fome  de  Deus. . . 


67.  SE  TU  AMAS  A  JESUS 

1.  Se  tu  amas  a  Jesus, 
Bate  as  palmas. . . 
Se  tu  amas  a  Jesus, 
bate  as  palmas. . . 
Se  tu  amas  a  Jesus, 

Tua  vida  é  uma  alegria. . . 
Se  tu  amas  a  Jesus, 
Bate  as  palmas... 

2.  Se  tu  amas  a  Jesus 
Bate  o  pé. . .  etc. 

3.  Se  tu  amas  a  Jesus  diz  OLÉ. . . 
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4.  Se  tu  amas  a  Maria, 
diz  as  três. . . 

68.  SIM,  EU  SOU,  SIM,  EU  SOU 

Sim,  eu  sou,  sim  eu  sou,  sou  um  templo  (3  vezes) 
Eu  sou  um  templo,  onde  habita  Deus 

Ao  louvor,  ao  poder  e  à  glória  (ter) 
Eu  sou  um  templo,  onde  habita  Deus 

Sim,  tu  és,  sim  tu  és,  és  um  templo. 


69.  SOIS  A  SEMENTE 

(C.  Gabarain) 


1.  Sois  a  semente  que  há-de  crescer, 
Sois  a  estrela  que  há-de  brilhar. 
Sois  o  fermento  da  terra  e  o  sal, 
Luz  nova  do  mundo  a  alastrar. 
Vós  sois  o  sol  da  manhã  a  nascer, 
Sois  a  espiga  que  há-de  crescer. 
Vós  sois  no  mundo  denúncia  do  mal, 
Profetas  que  eu  vou  enviar. 


Ide,  amigos,  pelo  mundo  anunciando  o  amor, 
Mensageiros  da  vida,  do  perdão  e  da  paz. 
Sede,  amigos,  testemunhas  da  minha  ressurreição, 
Sede  minha  presença;  Eu  convosco  estarei. 
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2.  Sois  uma  chama  que  há-de  acender 


Esplendores  de  fé  e  amor 
Sois  os  pastores  que  hão-de  guiar 
O  mundo  por  sendas  de  paz. 
Sois  os  amigos  eleitos  de  Deus, 
Sois  "palavra"  que  deve  gritar. 
Sois  "reino  novo"  que  há-de  gerar 
Justiça,  verdade  e  amor. 


70.  SOMOS  IGREJA  PEREGRINA 

C.  Gabar ain 

Todos  unidos  formamos  um  só  corpo, 

um  povo  que  na  Páscoa  nasceu ; 

membros  de  Cristo  em  sangue  redimidos, 

Igreja  peregrina  de  Deus. 

Dentro  de  nós  vive  o  Espírito  de  vida, 

que  o  Pai,  pelo  Filho  enviou  ; 

Ele  nos  anima,  nos  guia  e  alimenta, 

Igreja  peregrina  de  Deus. 

NÓS  SOMOS  NA  TERRA  SEMENTE  DE  OUTRO  REINO, 

NÓS  SOMOS  TESTEMUNHAS  DO  AMOR, 

PAZ  QUE  VENCE  AS  GUERRAS,  E  LUZ  QUE  VENCE  AS 

TREVAS, 
IGREJA  PEREGRINA  DE  DEUS. 

71.  SOMOS  UM  POVO  QUE  CAMINHA 

E.   Vicente 

SOMOS  UM  POVO  QUE  CAMINHA 

E  JUNTOS  CAMINHANDO  PODEMOS  ALCANÇAR 

OUTRA  CIDADE  ONDE  HÁ  JUSTIÇA, 

SEM  'PENAS  NEM  TRISTEZAS,  CIDADE  ONDE  HÁ  PAZ. 
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Somos  um  povo  que  caminha 

que  marcha  pelo  mundo  buscando  outra  cidade. 

Somos  errantes  peregrinos 

em  busca  de  um  destino,  destino  de  unidade. 

Sempre  seremos  caminhantes, 

pois  só  caminhando  podemos  alcançar, 

OUTRA  CIDADE  ONDE  HÁ  JUSTIÇA, 

SEM  PENAS  NEM  TRISTEZAS,  CIDADE  ONDE  HÁ  PAZ. 


72.  TODO  O  QUE  LUTA 

(Espiritual  negro) 

1.  Todo  o  que  luta,  cansado  da  mentira, 
cansado  de  sofrer,  cansado  de  esperar, 
todo  o  que  luta,  cansado  de  esperar, 
Procura  a  Redenção. 

Porque  Ele  é  luz,  verdade,  justiça,  bem,  perdão, 
Paz.  esperança,  amor,  é  Redenção,  (bis) 

2.  Todo  o  que  luta,  por  terra  onde  há  fartura, 
por  paz  sem  fingimento,  por  vida  partilhada  ; 
Todo  o  que  luta  por  vita  partilhada 
Proclama  a  Redenção. 

3.  Todo  o  que  espera  colheitas  mais  serenas, 
verdades  mais  profundas,  caminhos  mais  fraternos 
Todo  o  que  espera  caminhos  mais  fraternos 
Proclama  a  Redenção. 


73.  TU,  QUE  NAS  MARGENS  DO  LAGO 

1.  Tu,  que  nas  margens  do  lago 

não  buscaste  nem  sábios  nem  ricos, 
mas  só  quiseste  :  que  eu  Te  seguisse, 
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Senhor,  tu  fixaste  meus  olhos. . . 
ternamente  meu  nome  disseste  ! 
Nesse  lago  eu  deixei  minha  barca, 
pois,  em  Ti,  encontrei  outro  mar. 

2.  Tu  sabes  bem  o  que  eu  tenho 

em  meu  barco  :  nem  ouro,  nem  armas, 
somente  as  redes  e  meu  trabalho. 

3.  Tu  minhas  mãos  requisitas  ; 

meu  trabalho,  que  a  outros  descansa ; 
minha  amizade,  que  ao  mundo  abrace. 

4.  Tu,  pescador  de  outros  lagos, 
ânsia  eterna  das  almas  que  esperam, 
um  bom  amigo  que  assim  nos  chamas. 


74.  UMA  ESPIGA 

C.  Gabar ain 


Uma  espiga  dourada  pelo  sol, 

cacho  de  uvas  que  um  homem  cortou, 

se  convertem  p'ra  nós  em  pão  e  vinho  de  amor, 

no  corpo  e  sangue  do  Senhor ! 

Comungamos  a  mesma  comunhão, 
somos  trigo  do  mesmo  semeador ; 
um  moinho  a  vida  nos  tritura  com  dor, 
Deus  nos  faz  Eucaristia  no  amor ! 

Como  grãos  que  fazem  um  só  pão, 

como  notas  do  mesmo  cantar, 

como  gotas  de  água  que  se  fundem  no  mar, 

os  cristãos  um  só  corpo  vão  formar ! 
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75.  VAI  AMIGO,  VAI ! 
VAI  ANUNCIAR 

(Dário) 

Vai  amigo,  vai ; 
Vai  anunciar 
A  todos  os  homens 
A  Alegria  e  Paz  (bis) 

1.  Eu  tenho  medo,  Senhor, 
Eu  tenho  temor, 
Eu  não  sei  falar  (bis) 


Não,  não  temas,  amigo 
Estou  eu  contigo 
Para  te  ajudar,  (bis) 


2.  Diz-me,  Senhor,  que  fazer, 
Estou  a  tremer, 
Eu  não  sou  capaz,  (bis) 


Vai  por  toda  a  terra 
Destruir  a  guerra 
Construir  a  paz.  (bis) 


76.  VAI  MISSIONÁRIO 

Vai,  vai  missionário  do  Senhor, 
Vai  trabalhar  na  messe  com  ardor. 
Cristo  também  chegou  para  anunciar 
Não  tenhas  medo  de  evangelizar, 

1.  Chegou  a  hora  de  levar  a  Boa  Nova 

Aos  milhões  de  irmãos  nossos,  por  esse  mundo  além, 
Que  em  vão  procuram  a  paz  e  a  justiça, 
Pois  desconhecem  o  amor  que  Deus  nos  tem. 
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2.  Ai  daqueles  que  massacram  o  pobre, 

Vivendo  mui  tranquilos,  ocultando  a  exploração 
Enquanto  o  irmão  à  sua  porta  vem  bater 
Implorando  piedade,  água  e  pão. 


3.  Ai  daqueles  que  promovem  a  guerra 
Semeando  discórdias,  injustiças  e  rancor. 
Um  mundo  novo  nós  vamos  construir 


na  unidade,  na  paz  e  no  amor. 


77.  VAMOS  ACLAMAR  O  SENHOR 

/.  Pedro  Martins 

VAMOS  ACLAMAR  O  SENHOR 
ENTRE  CANTOS  DE  ALEGRIA, 
VAMOS  ACLAMAR  O  SENHOR, 
CELEBRAR  O  NOSSO  DEUS ! 


Cantai  um  cântico  novo, 
cantai  a  Deus  toda  a  terra, 
porque  Ele  fez  maravilhas, 
e  deu-nos  a  salvação  ! 

Vamos  à  Ceia  de  Cristo, 
vamos  em  festa  de  paz, 
cantar  a  nossa  alegria, 
de  sermos  povo  de  Deus. 


)] 

R 

POVO  ELEITO,  POVO  SANTO, 
REUNIDO  NO  AMOR, 
PEREGRINO  AO  ENCONTRO 
DA  CIDADE  DO  SENHOR. 
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78.  VINDE  VER  A  MINHA  CASA 

Vinde  ver  a  minha  casa, 
vinde  ver  onde  Eu  moro. 

1.  Pescadores  do  mar  da  Galileia. 
Publicanos  das  mesas  de  cobrança. 
Todos  foram  convidados 

"Vem  e  segue-Me",  Aquele  que  te  fala. 

2.  A  semente  nem  toda  se  perdeu. 
Parte  dela  caiu  em  boa  terra. 
Germinou,  cresceu,  deu  frutos 

E  a  Esperança  sorriu  de  novo  aos  homens. 


79.  VEM  COM  ALEGRIA 

C.  Gabar ain 

VÊM  COM  ALEGRIA,  SENHOR, 
CANTANDO  VÊM  COM  ALEGRIA,  SENHOR, 
OS  QUE  CAMINHAM  PELA  VIDA,  SENHOR, 
SEMEANDO  A  TUA  PAZ  E  AMOR.  (bis) 

Vêm  trazendo  a  esperança 

ao  mundo  coberto  de  ansiedade, 

ao  mundo  que  procura  e  não  encontra 

caminhos  d'amor  e  d' amizade. 

Vêm  trazendo  corajosos 
esforços  fraternos  pela  paz, 
desejos  dum  mundo  mais  humano 
fundado  no  bem  e  na  verdade. 
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LIAMISTA...  «MAIS  E  MELHOR» 

P.  Bernardo  Terreiro 
Marcial 
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Li  -  a  -  mis  -  ta,    já    lá    foi  a  al-guém  te  es-pe  -  ra. 


És   vi- 
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gor  és    ju-  ven  -  tu-de,  és  de  -  ci  -  -  são. 


Vai     nas-cer.   oh!     a  -  cre- 
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di-ta  um  mun-do     no  -  vo! 
REFRÃO 


Es-se  al-guém  que  la  te  es-pe-ra    é   teu    ir  -  mão 
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Sem-pre  ac-tu  -  an  -  do 


'mais     e     me   -  lhor' 
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VER  DA-DE  E  AMOR. 
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Sem-pre  ac-tu    -    an  -  -  do 


-  ■  r  r  fi- 

lmais    e     me  -  lhor"         Da-mos  ao   mun-do     VER-  DA-  DF  E  A-MOR 


i 


Da 
Capo 


2  A  seara  do  Senhor  é  campo  aberto. 
Poucos  são  os  que  lá  querem  mourejar 
Ó  Senhor,  eis-nos  aqui  para  servir-Te: 
No  Teu  reino  nossa  glória  é  trabalhar. 

3  'star  presente,  qu'rer  servir,  ser  responsável... 
Actuando  por  amor  «mais  e  melhor». 
Pobre  ou  rico,  velho  ou  jovem,  todos  devem 
Espalhar  a  luz  da  fé,  a  luz  do  amor. 

4  Liamista  consciente  e  generoso, 

Já  lá  vem  do  mundo  novo  a  claridade! 

Dar  as  mãos,  viver  o  amor,  ser  facho  ardente! 

Implantar  na  terra  inteira  a  caridade. 
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FAMÍLIA  E  VOCAÇÃO 

Uma  vida  de  intensa  oração,  um  sentido  real  de  serviço  ao 
próximo,  uma  generosa  colaboração  nas  actividades  eclesiais  oferece 
às  Famílias  as  condições  favoráveis  à  vocação  dos  Jovens. 

Quando  os  Pais  estão  dispostos  a  consentir  que  um  dos  seus 
filhos  parta  para  a  Missão,  quando  eles  rogam  ao  Senhor  uma  tal 
graça,  Deus  os  recompensará,  na  alegria,  no  dia  em  que  um  dos 
seus  filhos  ou  filhas  escutar  o  Seu  chamamento. 
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